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1. DIMENSÃO INSTITUCIONAL 

 

1.1. Da Mantenedora 

Nome: Instituição Educacional Professor Pasquale Cascino 

CNPJ: 43.371.723/0001-00 

Endereço: Avenida João Dias, nº 2.046 

Bairro: Santo Amaro Cidade: São Paulo CEP: 04723-003 UF: SP 

Fone: (11) 5645-0099 

E-mail: marcial.chaves@italo.br 

Espécie Societária: Instituição sem fins lucrativos 

 

1.2. Da mantida 

Nome: Centro Universitário Ítalo Brasileiro 

CNPJ: 43.371.723/0001-00 

Endereço: Avenida João Dias, nº 2.046 

Bairro: Santo Amaro Cidade: São Paulo CEP: 04723-003UF: SP 

Fone: (11) 5645-0099 

E-mail: marcial.chaves@italo.br 

 

1.3. Missão, Visão e Valores institucionais 

Missão  

Somos comprometidos com a evolução pessoal, com exercício da cidadania e 
formação profissional, buscando contribuir para uma sociedade mais humana e justa. 

 

Visão  

 Ser um centro universitário de referência, atuando com práticas inovadoras, 
com relevância social e formando profissionais para o mercado de trabalho. 

 

Valores  

 Educação  

 Respeito  

 Acolhimento 
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 Ambiente  

 Evolução pessoal e profissional 

 

A missão da Ítalo traz, no seu bojo, o seu compromisso com a formação 

profissional aliada ao exercício da cidadania, bases em que repousam as instituições de 

ensino superior vocacionais. Como centro de divulgação e socialização do conhecimento 

humano, a Ítalo tem como foco prioritário e permanente o ensino, alimentado pela visão 

interdisciplinar; por práticas docentes inovadoras e diferenciadas, pela centralização no 

estudante, pelo constante relacionamento com a comunidade externa por meio de 

práticas e projetos extensionistas e pela investigação científica.  

A orientação fortemente vocacional em seus programas de ensino é perceptível 

nos projetos pedagógicos dos cursos, focados em atender às demandas do mercado de 

trabalho. Como Centro Universitário, a Ítalo se distingue de outras instituições de ensino 

por ter como princípio a manutenção de um intenso programa de cooperação com o 

mundo do trabalho. 

Entendemos que ser uma instituição vocacional significa não só não abrir mão 

da qualidade do ensino, mas também ter a consciência de que a educação é um bem 

público e, portanto, de muito valor, o que nos insta a  ter um olhar direcionado para o 

nosso público, composto, majoritariamente, por estudantes de baixa e/ou média renda 

que são também trabalhadores.     

 

1.4 Áreas de atuação  

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro atua, na Graduação, nas áreas de: 

EDUCAÇÃO: 

 Pedagogia,  
 Artes Visuais,  
 Teatro,  
 Filosofia,  
 Geografia,  
 Letras,  
 Educação Física (licenciatura). 

 

NEGÓCIOS:  

 Administração,  
 Ciências Contábeis,  
 Marketing,  
 Gestão Financeira,  
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 Gestão de Recursos Humanos,  
 Logística,  
 Processos Gerenciais. 

 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO: 

 Análises e Desenvolvimento de Sistemas, 
 Gestão da Tecnologia da Informação. 

 

SAÚDE: 

 Enfermagem,  
 Educação Física (bacharelado), 
 Serviço Social, 
 Radiologia, 
 Estética e Cosmética. 

 

A atuação da Ítalo na Pós-Graduação abrange cursos de Especialização – Lato 

Sensu nas mesmas áreas em que atua na graduação, ou seja, Educação, Negócios, 

Tecnologia da Informação e Saúde. 

 

1.5 Histórico e Desenvolvimento da Instituição  

A IEPAC (Instituição Educacional Professor Pasquale Cascino), mantenedora do 

Centro Universitário Ítalo Brasileiro, teve início em 1949, sob a denominação de Instituto 

de Ensino Tabajara, fundado pelo professor Pasquale Cascino, um dos milhares de 

imigrantes italianos que contribuíram para o progresso paulistano e nacional. Mais 

tarde, passou a designar-se Instituição Educacional Tabajara e, posteriormente, 

Instituição Educacional Professor Pasquale Cascino, numa homenagem ao idealizador, 

fundador e realizador desta importante obra educacional. 

Sob a direção do professor Pasquale Cascino, a instituição iniciou suas atividades 

como uma modesta Escola de Datilografia, com uma única sala de aula, formando 

pessoal para a prática comercial e de serviços. Por volta de 1951 inicia sua ação no 

ensino formal, obtendo autorização para funcionamento de um curso primário, tal como 

prescrevia a legislação da época. 

Dois anos depois, em 1953, surgia o curso comercial básico; em seguida, o curso 

ginasial, o ginásio orientado para o trabalho e o curso comercial técnico, sob o abrigo e 

orientação do Ministério de Educação e Cultura de então. 

Em 1972, a instituição, com a experiência e tradição conquistadas no ensino dos 

níveis básicos, ingressa no ensino superior, obtendo autorização para funcionamento 
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como faculdade, com os dois primeiros cursos de graduação: Administração e Ciências 

Contábeis. Esses cursos foram reconhecidos, pelo Governo Federal, em menos de 

quatro anos, um fato inédito à época. 

A Faculdade Tabajara consolidou-se e buscou a autorização de mais dois cursos, 

para fortalecer sua área de atuação - a das ciências sociais aplicadas: Comércio Exterior, 

como habilitação nova para o curso de Administração existente e reconhecido, e o curso 

superior de Tecnologia em Processamento de Dados. 

Em 1994, a instituição deu início a mais um projeto de expansão, adquirindo o 

imóvel localizado na Avenida João Dias, 2.046, no bairro de Santo Amaro, em área de 

20.000 m2 e abrigando salas de aula, biblioteca, piscina, laboratórios, ginásio 

poliesportivo e o Teatro Paulo Autran. Em 1997 instalou no novo campus o Ensino 

Médio.  

Atendendo ao imperativo da comunidade estudantil, fiel às suas origens e 

tradições e visando transformar-se em polo de referência das culturas italiana e 

brasileira alterou a denominação de sua mantida, de Faculdade Tabajara para Faculdade 

Ítalo Brasileira, conforme Portaria Ministerial MEC, nº 1.100 de 28/9/98, publicada no 

D.O.U. nº 186 de 29/9/98. Obtendo autorização de funcionamento, instalou, em 1999, 

os cursos de graduação em Pedagogia, Secretariado Executivo Bilíngue, Educação Física 

e Fisioterapia. 

Em suas 3 décadas de funcionamento, a Faculdade Ítalo Brasileira, além dos 

cursos de graduação, incrementou sua atuação com cursos de pós-graduação e a 

realização de pesquisas e programas de extensão, consolidando-se como uma 

instituição de ensino superior de qualidade. 

No ano em que completou seu 34º aniversário de existência, por meio da 

Portaria MEC nº 1.697/2006, publicada no DOU de 16/10/2006, a Faculdade Ítalo 

Brasileira é transformada em Centro Universitário, passando a denominar-se Centro 

Universitário Ítalo Brasileiro e ampliando a oferta de cursos de graduação e pós-

graduação nos anos seguintes. 

Em 2016 obteve o credenciamento junto ao MEC para oferta de Ensino a 

distância. 

No período de vigência deste PDI a Instituição pretende ampliar 

significativamente a sua ação, oferecendo outros serviços educacionais e cursos 

demandados pela da cidade de São Paulo, assumindo o compromisso de aportar todos 

os recursos necessários ao cumprimento de sua Missão. 
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1.6. Inserção Regional da Instituição 

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro está inserido na Grande São Paulo, a maior 

e mais importante região metropolitana do Brasil e a terceira maior área urbana do 

mundo, com 19.681.716 habitantes distribuídos em 38 municípios em intenso processo 

de conurbação. De acordo com dados do IBGE, a região metropolitana de São Paulo é o 

maior polo de riqueza nacional. A renda per capita atinge cerca de US$ 12.000. A 

metrópole concentra a maioria das sedes brasileiras dos mais importantes complexos 

industriais, comerciais e principalmente financeiros, que controlam as atividades 

econômicas no País. Esses fenômenos fizeram surgir e condensar na região 

metropolitana uma série de serviços sofisticados, definidos pela íntima dependência da 

circulação e transporte de informações: planejamento, publicidade, marketing, seguro, 

finanças e consultorias, entre outros. A região exibe um Produto Interno Bruto (PIB) de 

R$ 416,5 bilhões, o que representa 57,3% do PIB paulista. É, ainda, região de peso na 

economia nacional, particularmente, nos setores secundário e terciário. A área de 

serviços da região metropolitana de São Paulo é a mais desenvolvida do país. 

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro tem como microrregião de atuação a Zona 

Sul da cidade. Mas considerando a configuração de transportes públicos e da malha 

urbana e viária da cidade de São Paulo, atende não só a demanda de sua área de 

abrangência direta, como amplia a sua atuação à microrregião constituída pela grande 

São Paulo e até mesmo outros municípios da região metropolitana. 

O município de São Paulo está dividido em quatro regiões com a população total 

de 10.305.049 e Índice de Desenvolvimento Humano-IDH igual a 18, segundo dados da 

Fundação SEADE. Já a chamada Grande São Paulo é composta de 38 municípios, 

inclusive o de São Paulo, como é possível observar na figura 1.1. Portanto, este cenário 

caracteriza a área de abrangência do Centro Universitário Ítalo Brasileiro.  

 
MAPA DA GRANDE SÃO PAULO. FONTE: SEADE 
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O Estado de São Paulo em 2006, segundo o SEADE, tinha uma população de 

36.276.632 de habitantes, dos quais 17.517.230 habitavam a Região da Grande São 

Paulo e 10.305.049 residiam no município de São Paulo. Dados do SEADE daquele ano 

apontam ainda que o rendimento médio dos responsáveis pelos domicílios do município 

de São Paulo era de R$1.479,69. A área abrigava 3.343.403 trabalhadores formais 

alocados no comércio (79.247), empresas de serviços (85.645) e indústrias (26.036) e 

em outros tipos de estabelecimentos, contabilizando um total de 1.909.28 empresas. O 

grau de urbanização do município era de 92,46%, com taxa de mortalidade infantil de 

13.96 e taxa de natalidade de 17,22, superior a do estado. A renda domiciliar per capita 

no município era de 4,03 salários mínimos, enquanto a média do Estado não chegava a 

3 salários mínimos. A taxa de analfabetismo da população com 15 anos e/ou mais do 

município era de 4,89%, abaixo da média estadual.  

Ao lado do perfil econômico e social da cidade de São Paulo, destacam-se as 

características da região de Santo Amaro, conforme demonstrado abaixo, com 

população de 71.560 (IBGE; 2010), distribuídos numa área de 15,6 quilômetros  

quadrados, ambiente de elevada potencialidade socioeconômica, onde se localiza a 

principal unidade do Centro Universitário Ítalo Brasileiro, com capacidade de atrair o 

público potencial da região.  

Santo Amro é atendido pela Linha 9-Esmeralda da CPTM e pela Linha 5-

Lilás do Metrô de São Paulo que se interligam na estação Santo Amaro, localizada 

na Marginal Pinheiros. A região possui 4 universidades/centros universitários e 8 

faculdades, 26 escolas de ensino fundamental municipais, 50 escolas estaduais e 65 

escolas particulares. As de ensino médio somam 20 escolas estaduais e 41 particulares. 

A estrutura de cultura e de lazer conta ainda com 5 bibliotecas, 7 casas de cultura e 

o Teatro Paulo Eiró. Santo Amaro já foi o maior polo industrial da cidade de São Paulo, 

e, hoje em dia, é considerado o segundo maior polo comercial da cidade. Abriga 

alguns shoppings de alto fluxo, como o Mais Shopping, cujo fluxo diário é de 40 mil 

pessoas. Outros shoppings como Boavista Shopping, SP Market, Shopping Morumbi e 

Market Place também marcam o distrito. 

Esses índices do município de São Paulo e da região onde a instituição está 

inserida retratam seu alto grau de desenvolvimento. As condições sociais, econômicas 

e demográficas da cidade são indicadores positivos para a existência de uma instituição 

de ensino como o Centro Universitário Ítalo Brasileiro e todos os programas e cursos 

ofertados por ela. A formação de profissionais competentes, versáteis, éticos e 

socialmente comprometidos é extremamente bem vinda em São Paulo, a maior cidade 

do país e, portanto, extremamente marcada pelas vantagens e desafios que se 

apresentam para as grandes metrópoles brasileiras e mundiais. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Linha_9_da_CPTM
https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_Paulista_de_Trens_Metropolitanos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linha_5_do_Metr%C3%B4_de_S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linha_5_do_Metr%C3%B4_de_S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metr%C3%B4_de_S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_Santo_Amaro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Marginal_Pinheiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro_Paulo_Eir%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Polo_industrial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_comercial
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1.7 Finalidades institucionais 

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro tem por finalidades institucionais: 

 Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo, propiciando condições de educação ao homem, como 
sujeito e agente de seu processo educativo e de sua história, pelo cultivo do 
saber, em suas diferentes vertentes, formas e modalidades. 

 Formar valores humanos nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da 
sociedade brasileira. 

 Incentivar e apoiar a iniciação e investigação científicas, visando ao 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a criação e difusão da cultura. 

 Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, 
de publicações ou de outras formas de comunicação. 

 Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que 
vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração. 

 Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 
nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 
estabelecer com esta uma relação de reciprocidade. 

 Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 
conquistas e benefícios da criação cultural e do conhecimento gerados no Centro 
Universitário Ítalo Brasileiro. 

 Preservar os valores éticos, morais, cívicos e cristãos, contribuindo para 
aperfeiçoar a sociedade, na busca do equilíbrio e bem estar do homem. 

 Ser uma instituição aberta à sociedade, contribuindo para o desenvolvimento de 
todas as faculdades intelectuais, físicas e espirituais do homem. 

 Ser uma instituição compromissada com o desenvolvimento socioeconômico do 
município de São Paulo, com a preservação da memória das manifestações 
culturais e folclóricas da imigração italiana e com o intercâmbio cultural e 
científico entre o Brasil e a Itália. 

 

1.8 Política Institucional para Extensão 

No Centro Universitário Ítalo Brasileiro a extensão atua como um elemento que 

visa estabelecer um diálogo dos cursos com a comunidade social em que estes cursos 

estão inseridos. A instituição mantem atividades de extensão, tendo por objetivo geral 

tornar acessível à sociedade o conhecimento de domínio da instituição, seja por sua 

própria produção, seja pela sistematização ou pelo estudo do saber disponível nas áreas 

de conhecimento em que atua. As atividades de extensão objetivam difundir 
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conhecimentos e técnicas pertinentes às áreas de atuação do Centro Universitário Ítalo 

Brasileiro e estreitar as relações de intercâmbio entre a instituição e a comunidade.  

 Assim comprometida, a extensão se desenvolve como uma prática acadêmica 

dialógica entre o Centro Universitário e a sociedade, que se concretiza na relação com o 

ensino e a pesquisa. 

As ações extensionistas vêm possibilitando a problematização e a busca de 

respostas às questões e às necessidades sociais, buscando a melhoria da qualidade de 

vida da população envolvida e propiciando o processo de inclusão social – 

responsabilidade social da instituição. Também facilita a formação profissional 

desejada, expressa na missão e nos objetivos do Centro Universitário Ítalo Brasileiro.   

A extensão no âmbito educacional é desenvolvida, no Centro Universitário Ítalo 

Brasileiro, por intermédio das seguintes atividades principais:  

 

1. Cursos de atualização, de formação, de aperfeiçoamento profissional, de ampliação 

cultural, de especialização técnica e outros que possam constituir instrumentos para 

maior acesso ao conhecimento existente  

A Ítalo oferece semestralmente cursos, oficinas e workshops, presenciais e a 
distância, divididos nas seguintes categorias:  

Cursos de ampliação cultural – Visam aumentar o conhecimento geral das pessoas 
(sobre um assunto determinado), independentemente de sua formação específica, seja 
profissional ou não. São cursos voltados para o objetivo de capacitar melhor a 
população, em geral, para usufruir do conhecimento já disponível. Como exemplos de 
cursos desta natureza, temos todos os cursos de idiomas ofertados pelo Centro de 
Idiomas da Ítalo, curso livre de teatro para não-atores, oficinas de escultura, gravura, 
pintura, curso de fotografia, curso de ritmos e danças etc. 

Cursos de ampliação universitária – Visam ampliar e complementar a formação obtida 
em qualquer curso universitário (de graduação ou de pós-graduação), em relação a 
aspectos que, usualmente, não fazem parte do currículo desses cursos. Geralmente tem 
como perspectiva a ampliação da formação para aspectos de interesse ou opção 
pessoal, mas não necessariamente fundamentais para a formação básica no campo de 
atuação profissional do interessado. Como exemplos de cursos como estes ofertados 
pela instituição estão: Conquistando sua Vaga no Mercado de Trabalho, Finanças 
Pessoais: saindo do vermelho, Vivendo e Aprendendo na Era Digital, Sustentabilidade 
para a Vida e pra o Trabalho. 

Cursos de aperfeiçoamento profissional – Visam desenvolver uma reformulação 
(geralmente parcial), um aprofundamento ou uma complementação de habilidades e 
conhecimentos que compõem o perfil (e a formação) profissional em uma determinada 
parte do conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que compõem um campo 
de atuação profissional. Em geral, são voltados para o atendimento de uma necessidade, 
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na realização de um trabalho, tal como ela se apresenta em um dado momento. 
Exemplos de cursos como estes oferecidos regularmente pela Ítalo: Liderança e Gestão 
de Pessoas, Pacote Office Básico, Excel: do básico ao avançado, Preparatório para o 
Exame do CRC, Marketing para não-Marketeiros etc 

Cursos de atualização científica – Visam atualizar o participante com e a evolução do 
conhecimento (ou da produção científica e tecnológica) em uma área do conhecimento 
ou sobre um objeto de estudo específico. Não pretendem especializar nem ampliar 
conhecimento ou experiência e sim atualizar, em relação ao que está acontecendo, com 
o conhecimento sobre um assunto, em um período de tempo recente (por exemplo, nos 
últimos dez, cinco ou dois anos, conforme o ritmo de produção na área). Exemplos de 
cursos como estes oferecidos pela Ítalo: Matemática Financeira com aplicação na 
HP12c, Marketing Digital (básico, intermediário e avançado), Tenologia da Informação e 
Métodos Quantitativos. 

Cursos de especialização (sem exigência de graduação) – Visam aprofundar o 
conhecimento e a capacidade de trabalho em um assunto, tema ou campo de atuação 
particular. Enfatizam o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades especializados 
e profundos, mas restritos a um objeto de trabalho ou de estudo específico, e para 
capacitarem agentes a lidarem melhor com esse objeto.Exemplo de curso como este 
oferecido pela Ítalo: Teatro Musical (800 horas), 

 

2. Publicações que visem a tornar o conhecimento acessível à população, a cientistas, a 

profissionais, etc.  

A instituição edita a Ítalo em Pesquisa, revista interdisciplinar com periodicidade 
trimestral, em formato eletrônico, que se destina à publicação e divulgação de artigos 
originais, revisões, ensaios, estudos de caso, resenhas, relatos de experiências e revisões 
técnico-científicas nas Áreas de Biológicas e da Saúde, Educação e Negócios.  

A revista (ISSN 2236-9074) foi lançada em 2011 e em 2011 obteve o registro 
internacional DOI Foundation (IDF), da CrossRef. O CrossRef é uma associação de 
editores e instituições que publicam na Internet e que necessitam registrar seu 
conteúdo através de identificadores únicos (handle systems) e demais serviços com 
metadados e sua interoperabilidade. 

 

3. Eventos culturais, científicos ou de outros tipos que tenham como finalidade a criação 

de condições para que a sociedade tenha possibilidade de conhecer os bens 

científicos, técnicos ou culturais disponíveis ou de usufruir deles 

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro promove periodicamente eventos 
científicos e técnicos, tais como congressos, mesas-redondas, simpósios, encontros, 
seminários, palestras, feiras, com o intuito de promover atividades organizadas para que 
a sociedade tome conhecimento da produção intelectual nas diversas áreas do 
conhecimento, a partir de contato direto com os indivíduos que produzem, 



14 

 

 

sistematizam ou criticam esses conhecimentos, acompanhando o próprio processo de 
produção desse conhecimento ou conhecendo os resultados do mesmo. 

Alguns exemplos de eventos desse tipo que são realizados periodicamente pela 
Instituição: 

 Business Meeting: realizado semestralmente, tem por objetivo discutir temas 
relacionados à administração, gestão financeira, contabilidade, controladoria. 
Envolve alunos dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Gestão 
Financeira, Marketing, Processos Gerencias, Logística. 

 TecnoIt: realizado semestralmente, tem por objetivo divulgar a produção dos 
alunos dos cursos da área de TI por meio de: desenvolvimento de aplicativos, 
competições de robôs/barcos e outros artefatos produzidos pelos alunos com 
arduínos e programação, etc. Envolve alunos dos cursos de Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas e Gestão de Tecnologia da Informação. 

 Vem Ser RH: realizado semestralmente, tem por objetivo debater temas ligados 
à área de recursos humanos e estreitar parcerias desenvolvidas entre a 
instituição e empresas e órgãos públicos. Envolve alunos do curso de Gestão de 
Recursos Humanos. 

 Feira de Marketing: realizado semestralmente, tem por objetivo apresentar 
projetos desenvolvidos pelos alunos do primeiro semestre. Envolve alunos dos 
cursos de Marketing, Logística, RH, Processos Gerenciais, Gestão Financeira. 

 Simpósio de Radiologia: realizado semestralmente, tem por objetivo discutir 
avanços tecnológicos e científicos na área de Radiologia. 

 Semana da Enfermagem: realizado semestralmente, tem por objetivo discutir 
temas relacionados à atuação profissional do enfermeiro, inovações científicas 
na área e também prestar serviços de saúde à população e comunidade 
acadêmica da Ítalo. 

 Simpósio Científico: realizado anualmente, tem por objetivo divulgar e premiar 
os trabalhos de Iniciação Científica desenvolvido por alunos de graduação de 
todos os cursos, orientados pelos docentes 

 Encontros / Palestras:  encontros e palestras com temas variados, como 
palestras sobre Febre Amarela, Uso de drogas, debates com os candidatos à 
prefeitura de SP em 2016, etc. 

 

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro também promove eventos esportivos, 
artísticos, culturais ou sociais.  São atividades que colocam a sociedade em contato com 
o patrimônio cultural da humanidade (por exemplo: peças de teatro, apresentações de 
corais, shows musicais, sessões de cinema ou vídeo, jogos ou promoções desportivas, 
de lazer, etc.) de modo que as pessoas possam ter acesso a esse patrimônio. 

Entre esse tipo de evento estão: 
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 Semearte: realizado semestralmente, tem por objetivo divulgar a produção 
artística dos alunos da Ítalo e também tornar acessível à comunidade diferentes 
técnicas de produção. Engloba a exibição de peças teatrais, shows de música, 
contação de histórias, oficinas de pintura, escultura e outras expressões 
artísticas. Envolve alunos dos cursos de teatro, artes visuais, pedagogia, filosofia.  

 Ginga Brasil: realizado semestralmente, tem por objetivo divulgar a produção 
artística ligada à dança, expressão corporal e atividades rítmicas dos alunos de 
Educação Física. 

 Jogos Universitários e escolares: realizado semestralmente, tem por objetivo 
promover atividades esportivas de alunos de diferentes cursos da instituição e 
também propiciar oportunidades para que os alunos de Educação Física possam 
orientar a prática esportiva de estudantes de diversas escolas de Ensino Médio 
do entorno da Ítalo 

 

4. Serviços desenvolvidos em benefício à população 

A prestação de serviços ocorre em campos de atuação para os quais o Centro 
Universitário Ítalo Brasileiro desenvolve conhecimento ou qualifica alunos. Alguns 
exemplos de prestação de serviços que ocorrem na Instituição: 

 NAF:  os Núcleos de Apoio Contábil e Fiscal da Receita Federal, são como 
"escritórios" vinculados às Instituições de Ensino Superior (IES), nos quais são 
oferecidas assistência tributária e fiscal à população. O NAF da Ítalo promove 
uma interação entre a Receita Federal, os alunos e a sociedade, propiciando, por 
meio da cooperação mútua, a qualificação de futuros profissionais contabéis e a 
prestação de serviços fiscais aos contribuintes hipossuficientes, com vistas ao 
fortalecimento da imagem de ambos perante a sociedade e ao desenvolvimento 
da moral tributária e da cidadania. Busca levar cidadania às comunidades e 
treinamento diferenciado aos estudantes de Contabilidade valorizando o 
conhecimento fiscal por meio da prática. 

 Imposto de Renda: alunos de Ciências Contábeis, sob orientação de docentes, 
todo ano realizam declaração de Imposto de Renda, auxiliando a população. 

 Orientação Profissional / Teste Vocacional: a Estação Estágio Emprego (EEE), com 
auxílio de alunos de RH realizam serviços de orientação profissional, elaboração 
de currículo, participação em entrevistas e dinâmicas para seleção de emprego. 

 Projeto Jogadeira: Idealizado pela ex-jogadora de vôlei, Ana Moser, o "Jogadeira" 
propõe domingos de brincadeira e esporte ao ar livre nas ruas da cidade. O 
objetivo do projeto é incentivar as crianças a inserirem mais atividade física em 
sua rotina, ocupando espaços públicos e resgatando a diversão através do 
esporte informal e não competitivo. As atividades são mediadas por alunos de 
Educação Física. 
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 Brinquedoteca: alunos do curso de Pedagogia realizam diversas atividades 
lúdico-educativas com crianças da comunidade do entorno da Ítalo todos os 
sábados, como contação de histórias, jogos etc. 

 

1.9 Política Institucional para a Pesquisa 

Do ponto de vista da pesquisa, a instituição realiza atividades que visam instigar 

o espírito de investigação científica, inerente ao ensino de qualidade. O Centro 

Universitário Ítalo Brasileiro tem um Programa de Iniciação Científica bastante 

consolidado. Realiza também atividades de investigação científica no âmbito de 

Trabalhos de Conclusão de Curso e projetos interdisciplinares realizados nos  cursos de 

graduação, com vistas ao aprendizado de técnicas e métodos científicos aplicáveis na 

resolução de problemas.  

A multidisciplinaridade de enfoques, com a diversificação das linhas de pesquisa 

e a interligação com o ensino faz com que as pesquisas no Centro Universitário Ítalo 

Brasileiro contribuam para as respostas a questões relacionadas à educação, saúde, 

negócios e TI. 

A pesquisa é o caminho para se conhecer a realidade encontrando respostas 

para questões propostas ou para suscitar novas indagações, utilizando métodos 

científicos. O saber não é uma simples cópia repetitiva ou descrição da realidade 

estática, mas a realidade deve ser decifrada e reinventada a cada momento. 

Constituem diretrizes do Centro Universitário Ítalo-Brasileiro, na área de 

pesquisa: 

 Consolidar atividades de pesquisa de forma institucional, mas dimensões 
científica, pedagógica, social e crítica, promovendo a desmistificação da Ciência 
e da própria pesquisa; 

 Consolidar linhas de pesquisa nas áreas de Saúde, Educação, Negócios e TI, na 
busca sistemática e crítica de respostas para os desafios e provocações de nossa 
realidade, privilegiando projetos de seus docentes e discentes; 

 Proporcionar aos docentes e discentes as condições para a realização de 
pesquisa, por meio das bolsas de Iniciação Científica. 

  

1.9.1 Iniciação Científica  

O programa de Iniciação Científica da Ítalo é voltado para o desenvolvimento do 

pensamento científico nos estudantes de graduação do ensino Superior. Os projetos de 

pesquisa apresentados ao Programa de Bolsa de Iniciação Científica são desenvolvidos 

sob acompanhamento do docente Orientador que deverá, preferencialmente, ter o 

título de Doutor ou de Mestre e produção científica divulgada em revistas especializadas 
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e/ou Congressos. O professor orientador poderá aderir espontaneamente ao programa 

de Iniciação Científica, mediante assinatura de termo de adesão próprio, disponível na 

Coordenação de Pesquisa e Iniciação Científica. As inscrições são defidas em Edital a 

cada semestre, bem como a quantidade de bolsas. 

A inscrição deve ser feita em formulário próprio que se encontra no portal da 

Ítalo (Botão de Pesquisa – Programa de Iniciação Científica). Depois de impresso, 

preenchido e assinado pelo acadêmico e pelo orientador, o referido formulário, 

acompanhado da documentação solicitada, deverá ser entregue à Coordenação de 

Pesquisa e Iniciação Científica.  

Uma vez aprovada pelo Comitê de Pesquisa, a inscrição segue para a elaboração 

do Termo de Adesão, que deverá ser assinado pelo orientador e conterá as informações 

necessárias para a concessão do auxílio e sobre os relatórios a serem apresentados. O 

acadêmico recebe os formulários de Requerimento de Inscrição no que deverá ser 

devolvido preenchido e assinado, à Coordenação de Pesquisa e Iniciação Científica. A 

não entrega do Termo de Adesão e dos formulários acima referidos, na data 

estabelecida, implicará a não concessão do benefício. 

A contrapartida em favor do aluno será concedida na forma de atribuição de 60 

horas de atividades complementares – Modalidade Acadêmica -, para o curso em que o 

candidato estiver regularmente matriculado, quando da entrega do relatório final de 

Iniciação Científica (artigo) e um cupom financeiro no valor de R$ 400,00 (quatrocentos 

reais), para ser utilizado como forma de desconto em mensalidades da Graduação, Pós-

Graduação ou em cursos de extensão. O cupom financeiro tem a validade de 12 meses. 

O professor orientador faz jus a uma remuneração no valor de R$ 1.050,00 (mil 

e cinquenta reais), cujo pagamento é efetuado após a entrega do artigo científico 

produzido sob sua orientação. 

O projeto de pesquisa deve conter o plano detalhado e individualizado do 

discente, com respectivo cronograma de atividades. 

O relatório final sobre a pesquisa deverá ser apresentado para a devida avaliação 

pela Coordenação de Pesquisa e Iniciação Científica. Este relatório deverá ser redigido 

sob a forma de artigo a ser publicado na revista Ítalo em Pesquisa, obedecendo as 

normas previstas pela publicação para elaboração e submissão de artigos. Uma vez 

aprovado o relatório, os alunos que participaram do desenvolvimento do projeto farão 

jus a um Certificado de Conclusão de Iniciação Científica com atribuição de 60 horas de 

atividades complementares e ao cupom financeiro, conforme descrito no item 6 do 

presente edital. 

Poderão ser aceitos projetos de Iniciação Científica não contemplados por 

qualquer contrapartida (horas complementares e cupom financeiro) desde que 
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considerados relevantes e que seus autores se disponham a desenvolvê-los 

independente de qualquer contrapartida. Concluídos de acordo com as normas dos 

projetos da Iniciação Científica, farão jus ao Certificado de Conclusão de Iniciação 

Científica. 

 

1.9.2 Revista Científica 

A Ítalo em Pesquisa destina-se à publicação e divulgação de artigos originais, 

ensaios e revisões técnico-científicas baseados no conhecimento gerado por docentes e 

acadêmicos dos diferentes cursos da Instituição, selecionados com base em critérios de 

originalidade e qualidade por um Corpo Editorial Científico externo à instituição. Essa 

revista tem ainda como finalidade destacar o Centro Universitário Ítalo Brasileiro 

perante a comunidade científica na produção e divulgação do Saber. Recebeu da CAPES, 

em 2013, a classificação Qualis B 5 na categoria Interdisciplinar. A periodicidade da 

revista é trimestral e aceita, também, trabalhos advindos de Instituições afins. A revista 

é composta das seguintes modalidades de divulgação: 

 Artigos originais: relatos de pesquisas originais concluídas nas áreas de 
Biológicas e da Saúde, Educação e Negócios; 

 Revisões: recuperação bibliográfica do conhecimento científico acumulado 
sobre temas especiais das áreas de Biológicas e da Saúde, Educação e Negócios; 

 Ensaios: exposição lógica e discursiva de idéias críticas e reflexões éticas e 
filosóficas a respeito de temas ligados às áreas de Saúde, Educação e Negócios; 

 Estudo de caso: análise de conceitos, procedimentos ou estratégias de pesquisa 
ou intervenção de ferramentas adotadas em trabalhos nas áreas de Biológicas e 
da Saúde, Educação e Negócios; 

 Resenhas: de obras nacionais ou internacionais das áreas da Saúde, Educação e 
Negócios; 

 Relatos de experiência: descrição e análise de experiências desenvolvidas em 
ambientes educacionais. 
 

A Ítalo em Pesquisa conta com um Conselho Editorial de profissionais 
renomados no meio acadêmico. 
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2. ORGANIZAÇÃO DO CURSO  

 

2.1 Nome do curso, modalidade e grau  

Curso de Licenciatura em Pedagogia. 

Modalidade: PRESENCIAL.  

 

2.2 Atos legais do curso  

Autorização: 

Resolução CONSU 011/2007 

 

2.3 Base legal do curso  

 RESOLUÇÃO Nº 2, DE 1º DE JULHO DE 2015: define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, 
cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda 
licenciatura) e para a formação continuada. 

 RESOLUÇÃO Nº 1, DE 9 DE AGOSTO DE 2017: altera o Art. 22 da Resolução 
CNE/CP nº 2, de 1º de 2015 

 

2.4 Totais de vagas autorizadas  

300 vagas totais anuais, distribuídas da seguinte forma entre os turnos:  

 100 vagas – Matutino 

 100 vagas - Vespertino 

 100 vagas - Noturno 

 

2.5 Turnos de funcionamento  

Período Diurno e Noturno. O período diurno funciona das 8h às 11h35 e o 
período noturno funciona das 19h às 22h35. 

 

2.6  Regime de matrícula e periodicidade  

Regime modular semestral. 

 

2.7 Formas de acesso ao curso  

O acesso ao curso se dá por meio de processo seletivo, cujas normas são 
publicadas em edital, respeitando-se os prazos e determinações legais. Os turnos, vagas 
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e denominação dos cursos, bem como o período, local e taxa correspondente à inscrição 
constam do mesmo edital. O Centro Universitário Ítalo Brasileiro realiza anualmente o 
processo seletivo no início do ano, para ingresso no primeiro semestre letivo, e o 
processo seletivo no meio do ano, para ingresso no segundo semestre.  

O Processo Seletivo destina-se ao preenchimento das vagas oferecidas para cada 
curso superior de graduação, definido pelo Conselho Universitário (CONSU) e 
compreende a inscrição do candidato portador de Certificado de Conclusão de Ensino 
Médio, ou equivalente, acompanhado de Histórico Escolar correspondente. O candidato 
é avaliado pela prova contendo: uma Redação, questões de Língua Portuguesa, de 
Matemática e de Conhecimentos Gerais. A avaliação do ENEM (Exame Nacional do 
Ensino Médio) pode substituir a prova do processo seletivo. Para efeito de classificação, 
em caso de empate, prevalece a avaliação do Histórico Escolar. 

Adicionalmente, tem-se previsto o acesso do aluno aos cursos da Ítalo por meio 
dos seguintes processos: transferências e portador de diploma de curso superior. O 
recebimento de transferência ocorre entre o término e o início de cada período letivo, 
dentro do limite de vagas ociosas expressas através de Edital. Os interessados devem 
apresentar atestado de regularidade de matrícula expedido pela faculdade de origem, 
relação de disciplinas cursadas com aprovação e os conteúdos programáticos 
correspondentes, para a competente análise do coordenador de curso. No caso de 
portador de diploma de Curso Superior, os mesmos critérios são estabelecidos, 
acrescido da cópia do diploma. 

 

2.8 Carga horária total do curso 

Total da carga horária 3.616 h 

 

2.9. Prazos de integralização do curso  

A integralização do curso de Licenciatura em Pedagogia do Centro Universitário 
Ítalo Brasileiro far-se-á através de regime semestral em, no mínimo, 6 semestres e, no 
máximo, 10 semestres letivos. 

 

2.10 Justificativa de Oferta do Curso  

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro está inserido na Grande São Paulo, a maior 
e mais importante região metropolitana do Brasil, com cerca de 20 milhões de 
habitantes. É região de peso na economia nacional, particularmente nos setores 
secundário e terciário. A Educação na cidade de São Paulo tem um sistema bem 
desenvolvido de ensino primário e secundário, público e privado, e uma variedade de 
escolas técnicas. Mais de nove décimos da população de São Paulo é alfabetizada, e 
aproximadamente a mesma proporção dos 7 anos aos 14 anos de idade estão 
matriculadas na escola, constituindo importante campo de trabalho para o licenciado 
em Pedagogia.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_prim%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_secund%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o


21 

 

 

A proposta deste curso de Pedagogia corresponde às necessidades 

socioculturais, políticas e éticas no que se refere a um profissional de Educação com 

atuação como professor(a) educador(a), vinculado às instituições educativas Escolares 

ou não-formais. Decorrente desta formação docente, efetiva-se também a formação 

do(a) Gestor(a) educacional, que atua na esfera administrativa da Educação.  

A crise da educação brasileira é tema constante nos debates atuais. Economistas, 

jornalistas, políticos e, como não poderia deixar de ser, educadores são pródigos em 

discutir suas causas e consequências. É justamente neste momento de crise e desafios 

que se deve afirmar a qualidade da Educação e da formação de educadores como fator 

promotor de cidadania e competitividade técnica e profissional de sua mão-de-obra, 

frente ao alto nível de habilidades e competências exigidas pelo mercado. 

A qualidade da Educação e da formação de professores são condições 

indispensáveis para o processo de produção brasileiro. Educação de qualidade, hoje, 

não é só uma questão de desejo, mas de premência. Capacitar com excelência hoje o 

Pedagogo que atuará nas instituições escolares é, consequentemente, necessidade vital 

para a nação. 

São Paulo é, destacadamente, o mais desenvolvido Estado do Brasil, dispondo de 

uma estrutura de mão de obra, capitais, técnica empresarial, infraestrutura de energia 

e transporte sem similaridade em outras Unidades da Federação, e com índices muito 

próximos aos apresentados pela Itália, em suas estatísticas globais. 

Considerando-se a educação como um bem superior (isto é, cujo consumo 

aumenta mais que proporcionalmente ao aumento de renda), o acesso à instrução 

superior é aspiração legítima da conquista da cidadania plena. Particularmente no 

município de São Paulo, as modificações no mundo do trabalho exigem mão de obra 

crescentemente qualificada, cuja porta de entrada é, indiscutivelmente, o ensino 

superior. 

Ao lado do perfil econômico e social da cidade de São Paulo, destacam-se as 

características da região de Santo Amaro, onde está situado o Centro Universitário Ítalo 

Brasileiro, com população superior a 2 milhões de habitantes. 

Este curso está, portanto, adequado ao mercado de trabalho e visa responder a 

cada vez mais necessária formação qualificada a nível superior dos docentes que 

desenvolvem trabalhos na Educação Infantil, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

nos cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como na 

Educação de Jovens e Adultos, além de outras áreas nas quais sejam previstos 

conhecimentos pedagógicos. 
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A formação do licenciado em Pedagogia do Centro Universitário Ítalo Brasileiro 

se sustenta no entendimento de que a Educação é um amplo processo de Formação 

Humana, que objetiva a inserção de todo ser humano em sua realidade social, espacial, 

temporal, cultural, econômica e política. A Educação deve promover todas as dimensões 

nas quais esse ser humano reconhece-se como ser social, e que estabelece inter-

relações com seus iguais, desenvolvendo-se na coletividade, integrando-se na sociedade 

em que vive. Esse processo tem na Instituição Escolar sua dimensão formal e 

sistematizada, e é o locus principal – mas não único – do trabalho do/a Pedagogo/a. 

 

2.11 Políticas institucionais no âmbito do curso  

Ao definir os termos da sua política para o ensino superior, o Centro Universitário 

Ítalo Brasileiro toma como ponto de partida o contexto no qual se insere, marcado por 

transformações geopolíticas, econômicas, sociais e culturais. Desse entendimento e 

considerando a política educacional brasileira, a Ítalo elege como sua função primeira a 

formação profissional decorrente das demandas sociais e das necessidades do mercado 

de trabalho. 

Promovendo a articulação entre as dimensões social, ética, cultural, ecológica, 

tecnológica, profissional, mercadológica, de cidadania, de valorização do 

aperfeiçoamento dos processos e da qualidade dos produtos das atividades humanas, o 

desenvolvimento dos cursos privilegia o desenvolvimento de competências – 

conhecimentos, habilidades e atitudes – e pressupõe: 

 a observação dos impactos sociais, políticos e culturais na conformação e 
continuidade das diferentes espécies de vida em função das condições em que 
se dá a ocupação dos espaços físicos, levando à compreensão da complexa 
relação homem-meio ambiente; 

 a aplicação das inovações tecnológicas, entendendo-as no contexto dos 
processos de produção e de desenvolvimento da vida social e do conhecimento; 

 a atenção para os interesses sociais e, sobretudo, a articulação com o setor 
produtivo, sem esquecer também a dimensão cidadã e ética da formação. 

A partir desses pressupostos, em todos os cursos superiores ofertados pelo 

Centro Universitário Ítalo Brasileiro, o ensino volta-se para:  

 o desenvolvimento de competências - valores, conhecimentos, habilidades e 
atitudes - essenciais ao bom exercício profissional, à melhoria da qualidade de 
vida da população e ao desenvolvimento sustentável da região em que a Ítalo 
está inserida, levando à formação de profissionais com postura ética, 
empreendedora e crítica; 

 a integração e flexibilização de tarefas e funções, a capacidade de solucionar 
problemas, a autonomia, a iniciativa e a criatividade como requisitos 
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fundamentais no novo contexto social e de produção, constituindo-se o acesso 
à informação e o seu tratamento em condições essenciais à vida em sociedade, 
seja no cotidiano, seja nas situações de trabalho; 

 a constituição do ser pessoa, cidadão e profissional. Este ser compreende: saber 
conviver com os outros; respeitar e valorizar diferenças; dominar conhecimentos 
integrando-os a vivências cidadãs; e dominar e interpretar várias linguagens.  

 

Sob a ótica da organização didática, os pressupostos apresentados orientam os 

princípios dos projetos pedagógicos dos cursos da seguinte forma:  

 articulação teoria/prática ao longo do curso, constituindo a possibilidade do 
“aprender fazendo”, por meio do desenvolvimento de projetos 
interdisciplinares, mas também por meio da iniciação científica e de outros 
componentes curriculares; 

 interdisciplinaridade, promovendo um constante diálogo entre as várias áreas 
do conhecimento e permitindo estabelecer relações, identificar contradições e 
compreender a realidade na perspectiva de uma nova divisão social e técnica do 
trabalho; 

 diversificação e flexibilidade dos currículos, que são modulares, mediadas por 
um processo de interatividade constante entre tutores, professores e alunos; 

 formação integrada à realidade, trazendo a educação continuada como 
expressão da permanente atitude de curiosidade diante dos fatos e fenômenos, 
possibilitando o desenvolvimento de práticas curriculares em sintonia com as 
demandas sociais e tecnológicas e regidas por princípios éticos, sendo colocada 
à luz das rápidas e constantes mudanças sociais e tecnológicas, o que exige o 
domínio dos saberes que integram as diversas áreas do conhecimento.  

As políticas institucionais também se desdobram no curso por meio das 

diferentes atividades de Extensão e de Pesquisa, que se faz presente na instituição por 

seu sólido programa de Iniciação Científica e também por sua revista acadêmica, a Ítalo 

em Pesquisa. 

No que se refere à EAD, os pressupostos institucionais que se fazem presentes 

neste curso são: 

Diálogo: Na modalidade EAD os interlocutores - educador e alunos - não ocupam o 

mesmo espaço geográfico; assim, destacamos o diálogo como um dos princípios 

inerentes à EAD, sendo um referencial de intervenção pedagógica. A EAD pode ser 

entendida como o diálogo mediado entre o professor / tutor (instituição) e o estudante 

que, localizado em espaço diferente daquele, aprende de forma independente e 

colaborativa. Se o diálogo é importante para o educador que organiza um curso, é 

necessário construir a possibilidade de que o outro fale, se expresse, tenha voz, durante 

todo o desenrolar do curso. Para que haja o diálogo é preciso pensar num processo que 

permita ao aluno intervir, que permita a interatividade. Esta preocupação deve estar em 
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toda construção da ação educativa, na seleção dos recursos, nas atividades, na presença 

e nas intervenções da tutoria junto aos alunos.  

Acesso à educação: Com o EAD, o encontro entre interessados a ter acesso à educação 

e a instituição disposta a ensinar pode acontecer independente de tempo e local. 

Populações distantes da sede, restrições pessoais daqueles que querem estudar – 

trabalhadores em tempo integral, pessoas com deficiência, etc. – todos, com a EAD, 

podem ter acesso à educação. A modalidade a distância incentiva uma ampla oferta de 

cursos para atender à quantidade e à diversidade de públicos de diferentes contextos 

de origem, de níveis e estilos de aprendizagem.  

Constante atualização de conhecimentos: Na sociedade contemporânea temos, de um 

lado, a velocidade no desenvolvimento, na implantação de novas tecnologias de 

comunicação, nas informações na produção de bens e serviços. Mas, por outro lado, a 

obsolescência é uma constante, inclusive das competências profissionais. Para superar 

esta dificuldade, é preciso atualizar-se pessoal e profissionalmente de maneira 

constante e a EAD é uma alternativa importante. Qualquer um que queira manter-se 

atualizado, sabe que precisará dedicar-se ao estudo por toda a vida. A EAD tem grande 

potencial para o desenvolvimento de programas de qualificação e atualização de 

profissionais, contribuindo para a educação continuada. 

Flexibilidade para a formação: A educação a distância tem grande plasticidade no 

domínio das variáveis de tempo, espaço, ritmo de aprendizagem e meios de 

comunicação. O importante é estudar, não importando o lugar, o tempo e o ritmo. A 

tecnologia permitiu o acesso à informação em qualquer horário, em qualquer lugar. 

Materiais impressos, smartphones, MP3, tablets, e outros recursos que estão por vir, 

permitem estudar em locais e horas mais improváveis. A EAD tem grande potencial para 

atender o indivíduo, de forma flexível.  

Informação e relacionamento:  O educador em uma sociedade de informação não mais 

assume o papel de transmissor; conquistou a possibilidade de construir seu 

relacionamento na interação com os alunos. O que importa é o sentido da informação 

no diálogo educador-estudante, mediado pelos recursos. O sentido da informação está 

na sua aplicação, na experiência que o educador tem na sua prática. O papel do 

educador está na construção da sua relação com os alunos, na compreensão das 

dificuldades que eles encontram, na orientação e na pesquisa de respostas a dúvidas 

que surjam. É o responsável por encontrar novas formas de ensinar, é um orientador 

que aprende e ensina ao mesmo tempo. A inserção das tecnologias de informação e 

comunicação (TICs) e, em particular, da Internet na estruturação de cursos a distância 

permite aos alunos a compreensão da universalidade da informação. Uma das 

vantagens da educação a distância em relação à modalidade presencial, é que todos 
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podem acessar a todo tipo de documentos textuais e audiovisuais. A variedade e riqueza 

de informações disponíveis na Internet, aliada à liberdade de acesso, a qualquer 

momento e durante o tempo necessário, permite a educadores e educandos, 'viajarem 

por um mundo virtual’, sem qualquer fronteira territorial ou temporal. E todos podem 

expor e compartilhar suas ideias e experiências, usando o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) da instituição ou os muitos recursos oferecidos pela internet, como 

blogs, redes sociais e ferramentas de criação colaborativa.  

Participação em comunidades virtuais: Na sociedade contemporânea, estamos 

observando o surgimento de uma nova configuração de interação social: as 

comunidades virtuais. Elas propiciam a interação entre pessoas, espacialmente 

dispersas e temporalmente não sincronizadas, e costumam ser, na maior parte das 

vezes, cooperativas. A educação a distância, neste contexto, emerge como uma 

modalidade educacional que não pode deixar de contemplar a constituição de um 

coletivo que facilita a aprendizagem, abandonando o caráter individualizado de seus 

primórdios. Ao reunir pessoas com interesses comuns em um espaço virtual, a educação 

a distância permite que educadores estimulem a formação de um espírito coletivo para 

a construção do conhecimento em que o olhar de cada um melhora o de todos. 

 

2.12 Objetivos do curso  

As transformações ocorridas em todas as áreas sugerem a necessidade de que o 

conhecimento seja construído de forma continuada. Por isso, o Curso de Pedagogia do 

Centro Universitário Ítalo-Brasileiro proporciona condições objetivas para que o aluno 

possa identificar e adequar-se a essas mutações. Para tanto, faz-se necessário um curso 

que atenda aos desafios lançados pela globalização, oportunizando, ainda, a formação 

de profissionais com capacidade de trabalhar em equipe, sintonizados com as relações 

multiculturais que norteiam as organizações. 

Abaixo estão relacionados os objetivos gerais do curso: 

 Formar um profissional que exercite o senso crítico e o espírito de investigação 

científica, demonstrando capacidade de argumentar e de expressar-se clara e 

objetivamente. Na sua formação, espera-se que ele busque autonomia 

intelectual e uma permanente atualização e aperfeiçoamento, assumindo o 

compromisso social exigido pela profissão. 

 Atender à demanda da contemporaneidade, oferecendo à sociedade 

profissionais especializados e atualizados, com visão generalista, que dominem 

as técnicas, com competência, e que detenham o saber-fazer relativo à área 

educacional, integrando a teoria e a prática. 
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 Qualificar profissionais com foco específico, capazes de atender as demandas de 

mercado, voltados para a docência nas séries iniciais, bem como elaboração, 

implantação, avaliação e gestão dos sistemas educativos. 

 Formar cidadãos éticos, proativos e com espírito empreendedor, conhecedores 

de nossa realidade social, política, econômica e cultural, capazes de se adaptar 

às constantes mudanças, e que tenham flexibilidade, criatividade, motivação e 

crescente autonomia intelectual. 

Este profissional poderá atuar, de forma específica e com competência, em 

algumas esferas: 

 Docência: Educação Infantil, séries iniciais do Ensino Fundamental, Ensino Médio 

modalidade Normal, Educação de Jovens e Adultos, Educação Profissionalizante 

e Organizações Não Governamentais de Educação. 

 Gestão e Orientação do Trabalho Pedagógico e de Instituições Educativas: 

Direção, Coordenação Pedagógica, Orientação Pedagógica. 

 Planejamento e Supervisão Escolar: planejamento, execução e avaliação de 

sistemas, processos educacionais ou políticas educacionais, em ambientes tanto 

de educação formal como não-formal, tanto pública como privada. 

 Recursos Humanos e Formação Profissional Continuada em empresas dos mais 

variados segmentos 

      

Tendo em vista os objetivos gerais acima expostos, este projeto visa 

especificamente desenvolver as capacidades de: 

 Trabalhar integrada e cooperativamente em espaços escolares ou não-escolares 

de atuação; 

 Compreender o contexto em que se insere o trabalho educativo e ter disposição 

para contribuir para a superação de seus problemas; 

 Ter domínio teórico e prático do processo de letramento e alfabetização; 

 Respeitar a diversidade cultural e repudiar a exclusão e o preconceito em todas 

as suas formas; 

 Atuar e contribuir para a elaboração, implementação, coordenação, gestão, 

acompanhamento e avaliação de projetos pedagógicos, sempre numa 

perspectiva de Gestão Democrática; 

 Realizar e implementar, em seus múltiplos aspectos, programas educacionais em 

espaços escolares e não-escolares; 

 Reconhecer e respeitar as necessidades dos educandos em seus múltiplos 

aspectos; 
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 Trabalhar multi, inter e transdiciplinarmente e dominar meios e tecnologias 

adequados; 

 Ter domínio teórico dos fundamentos do ensino e da aprendizagem, currículo, 

organização e prática do trabalho pedagógico e suas circunstâncias institucionais 

e contextuais, em seus múltiplos aspectos; 

 Pesquisar, utilizando instrumentos adequados para a construção de 

conhecimentos pedagógicos e científicos. 

 

2.13 Perfil profissional do egresso  

O perfil do egresso do Centro Universitário Ítalo-Brasileiro está intrinsecamente 

vinculado à filosofia definida pela Instituição no seu projeto educacional mais amplo, 

qual seja: formar profissionais com perfil empreendedor, competentes, conscientes e 

com capacidade investigativa, ética, alto nível educacional e a premissa da qualidade 

nos serviços prestados, além de estar comprometido com o desenvolvimento regional 

e nacional.  

O objetivo é preparar o futuro graduado para enfrentar desafios das rápidas 

transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercícios 

profissionais. Ao final do curso de Pedagogia, o egresso deve ser capaz de:  

 Conhecer, identificar e interpretar criticamente diferentes concepções de 

infância e juventude que sustentam práticas pedagógicas variadas; 

 Como professor(a), tomar decisões de caráter didático, considerando as 

variáveis de tempo e espaço, a singularidade do grupo e de cada aluno; 

 Ser um professor da Educação Infantil e dos primeiros anos do Ensino 

Fundamental que valorize a cultura da infância, concebendo a criança como 

sujeito capaz; 

 Na Educação Infantil, integrar práticas de cuidado e educação, compreendendo 

que estas são indissociáveis e que fazem parte da profissionalidade do 

professor/gestor desta faixa etária; 

 Reconhecer, respeitar e valorizar a diversidade, sendo capaz de administrar as 

relações interpessoais, sabendo trabalhar em equipe e com a comunidade, com 

vistas a contribuir para superação de exclusões sociais, étnico-raciais, 

econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras; 

 Problematizar a prática educacional, por meio de observação, registro, análise e 

interpretação de dados e proposição de alternativas de intervenção, numa 

postura investigativa; 

 Refletir sobre a profissionalidade docente nas dimensões ética, técnica, política 

e pessoal; 
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 Saber acessar o conhecimento adquirido para organizar ambientes, atividades e 

situações propícias ao fazer pedagógico; 

 Planejar, problematizar e avaliar em diferentes espaços educativos (escolares e 

não escolares), níveis e modalidades, realizando intervenções adequadas, 

considerando as interações produzidas entre professor, aluno e objeto de 

conhecimento; 

 Educar crianças, assim como aqueles que não tiveram oportunidade de 

escolarização na idade própria, de forma a contribuir para o seu 

desenvolvimento nas dimensões física, psicológica, intelectual, social, entre 

outras; 

 Desenvolver ações educativas, privilegiando a integração das áreas de Língua 

Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, Educação Física, 

dominando didáticas específicas de cada área; 

 Participar de forma cooperativa, responsável e consistente da elaboração, 

implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do Projeto Político 

Pedagógico; 

 Ser um gestor educacional e um professor capaz de observar, refletir, 

interpretar, identificar e resolver problemas inerentes à complexidade dos 

fenômenos educacionais; 

 Ser um gestor que tenha como foco a gestão da aprendizagem e promova o 

desenvolvimento profissional da equipe, na perspectiva da gestão democrática; 

 Promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a 

família e a comunidade; 

 Conhecer políticas públicas e legislação educacionais, estabelecendo relações 

com sua atuação como pedagogo; 

 Dominar as tecnologias de informação e comunicação no desenvolvimento de 

boas práticas pedagógicas e para a inclusão digital; 

 Trabalhar com crianças e jovens portadores de necessidades especiais, levando 

em consideração a inclusão destas crianças no universo escolar;  

 Gerenciar equipes de trabalho, identificando as necessidades individuais e 

grupais, exercendo a liderança, a motivação e desenvolvendo as pessoas; 

 Utilizar com propriedade a comunicação verbal e escrita, conforme as 

necessidades da gestão dos diferentes modelos organizacionais; 

 Autoconhecer-se e compreender como o autoconhecimento dialoga com a 

noção de realização pessoal e profissional; 

 Identificar as relações que os homens estabelecem com a natureza, os 

problemas derivados das ditas relações e suas causas profundas, com vistas ao 

desenvolvimento de um ambiente sustentável; 

 Compreender e respeitar os direitos humanos; 
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 Respeitar e valorizar a diversidade humana em todos os seus aspectos: de 

gênero, étnico, cultural e religioso; inclusive no que diz respeito ao papel dos 

negros e índios na construção da identidade e cultura nacional; 

 Negociar e mediar conflitos; 
Desenvolver competências empreendedoras. 
 

2.14 Estrutura Curricular  

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro, como instituição que tem como um dos 

focos prioritários de atuação o ensino, privilegia as discussões permanentes em torno 

da construção e renovação dos currículos de seus cursos. Há uma orientação fortemente 

vocacional em seus currículos, embora existam algumas diferenças naturais entre os 

cursos de diferentes áreas do conhecimento. 

Respeitando essas particularidades, entretanto, há elementos constitutivos dos 

currículos do Centro Universitário Ítalo Brasileiro presentes em todos os seus cursos. 

São eles: currículos construídos para o desenvolvimento de competências; currículos 

estruturados em módulos; presença de Projetos Interdisciplinares nos currículos; 

aplicação do princípio de que a matriz curricular é apenas um dos componentes do 

currículo de um curso, que é composto, em sua totalidade, não só pelas disciplinas 

presentes nessa matriz, mas também por atividades complementares, estágios 

supervisionados e demais componentes curriculares. 

A estrutura curricular do Curso de Pedagogia passou por reformulações 

resultantes de debates desenvolvidos com o NDE e o Colegiado de Curso, que 

apontaram mudanças necessárias para o melhor desenvolvimento do curso e, 

consequentemente, uma melhor formação do aluno. Tais debates tiveram como base 

os documentos legais que normatizam o funcionamento dos cursos de licenciatura em 

Pedagogia e as demandas e realidade social, econômica e cultural de nossos educandos. 

Em conjunto a esse processo, o Centro Universitário também fez uma importante 

reformulação na estrutura de todos os seus cursos, no sentido de convergir as matrizes 

curriculares das modalidades presencial e a distância. 

A Licenciatura em Pedagogia é estruturada a partir das competências que o aluno 

deverá desenvolver até o final do curso. Portanto, são elas que norteiam a seleção dos 

conteúdos e a distribuição deles nas disciplinas e módulos. Nessa concepção, as 

disciplinas e seus conteúdos são fundamentais para que os objetivos do curso sejam 

alcançados. Entretanto, os conteúdos são meios, importantíssimos, para o 

desenvolvimento das competências e não um fim em si mesmos. 

Os elementos centrais do conceito de competência adotado nos currículos do 

Centro Universitário Ítalo Brasileiro são os quatro a seguir: 
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 As competências a serem desenvolvidas devem sempre estar em torno de um 

objetivo, ou seja, de algo que os alunos devem ser capazes de fazer, seja algo 

concreto ou abstrato. Sendo assim, o conceito de competência envolve a ideia 

de mobilização. Para construí-las é necessário mobilizar conhecimentos, 

habilidades e atitudes; 

 As competências a serem desenvolvidas devem sempre estar atreladas a certo 

contexto e sob determinadas condições (cenários, segmento, cultura, setor, com 

quais padrões de acertos, prazo, qualidade, resultado); 

 As competências a serem desenvolvidas precisam ser passíveis de avaliação; 

 As competências a serem desenvolvidas precisam ser necessárias para a 

sociedade, em especial pelo mercado de trabalho do curso em questão. 

 

2.15 Conteúdos curriculares 

Este currículo se organiza sob uma estrutura modular: são 6 módulos, que estão 

inseridos em três níveis. É preciso que o aluno curse todos os módulos do nível para que 

possa prosseguir ao nível seguinte. Cada módulo corresponde a um semestre letivo e é 

composto por disciplinas, e demais componentes curriculares, como Estágio e 

Atividades Complementares. O primeiro nível, introdutório, é composto por dois 

módulos, que concentram disciplinas com conteúdos centrados nos fundamentos da 

área. O segundo nível é composto por outros dois módulos: um deles é voltado para a 

Educação Infantil e outro para as séries iniciais do Fundamental, com foco em Ciências, 

Língua Portuguesa e Matemática. Finalmente, no último nível, estão os dois últimos 

módulos do curso: o quinto módulo é também voltado ao Ensino Fundamental, 

abrangendo Artes e Educação Física e também se volta à gestão educacional. Já o 6º 

módulo volta-se mais fortemente para a Educação em Espaços não-escolares e o Ensino 

de Jovens e Adultos e de alunos excepcionais.  

Nesta organização curricular, um módulo é concebido como uma unidade 

didática e caracterizado como um conjunto de disciplinas que se relacionam entre si, já 

que foram selecionadas a partir de objetivos comuns, de modo a formarem um sistema 

relativamente fechado e organizado. 

A estrutura curricular modular favorece a interdisciplinaridade – uma vez que as 

disciplinas que compõem cada módulo são selecionadas a partir das competências que 

se objetiva desenvolver nos estudantes ao final do módulo – mas é também ferramenta 

importante para possibilitar uma flexibilidade maior. Isso porque, ao contrário da 

estrutura seriada, ela possibilita aos estudantes percursos diferenciados em termos 

formativos ao longo do curso.  
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Com o currículo estruturado sob a forma modular, o aluno pode receber 

certificados parciais correspondentes à conclusão de determinados módulos. Ele 

também promove a ampliação da mobilidade estudantil entre diferentes cursos, já que 

existem módulos comuns a diferentes cursos pertencentes às mesmas áreas.  

 

2.16 Coerência entre o curso e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso e demais exigências legais 

O Projeto Pedagógico de um curso é muito mais do que sua matriz curricular. 

Envolve também a metodologia de ensino, a composição do corpo docente, o acervo 

bibliográfico disponível aos estudantes, o sistema de avaliação da aprendizagem, as 

atividades complementares, entre outros elementos. É o conjunto e a articulação entre 

esses diversos componentes que resultará no perfil do egresso desejado e no 

desenvolvimento das competências almejadas neste egresso. Portanto, é também o 

conjunto dessas atividades que necessita estar em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais. 

As Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia, instituídas pela Resolução 

CNE/CES nº 2, de 1 de julho de 2015, preconizam, entre outros aspectos, que o curso 

destina-se à preparação e ao desenvolvimento de profissionais para funções de 

magistério na educação básica em suas etapas – educação infantil, ensino fundamental, 

ensino médio – e modalidades – educação de jovens e adultos, educação especial, 

educação profissional e técnica de nível médio, educação escolar indígena, educação do 

campo, educação escolar quilombola e educação a distância – a partir de compreensão 

ampla e contextualizada de educação e educação escolar, visando assegurar a produção 

e difusão de conhecimentos de determinada área e a participação na elaboração e 

implementação do projeto político-pedagógico da instituição, na perspectiva de 

garantir, com qualidade, os direitos e objetivos de aprendizagem e o seu 

desenvolvimento, a gestão democrática e a avaliação institucional. 

É possível avaliar a coerência entre o PPC e as DCNs por meio do perfil do 

egresso, da matriz curricular e das competências preconizadas nas Diretrizes 

Curriculares. Sendo assim, considerando a organização curricular modular adotada 

neste curso, que é centrado no conceito de desenvolvimento de competências, assim 

como os princípios de flexibilidade e interdisciplinaridade, as disciplinas elencadas, o 

perfil do egresso e os objetivos do curso, fica evidente que o Projeto Pedagógico como 

um todo é plenamente coerente com as Diretrizes Curriculares. 



32 

 

 

2.16.1 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étno-raciais, para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 
e para a Educação em Direitos Humanos 

Em consonância com a Resolução CNE/CP nº 1, de 17 de junho de 2004 

(publicada no DOU, Brasília, em 22 jun. 2004, Seção 1, p.11), que instituiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais, em 2012 o Centro 

Universitário Ítalo Brasileiro instituiu como obrigatória em todos os seus cursos de 

graduação a disciplina “Educação Ambiental, cultura afro-brasileira e indígena”. 

Posteriormente esta disciplina foi desmembrada em duas: “Direitos Humanos e 

Diversidade” e “Meio Ambiente, Sustentabilidade e Responsabilidade Social”. 

A disciplina de Meio Ambiente, Sustentabilidade e Responsabilidade Social visa 

tratar dos conceitos de Meio Ambiente, Biodiversidade e Ecologia. Seu objetivo é fazer 

com que os estudantes reflitam sobre as relações que os homens estabelecem com a 

natureza, os problemas derivados das ditas relações e suas causas profundas. Para isso, 

estudam os principais marcos políticos e institucionais do meio ambiente e 

sustentabilidade, assim como indicadores de Sustentabilidade e Ecodesenvolvimento. A 

instituição também tem uma professora contratada em regime de trabalho parcial para 

coordenar junto aos alunos e funcionários as ações do EcoÍtalo, que envolvem 

campanhas de conscientização, coleta seletiva do lixo, campanhas do agasalho, plantio 

de árvores em praças e parques do entorno do campus, ente outras atividades. 

Já a disciplina Direitos Humanos e Diversidade aborda desde a origem e evolução 

histórica dos Direitos Humanos até conceitos como dignidade humana e os 

fundamentos dos Direitos Humanos. Ela discute também questão de gênero e a questão 

racial, bem como o papel dos índios e negros na cultura e história do país.  

2.16.2 Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtornos do Espectro 
Autista 

A fim de atender os Direitos da Pessoa com Transtornos do Espectro Autista, em 

2014 o Centro Universitário Ítalo Brasileiro promulgou a Portaria da reitoria nº 43, tendo 

em vista o disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, conforme segue: 

O Reitor do Centro Universitário Ítalo-Brasileiro, no uso de suas atribuições e 

tendo em vista a Lei nº 12.764, de 27/12/2012, que instituiu a Política Nacional de 

Proteção e os Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista,  

 Considerando que a pessoa autista é aquela que possui deficiência persistente e 

clinicamente significativa da comunicação e da interação sociais, manifestada 

por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal usada para 

interação social, ausência de reciprocidade social, falência em desenvolver e 

manter relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento;  
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 Considerando que padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, 

interesses e atividades, manifestados por comportamentos motores ou verbais 

estereotipados ou por comportamentos sensoriais incomuns, excessiva 

aderência a rotinas e padrões de comportamento ritualizados e interesses 

restritos e fixos.  

 Considerando que a pessoa com transtorno do espectro autista é considerada 

pessoa com deficiência e portadora de necessidades especiais para todos os 

efeitos legais, RESOLVE: 

Art. 1º Orientar o Coordenador de Curso a observar no âmbito de seu curso, os 

seguintes procedimentos quando houver casos de alunos portadores do TEA:  

a) estimular a inserção da pessoa com transtorno do espectro autista na 

comunidade acadêmica, observadas as peculiaridades da deficiência, evitando-se 

qualquer discriminação. 

b) incentivar e orientar os docentes e pessoal técnico administrativo no 

atendimento à pessoa com transtorno do espectro autista.  

Art. 2º O coordenador do curso poderá criar programas especiais para orientação 

de docentes quanto ao processo de ensino-aprendizagem de eventuais portadores de 

TEA. Art.3º Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação.  

 

2.16.3 Atendimento ao Decreto nº 5626 

O Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, dispõe sobre o ensino da Língua 

Brasileira de Sinais. Em atendimento a este decreto, todos os cursos do Centro 

Universitário Ítalo Brasileiro, constam com esta disciplina em seu currículo, seja como 

obrigatória ou como optativa. No curso de Pedagogia, a disciplina de Libras é ofertada 

no terceiro semestre do curso. 

 

2.17 Matriz Curricular 

 A matriz curricular de Licenciatura em Pedagogia  da Ítalo está organizada de 
acordo com o arcabouço legal educacional emanado pelo Ministério  da Educação e sua 
autarquias e  em consonância  com o que preconiza a  PORTARIA Nº 2.117, DE 6 DE 
DEZEMBRO DE 2019 que dispõe sobre  a oferta de carga horária na modalidade a 
distância- EaD em cursos de graduação presenciais ofertados por instituições de 
educação superior - IES  pertencentes ao sistema federal de ensino. 



34 

 

 

 

Curso Licenciatura em Pedagogia      

      

Módulo   CH Prática 

1 

CURRÍCULOS E DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS 66   

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 66   

LÍNGUA PORTUGUESA 66   

OFICINA EM FORMAÇÃO DO LEITOR 66   

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 66   

SOCIOLOGIA APLICADA À EDUCAÇÃO 66   

  396  

M   Teorica Prática 

2 

AUTOCONHECIMENTO 66   

DIDÁTICA 66   

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 66   

OFICINA DE PRÁTICA E FORMAÇÃO EDUCATIVA 66   

POLÍTICA E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO NO BR 66   

PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM 66   

 66   

  462  

M   Teorica Prática 

3 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 66   

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE HIST 66   

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 66   

OFICINAS DE PRÁTICAS EM EDUCAÇÃO INFANTIL 66   

PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL 66   

SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA E TECNOLOGIA 66   

  396  

M   Teorica Prática 

4 

DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO CIENTÍFICO 66   

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ALFABETIZAÇÃO 100   

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFA 100   

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DAS CIÊ 66   

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE LÍNG 66   

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE MATE 66   

ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO EDUCACIONAL 66   

  530  

    

M   CH Prática 

5 

CULTURA AFROBRASILEIRA E INDÍGENA E MEIO A 66   

DIREITOS HUMANOS E DIVERSIDADE 66   

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO FUNDAM 100   

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GESTÃO ESCOLA 50   



35 

 

 

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE ARTE 66   

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE EDUC 66   

GESTÃO EDUCACIONAL 66   

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 66   

PROJETO DE TRABALHO CONCLUSÃO DE CURSO 120   

  666  

M   Teorica Prática 

6 

CARREIRAS 66   

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 66   

EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA 66   

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO DE JO 50   

FORMAÇÃO EDUCATIVA EM ESPAÇOS ESCOLARE 66   

MEIO AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE E RESPONS 66   

OFICINAS DE PRÁTICA EM ESPAÇOS NÃO ESCOLA 66   

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 120   

  566  

    

 Atividade Complementares 200 200 

 Estágio Supervisionado 400 400 

    

 Carga horária total do curso     

       

 Atividades Complementares 200   

 Estágio Supervisionado 400   

   3.616 

 
 

2.18 Ementário e bibliografia das disciplinas 

 

DISCIPLINA:  SOCIOLOGIA APLICADA À EDUCAÇÃO 

SEMESTRE: 1º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Nosso interesse nesta disciplina concentra-se nos elos que unem a Sociologia e a 
Educação. Nosso ponto de partida será o conceito geral de que sociedade é a união estável 
de muitas vontades que conspiram para um mesmo fim. Assim contemplaremos os conceitos 
fundamentais de toda vida social: Família, sociedades; civil, política, religiosa, esportiva, 
globalizada e escolar. Tendo estabelecidas as bases gerais vamos aplica-las à Sociedade 
escolar para compreender suas raízes doutrinárias e suas práticas cotidianas em meio às 
realidades de nosso tempo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORTELLA, Mario Sergio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e 
políticos. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 166 p. ISBN 85-249-0680-4 
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LEIBIG, Susan; RAMOS, Luiz Felippe Matta (Org.). Virando o jogo da educação: moral e ética 
em ação na escola. São Paulo: All Print, 2007. 119 p. ISBN 85-7718-145-2 

RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. 6. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. 130 
p. ISBN 85-982-713-47. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALCÂNTARA, Ivan; FOOT, Newton. Amigos pro que der e vier: conversando sobre a família. 
São Paulo: Escala Educacional, 2004. 

C. LAHR, Manual de Filosofia, Porto, Ed. Apostolado da Imprensa, 1969 

DEWEY, John; CAVALLARI FILHO, Roberto. Democracia e educação: capítulos essenciais. São 
Paulo: Ática, 2007. 134 p. ISBN 85-08-11473-3 

LA TAILLE, Yves de. Desenvolvimento moral: princípios, sentimentos, valores. São Paulo: ATTA 
Mídia e Educação, (2003). 60 min, il 

MONDIN, Battista, O homem quem é ele? Elementos de Antropologia Filosófica, S. Paulo, 
Paulinas, 1980. 

SOUSA, José Pedro Galvão de, Dicionário de Política, T. A, S. Paulo, Queiroz Editor, 1998. 
(Ramon Llull 

 

 

 

DISCIPLINA:  CURRÍCULOS E DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS 

SEMESTRE: 1º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA:  Aborda as concepções e teorias do currículo. Estuda as relações entre currículo 
e cultura. Apresenta e analisa as políticas curriculares e os desafios enfrentados na 
contemporaneidade. Analisa a relação entre trabalho docente e organização curricular. A 
partir de temas ligados as Teorias Pós Críticas como etnia, raça, gênero. Fundamentação 
teórica das diretrizes que norteiam a Organização de Currículos. Programas e Projetos 
Pedagógicos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIMENO SACRISTÁN, J. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Tradução de Ernani F. 
da Fonseca Rosa. 3. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 
SILVA, Tomaz Tadeu de. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do 
currículo. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 
MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa. Currículo: questões atuais. 8. ed. São Paulo: Papirus, 
2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARRETO, Elba Siqueira de Sá. Os currículos do ensino fundamental para as escolas 
brasileiras . 2. ed. São Paulo: Autores Associados, 2000. 259 p. 

HERNÁNDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos de 
trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. Tradução de Jussara Haubert Rodrigues. 5. 
ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. 199 p.  
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MOREIRA, Antonio Flávio; SILVA, Tomas Tadeu da (Org.). Currículo, cultura e sociedade. 6. 
ed. São Paulo:Cortez, 2002. 154 p. 

SAVIANI, D. Escola e democracia. São Paulo: Cortez, 1995.  

SILVA, Teresinha Maria Nelli. A construção do currículo na sala de aula: o professor como 
pesquisador. São Paulo: EPU, 1990. 

ZABALA, Antoni. Enfoque globalizador e pensamento complexo: uma proposta para o 
currículo escolar. Tradução de Ernani Rosa. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 

 

 

 

DISCIPLINA:  PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

SEMESTRE: 1º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Conhecimento do processo de desenvolvimento do ser humano típico, abrangendo 
questões relativas aos aspectos cognitivos, afetivos, sociais e psicomotores; desde a sua 
concepção até a adolescência. Processos psicológicos, sociais e cognitivos envolvidos nas 
novas aquisições da criança em cada etapa de sua vida. A contribuição das diversas teorias 
para o Desenvolvimento da criança, relacionando-as com a Educação. As principais teorias do 
desenvolvimento e da aprendizagem para o trabalho em sala de aula; 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARRARA, Kester (Org.). Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. São Paulo: 
Avercamp, 2010. 186 p. ISBN 85-89311-13-7. 

GALVÃO, Izabel. Henri Wallon. Henri Wallon : uma concepção dialética do desenvolvimento 
infantil/Izabel Galvão. - Petrópolis, RJ ; Vozes, 1995. 

OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um processo socio-
historico. 4. ed. São Paulo: Scipione, 1997. 111 p. ISBN 85-262-1936-7. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTUNES, Celso. A alfabetização moral em sala de aula e em casa, do nascimento aos doze 
anos. Petrópolis: Vozes, 2002. 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias -
Uma introdução ao estudo de Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2002. 

RAPPAPORT, Clara Regina; FIORI, Wagner da Rocha; DAVIS, Cláudia. Psicologia do 
desenvolvimento - Volumes 1, 2, 3 e 4. São Paulo: EPU, 1981. 

Boyd, Denise. Bee, helen. A criança em Desenvolvimemnto. 12 edição. Porto Alegre. 
Artmed. 2011 

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky - Uma perspectiva histórico-social da 
educação. Petrópolis: Vozes, 2003. 

 

 

 

DISCIPLINA:  TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
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SEMESTRE: 1º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: O curso propõe uma mudança no processo de ensino e aprendizagem a partir 
das novas tecnologias da informação e comunicação (NTICs). As aulas discutirão temas 
como cibercultura, ciberespaço (internet), influências da TV, vídeo, rádio, computadores e 
aplicativos que permitirão o desenvolvimento de estratégias de apropriação da tecnologia 
como instrumento didático-pedagógico. O curso permitirá o conhecimento de diferentes 
tecnologias de informação e de comunicação, como o vídeo (análise e produção), as 
tecnologias interativas (como Google drive, docs, formulário, planilha, etc.), os museus e 
bibliotecas virtuais, alternativas metodológicas para inserção das novas TICs como 
ferramentas de aprendizagem, além de sites e softwares educacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEHRENS, MARILDA A., MASETTO, MARCOS T., MORAN, JOSÉ MANUEL. Novas 
tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, SP: Papirus, 2010. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Informática na educação: novas ferramentas pedagógicas para o 
professor da atualidade. São Paulo: Erica, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DUARTE, Rosália. Cinema & educação: refletindo sobre cinema e educação. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2002. 

LÉVY, Pierre. Cibercultura (trad. Carlos Irineu da Costa). São Paulo: Editora 34, 1999. 

MORAN, JOSÉ MANUEL. O Vídeo na Sala de Aula. Comunicação & Educação. São Paulo, 
ECA-Ed. Moderna, [2]: 27 a 35, jan./abr. de 1995. Disponível em: 
<https://www.revistas.usp.br/comueduc/article/view/36131> 

SOUSA, R. P., MIOTA, F. M. C. S. C., CARVALHO, A. B. G., orgs. Tecnologias digitais na 
educação [online]. Campina Grande: EDUEPB, SciELO Books, 2011. 276 p.  

 

 

 

DISCIPLINA:  OFICINA EM FORMAÇÃO DO LEITOR 

SEMESTRE: 1º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Leitura e fatores envolvidos na sua compreensão. Interpretação e análise de textos 
dos diferentes gêneros textuais. A constituição do gênero, dos pontos de vista semântico e 
estrutural. A noção de gêneros e tipos textuais. A descrição dos gêneros e dos tipos textuais. 
Os gêneros textuais no Ensino Fundamental e Médio. O trabalho com os diferentes gêneros 
na perspectiva da atuação profissional do professor 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: FGV, 2010. 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção Textual, Análise de Gêneros e Compreensão. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2008. 

SAVIOLI, F. P.; FIORIN, J. L. Para entender o texto. São Paulo: Atica, 2007 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUES, Antonio. Língua portuguesa: noções básicas 
para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 2010. 

FIORIN, José Luiz. Linguagem e Ideologia. São Paulo: Ática, 2004 

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 2007 

KOCH, I. Argumentação e Linguagem. São Paulo: Cortez, 2004 

KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender – os sentidos do texto. São 
Paulo: Contexto, 2006. 

 

 

 

DISCIPLINA:  LINGUA PORTUGUESA 

SEMESTRE: 1º CARGA HORÁRIA: 

EMENTA: A disciplina visa desenvolver a competência linguística do aluno a partir de 
atividades de reflexão sobre a língua oral e escrita no contexto acadêmico. Interpretação e 
análise de textos dos diferentes gêneros. Discussão sobre linguagem oral e escrita. 
Mecanismos de coesão e coerência. Leitura e produção de textos. A disciplina visa 
desenvolver no aluno as seguintes competências: criar e ler textos de diferentes gêneros 
textuais que circulam socialmente, propiciando a sua efetiva inclusão social nas diferentes 
esferas de poder; examinar o uso de variedades linguísticas em registros de fala e de escrita; 
Analisar a organização textual, compreendendo os elementos de organização 
macroestrutural/microestrutural; Empregar conhecimentos linguísticos necessários ao 
registro escrito da língua em situações formais de comunicação.    

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna. 27. ed. Rio de Janeiro: FGV, 
2011. 

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. 10. ed. São Paulo: Ática, 2010. 

KOCH, I. Argumentação e linguagem. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2011 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KLEIMAN, Ângela. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 13. ed. Campinas, SP: 
Pontes, 2010. 

KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2. ed. São Paulo: 
Contexto, 2010.   

FIORIN, José Luiz. Linguagem e ideologia. 8. ed. São Paulo: Ática, 2009. 

FIORIN, Jose Luiz; Savioli, Francisco Platão. Lições de Texto: leitura e redação - 5ª 
edição. [S.l.]: Ática. 526 p. ISBN 9788508105946. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788508105946>. Acesso em: 28 
out. 2018. 

MOYSÉS, Carlos Alberto. Língua portuguesa: atividades de leitura e produção de texto. 3. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
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DISCIPLINA:  PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM 

SEMESTRE: 2º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: A Psicologia constituiu-se historicamente como uma das ciências nas quais a 
Educação mais busca suporte para entender e intervir nas questões escolares. Essa 
contribuição se deu, em diversos momentos, a partir de uma transposição simplificada e 
reducionista sobre os fenômenos que se desenvolvem no cotidiano escolar. As críticas a 
essas apropriações, já feitas no âmbito da própria Psicologia, são tratadas no curso. Além 
disso, são apresentadas algumas contribuições da Psicologia para o entendimento da 
escola, suas práticas e processos escolares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Candau, V.M. F. Formação continuada de professores: tendências atuais. IN: Reali, A. 
M.M.R. e Mizukami, M.G. N. (orgs) Formação de Professores: tendências atuais. Edufscar, 
São Carlos, 2016 

Patto, Maria Helena Souza. A produção do fracasso escolar. São Paulo, T. A. Queiróz, 2015, 
cap. 6 Quatro historias de (re)provação. 

Patto, Maria Helena Souza. Psicologia e Ideologia. Item 3: um exemplo concreto: a 
Psicologia Escolar. T. A. Queiróz. 

Souza, Denise Trento Rebello. Entendendo um pouco mais sobre o sucesso ( e fracasso) 
escolar: ou sobre os acordos de trabalho entre professores e alunos. IN: Autoridade e 
autonomia na escola: alternativas teóricas e práticas. Aquino, Júlio Groppa (org), 
Summus, 2016. 

Souza, Denise Trento Rebello. A formação contínua de professores como estratégia 
fundamental para a melhoria da qualidade do ensino: uma reflexão crítica. IN: Psicologia, 
Educação e as Temáticas da Vida Contemporânea. São Paulo, Ed. Moderna, 2016.  

Souza, Denise Trento Rebello. Formação continuada de professores e fracasso escolar: 
problematizando o argumento da incompetência. Educação e Pesquisa, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Freller, C. C. Histórias de indisciplina escolar. São Paulo. Casa do Psicólogo, 2015.  

Freud, Sigmund. Cinco Lições. Coleção “Os Pensadores” 2016 

Heller, Agnes. O cotidiano e a História. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1985.  
__________. La Revolución cotidiana. Barcelona, Peninsula, 2015. 

Leite, Dante. M. Educação e relações interpessoais. In, Patto, M.H.S. Introdução à 
Psicologia escolar. S.P. , T.A. Queiróz, 2016. 

Sposito, M. A instituição escolar e a violência. Cadernos de Pesquisa. São Paulo, no 104, 
2016.  
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Zago, Nadir. A entrevista e seu processo de construção: reflexões com base na 
experiência prática. IN: Zago, N. Carvalho, M.P. Vilela, R. A. (orgs) Itinerários de pesquisa. 
Rio de Janeiro: DP&A, 2015. 

 

 

 

DISCIPLINA:  DIDÁTICA 

SEMESTRE: 2º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA:  Essa disciplina leva o aluno a identificar os elementos do processo de ensino e 
aprendizagem, em seu contexto histórico e social, a partir do estudo da origem da trajetória 
histórica da Didática. Identificar as contribuições da Pedagogia e da Didática sobre a formação 
dos professores. Analisar as abordagens do processo de ensino e aprendizagem e o sentido 
social da profissão professor. Analisar as competências necessárias a profissão de professor. 
Discutir a organização do trabalho docente: planejamento, desenvolvimento e avaliação do 
processo de ensino – tendo em vista a formação e atuação profissional dos alunos do curso 
de pedagogia e licenciaturas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORDEIRO, Jaime. Didática. 2ª ed. São Paulo: Contexto, 2013 

HAIDT, Regina Celia Cazaux. Curso de Didática Geral. 7ª ed. São Paulo: Ática, 2006 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1993 

Bibliografia Complementar  

CANDAU, Vera Maria (Org.). A didática em questão. 21. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.  

CANDAU, Vera Maria (Org.). Rumo a uma nova didática. 12. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2001 

CARLINI, Alda Luiza; SCARPATO, Marta (Org.) et al. Os procedimentos de ensino fazem a aula 
acontecer . São Paulo: Avercamp, 2008 

CASTRO, Amélia Domingues; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.) Ensinar a Ensinar. 
Didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira Thompson Learning, 2002. 

MARTINS, Pura Lúcia Oliver. Didática teórica / didática prática: para além do confronto. 4. 
ed. São Paulo: Loyola,1995. 

 

 

 

DISCIPLINA:  HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

SEMESTRE: 2º CARGA HORÁRIA: 

EMENTA:  A disciplina de História da Educação abordará modelos educacionais que surgiram 
ao longo da História, em especial no Ocidente, descrevendo experiências pedagógicas da 
antiguidade clássica (Grécia e Roma), as ligações entre a Igreja Católica e a educação 
medieval, principalmente a escolástica, o papel da educação no período da Reforma e 
Contrarreforma, incluindo nesse cenário o modelo educacional dos jesuítas no Brasil Colonial. 
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Abordar os modelos educacionais oriundos do Iluminismo, seja o racionalismo humanista ou 
a razão tecno-científica e os diferentes projetos de massificação da educação do século XX. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARANHA, Maria L. de A. História da Educação e da Pedagogia Geral e do Brasil. São Paulo: 
Ed. Moderna, 2006. 

CHAMBOULEYRON, R. Jesuítas e as crianças no Brasil quinhentista In PRIORE, Mary D. História 
das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 2007 p. 55-83. 

FLORENTINO, M; GÓES, José R. Crianças escravas, crianças dos escravos. In PRIORE, Mary D. 
História das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 2007 p. 178-191. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DUBET, François. Quando o sociólogo quer saber o que é ser professor. Entrevista concedida 
à Angelina Teixeira Peralva & Marilia Pontes Sposito In Revista brasileira de educação n. 5, 
maio/ ago. 1997, p. 222-231. 

PALMA FILHO, J. C. A República e a educação no Brasil: Primeira República (1889-1930). 
Pedagogia Cidadã – Caderno de Formação – História da Educação – 3° ed. São Paulo: 
PROCAD/ UNESP/ Santa Clara Editora. 2005, p. 49-60. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura, um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
editora, 2009. 

MANOEL DA NÓBREGA, Padre. Diálogo sobre a conversão do gentio. Disponível em: 
http://www.ibiblio.org/ml/libri/n/NobregaM_ConversaoGentio_p.pdf 

ROCHA, Maria Ap. dos S. A Educação Pública antes da Independência In.  PALMA FILHO, J. C. 
(org.) Pedagogia Cidadã – Caderno de Formação – História da Educação – 3° ed. São Paulo: 
PROCAD/ UNESP/ Santa Clara Editora. 2005. 

SAVIANI, Demerval. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 
2008. 

SCHWARTZMAN, Simon. Os desafios da educação no Brasil. 

VALLE, Jucélia de Fátima. A crise educacional. Disponível em 
http://www.educacional.com.br/articulistas/outrosEducacao_artigo.asp?artigo=jucelia. 

 

 

 

DISCIPLINA:  FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

SEMESTRE: 2º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Compreensão dos conceitos: filosofia, educação, sociedade, transformação. A 
disciplina tem como escopo a reflexão da natureza e do papel da educação como uma prática 
existencial e modificadora da sociedade e das relações humanas. Investiga o papel do 
educador na sociedade do século XXI e sua inserção no mundo 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARANHA, M. L. A. Filosofando. 4ª. edição. São Paulo: Moderna, 2009 

http://www.ibiblio.org/ml/libri/n/NobregaM_ConversaoGentio_p.pdf
http://www.educacional.com.br/articulistas/outrosEducacao_artigo.asp?artigo=jucelia
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ARANHA, M. L. A.  Filosofia da Educação. 3ª. edição. São Paulo: Moderna, 2013 

JAEGUER, W. Paideia: a formação do homem grego. 4ª. edição. São Paulo: Martins Fontes, 
2001 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARCE. A. Breve história das ideias pedagógicas. DVD. São Paulo 2010 

BRANDÃO, Z. (org.) As crises dos paradigmas e a educação. São Paulo: Cortez, s/d 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA:  OFICINA DE PRÁTICA E FORMAÇÃO EDUCATIVA 

SEMESTRE: 2º CARGA HORÁRIA: 

EMENTA: Conhecimento e reflexão sobre abordagens educacionais não-convencionais / 
inovadoras. Análise de aspectos inerentes à prática pedagógica. Aproximação entre a 
formação teórica e a formação prática do futuro pedagogo, mediante ao planejamento e a 
realização de atividades pedagógicas relacionadas aos fundamentos e metodologias de 
ensino, empregados tanto na educação infantil quanto no ensino fundamental - anos iniciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 34. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2006. 

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar: convite à viagem. Porto Alegre: 
Artmed, 2008.  

ZABALA, A. A prática educativa. Como Ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. MEC. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria da Educação Fundamental. 
Referencial Curricular Nacional para a educação Infantil. Brasília, 1998. (Disponível 
em www.mec.gov.br) 

EDWARDS, Carolyn, GANDINI, Leila, FORMAN, George (orgs). As cem linguagens da criança: a 
abordagem de Reggio Emilia na educação da primeira infância. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1999. 

GARDNER, Howard.  Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1995. 

LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e 
profissionais. São Paulo: Cortez, 1998. 

MACEDO, Lino. Aprender com jogos e situações problemas. Porto Alegre, RS : Artmed, 2000. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2006.  

http://www.mec.gov.br/
http://www.lendo.org/comprar/inteligencias-multiplas/
https://mail.globo.com/webmail/#NOP
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PERRENOUD, Philippe. A prática reflexiva no ofício de professor: profissionalização e razão 
docente. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Matriz de Avaliação Processual: anos iniciais, 
língua portuguesa e matemática; encarte do professor. São Paulo: SE, 2016. 

SMOLE, Kátia Cristina Stocco Múltiplas Inteligências na Prática Escolar. Brasília: Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação a Distância, 1999. 

 

 

 

DISCIPLINA:  AUTOCONHECIMENTO 

SEMESTRE: 2º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: A disciplina visa dar ao aluno meios para a reflexão e a interpretação de si mesmo. 
Como o autoconhecimento dialoga com a noção de realização pessoal e profissional. 
Compreensão de suas potencialidades, sua capacidade de tomar decisões e capacidade de 
ação. Esta disciplina deve levar o aluno a identificar seus pontos fortes e de melhoria, bem 
como definir seu próprio plano de ação para vencer seus obstáculos e dificuldades, fortalecer 
seus talentos e competências e aproveitar melhor suas possibilidades. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 11. ed. São Paulo: Cortez, 
2006 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu da 
Silva, Guacira Lopes Louro. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2011 

PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth Duskin; MARTORELL, Gabriela. Desenvolvimento 
humano. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto. Construção de talentos: coaching e mentoring. Rio de Janeiro: 
Campus, 2002.  

DELVAL, Juan. O desenvolvimento psicológico humano. Tradução de Ricardo A. 
Rosenbusch. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

FERNANDO JUCÁ E COLABORADORES. Academia de liderança: Como desenvolver sua 
capacidade de liderar. [S.l.]: Papirus. 196 p. ISBN 9788561773359. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788561773359>. Acesso em: 27 
out. 2018. 

GRAMIGNA, Maria Rita Miranda. Modelo de Competências e Gestão de Talentos - 2ª 
edição. [S.l.]: Pearson. 256 p. ISBN 9788576051411. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576051411>. Acesso em: 27 
out. 2018. 

LA TAILLE, Yves de; OLIVERA, Marta Kohe de; DANTAS, Heloysa. Piaget, Vygotsky, 
Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. 10. ed. São Paulo: Summus, 1992 

https://mail.globo.com/webmail/#NOP
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DISCIPLINA:  ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

SEMESTRE: 3º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Procura-se nesta disciplina, que os alunos sejam capazes de realizarem / 
organizarem uma prática pedagógica alfabetizadora, dentro das concepções de letramento e 
construção do conhecimento, compreendendo, assim, a dinâmica de ensino e aprendizagem 
no processo de alfabetização e a criação de estratégias para a intervenção pedagógica. Para 
tanto, é proposto a problematização, a busca coletiva de soluções, a teoria como fonte de 
informação para a construção de competências profissionais, ou seja, a capacidade de 
responder aos desafios inerentes à prática, de identificar e resolver problemas, de por em uso 
o conhecimento e os recursos de que se dispõe. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRO, Emilia. Reflexões sobre alfabetização. 24. Ed. São Paulo: Cortez, 1995. 

KLEIMAN, Ângela (org.) Os significados do letramento. Campinas: Mercado de Letras, 1995. 

ROJO, Roxane. (Org.) Alfabetização e letramento. São Paulo: Mercado de Letras, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA, J. J. Alfabetização e leitura. 2. Ed. São Paulo: Cortez, 1994. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Programa de 
Formação de Professores Alfabetizadores. Guia do Formador. Janeiro 2001. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros 
Curriculares Nacionais - 1ª a 4ª séries. Brasília, MEC/SEF, 1998. 

CAGLIARI, C. L. Alfabetização & Linguística. 10. Ed. São Paulo: Scipione,1997. 

FERREIRO, Emilia; Teberosky, Ana.  A Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Arte 
Medica 1985.  

OÑATIVIA. A. C. Alfabetização em três propostas: da teoria à prática. Ed. São Paulo: Ática, 
2009 

SOARES, Magda. Alfabetização e letramento, 2° ed. São Paulo: Contexto, 2004.   

SOLÉ, I. Estratégias de Leitura. 6. Ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

TFOUNNI, LEDA VEDIANI. Letramento e alfabetização. 5. Ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

WEISZ T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. Editora Afiliada, 2003. 

 
 
 

DISCIPLINA:  PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

SEMESTRE: 3º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Nesta disciplina o educando refletirá sobre a Educação Infantil no Brasil sob uma 
perspectiva histórica, teórica e prática. Em outras palavras, fará uma análise dos fundamentos 
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políticos, econômicos e sociais da Educação Infantil, ou seja, do atendimento educacional, em 
creches e pré-escolas, de crianças de 0 a 5 anos. Discutirá o conceito de infância e sua 
historicidade, bem como as funções desta que se constitui a primeira etapa da Educação 
Básica. O aluno aprenderá sobre o currículo proposto para a Educação Infantil, visitando cada 
uma das áreas curriculares, discutindo objetivos, conteúdos e possíveis estratégias didáticas 
adequadas ao trabalho junto a crianças de 0 a 5 anos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, M. C. S.; HORN, M. G. S. Projetos pedagógicos na Educação Infantil. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: Educação é a base. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_20dez_site.pdf Acesso 
em 14/01/2018. 

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para a educação infantil / 
Secretaria de Educação Básica. – Brasília: MEC, SEB, 2010. (Disponível em www.mec.gov.br) 

BRASIL. MEC. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria da Educação 
Fundamental. Referencial Curricular Nacional para a educação Infantil. Brasília, 
1998. (Disponível emwww.mec.gov.br) 

CRAIDY, M.; KAERCHER, G. Educação Infantil: pra que te quero? Porto Alegre: Artmed, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARRIBAS,T. A. Educação Infantil: Desenvolvimento, currículo e organização escolar. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 

ARIÈS, P. História Social da Criança e da Família. Rio de Janeiro: LTC, 1981. 

DEL PRIORE, M. (org.) História das Crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 1999. 

KRAMER, S.; NUNES, M. F.; CARVALHO, M. C. (orgs.) Educação Infantil: Formação e 
responsabilidade. Campinas, SP: Papirus, 2013. 

OLIVEIRA, Z. R. de. Educação Infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 

Orientações curriculares: expectativas de aprendizagens e orientações didáticas para 
Educação Infantil / Secretaria Municipal de Educação – São Paulo: SME / DOT, 2007. 

 
 

 

DISCIPLINA:  OFICINAS DE PRÁTICAS EM EDUCAÇÃO INFANTIL 

SEMESTRE: 3º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA:  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_20dez_site.pdf%20Acesso%20em%2014/01/2018
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_20dez_site.pdf%20Acesso%20em%2014/01/2018
http://www.mec.gov.br/
http://www.mec.gov.br/
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DISCIPLINA:  FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

SEMESTRE: 3º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Aplicar conceitos básicos que formam a estrutura do campo de conhecimento, 
geradores de outros conhecimentos. Estudos dos conceitos de tempo e de espaço, básicos no 
estudo da História e Geografia, sendo nestas duas dimensões que as relações sociais humanas 
se travam, transformando a natureza, produzindo cultura, construindo a história. Estabelecer 
a distinção entre atitude social e conhecimento do social. Promover o estudo da LDB Lei 
9394/96, verificando as novas exigências quanto aos PCNs, bem como das novas propostas 
direcionadas à Ed. Infantil e Séries Iniciais contidas na BNCC.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: história, 
geografia/ Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997. 166p. Disponível 
em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro051.pdf 

DARCY, R.. O Povo brasileiro - a formação e o sentido de Brasil. 2 ed.. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2003. 

NUNES, C. A Metodologia do Ensino de História e Geografia. São Paulo: Saraiva, 2008 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTUNES, Celso. A sala de aula de Geografia e História. São Paulo: Papirus, 2001. 

CASTELLAR, Sônia (Org.) Educação geográfica: teorias e práticas. São Paulo: Contexto, 2006. 
(Biblioteca Virtual Pearson) 

ALMEIDA, R. TEMPO E ESPAÇO NA EDUCAÇÃO INFANTIL. São Paulo: Contexto, 2014. 
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PENTEADO, HELOISA DUPAS. Metodologia do ensino de historia e geografia. São Paulo: 
Cortez, 1991. 

CARLOS, A. F. A. (Org.) A Geografia na sala de aula.  São Paulo, Contexto, 2010. 

 
 
 

DISCIPLINA:  POLÍTICA E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 

SEMESTRE: 3º CARGA HORÁRIA: 80 
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EMENTA: A disciplina proporcionará as condições para que o aluno desenvolva o 
conhecimento teórico e prático dos aspectos sociais, políticos, históricos, legais, pedagógicos, 
curriculares e organizacionais da educação escolar brasileira. O aluno deverá ser capaz de 
analisar as transformações em curso na sociedade contemporânea e o estudo das políticas 
educacionais no Brasil. Além das formas organizativas do ensino e da legislação educacional, 
tendo em vista a compreensão da escola e a atuação dos profissionais da educação nos 
processos decisórios que ocorrem no âmbito da organização e da gestão escolar e da 
educação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar: 
políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez Editora, 2003. (Coleção  Docência em 
Formação / Coordenação Antônio Joaquim Severino, Selma Garrido Pimenta). 

MENESES, João Gualberto de Carvalho. Estrutura e funcionamento da educação básica – 
leituras. São Paulo: Pioneira, 1998.  

SAVIANI, D. Escola e Democracia. 35. ed. São Paulo: Autores associados,1997. 

SAVIANI, D. Da nova LDB ao novo plano nacional de educação: por uma outra 
política educacional. 5. ed. Campinas: Autores Associados, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, Ministério da Educação (MEC) – Documento Final – CONAE (Conferência 
Nacional de Educação) 2010 e 2014. 

BITTAR, Mariluce; OLIVEIRA, João Ferreira de (orgs). Gestão e políticas da educação. 
Rio de Janeiro: DP&A, 2004. 

DELORS, Jacques (coord.) Educação: Um tesouro a descobrir – Relatório para a Unesco da 
Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI. São Paulo. Cortez. Brasília. MEC/ 
UNESCO, 1999. (Prefácio) 

PARO. Vitor Henrique. Educação como exercício do poder: crítica ao senso comum em 
educação. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

 
 
 

DISCIPLINA:  LIBRAS 

SEMESTRE: 3º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Estudo de temas relevantes, dentro do foco da inclusão, para o exercício da 
atividade profissional e o convívio com pessoas surdas. Aspectos linguísticos da LIBRAS, a 
história da educação de surdos e o aprendizado da Língua Portuguesa pelo surdo. Reflexões 
a respeito da relevância da Língua Brasileira de Sinais no desenvolvimento sócio-cultural do 
surdo e em seu processo de inclusão na sociedade como um todo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPOVILLA, F.C.; RAPHAEL, W.D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o mundo do 
surdo em Libras: Educação: como avaliar o desenvolvimento da competência de leitura de 
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palavras (processos de reconhecimento e decodificação) em escolares surdos do ensino 
fundamental ao médio. São Paulo: Edusp/Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2009. v.3 

HONORA, Márcia; FRIZANCO, Mary Lopes Esteves. Livro Ilustrado de Língua Brasileira de 
Sinais: desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda 
Cultural, 2009. 2v. 

QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos 
linguísticos. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. 

CAPOVILLA, F. C.; & RAPHAEL, W. D.  Novo deit-libras: dicionário ilustrado trilingüe da língua 
de sinais brasileira.  São Paulo: INEP, 2009. 2v 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, E. C. de; DUARTE, P. M. Atividades ilustradas em sinais de libras. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2004 

MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 
São Paulo: Cortez, 2005 

OATES, E. Linguagem das mãos. 19. ed. São Paulo: Santuário, 2008 

SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Trad. Laura Teixeira 
Motta. São Paulo: Companhia das Letras, 2013 

 

 

 

DISCIPLINA:  FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS 

SEMESTRE: 4º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Nesta disciplina o aluno deverá ser capaz de entender que a ciência alicerça a 
compreensão do mundo e suas transformações, e que este se reconheça como parte do 
universo e como indivíduo. Ele desenvolverá experiências práticas que complementarão a 
apreensão de conceitos e procedimentos que contribuem para o entendimento acerca de 
fenômenos da natureza e do ser humano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Funda-
mental. Referencial curricular nacional para a educação infantil: conhecimento de 
mundo. Brasilia: MEC/SEF, 1998. v. 3.  

ERNST W. HAMBURGUER & CAUÊ MATOS. O desafio e ensinar ciências no século XXI. São 
Paulo: Edusp, 2000. 

CACHAPUZ, A. et al. A necessária renovação do ensino das ciências. São Paulo: Cortez, 2005.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar: 
políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez Editora, 2003. (Coleção  Docência em 
Formação / Coordenação Antônio Joaquim Severino, Selma Garrido Pimenta). 
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SAAD, F. D.; REIS, D. G. dos; Yamamura, P. – Explorando o mundo das ciências através de 
Experimentos Simples. São Paulo. Universidade de São Paulo. Instituto de Física. Apoio 
Vitae, 1995. 286 pp 

SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. Campinas-  

SP: Autores Associados, 2008. 

SAINT-FONS, L. A. et al. Ensinar as ciências na escola: da educação infantil à quarta série". 
Disponível em http://www.cdcc.usp.br/maomassa/livro/livro.html. Acessado em : 
03/01/2019. 

SÃO PAULO. (Estado). Decreto nº 57.141/2011. Reorganiza a Secretaria de Estado de 
Educação, 2011. 

 
 

 

DISCIPLINA:  FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

SEMESTRE: 4º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Desenvolvimento de capacidades cognitivas, linguísticas e discursivas. Concepção 
de língua e linguagem. Aquisição do sistema da escrita, leitura e produção de textos. Gêneros 
e Tipologias textuais. Formação do aluno leitor e escritor. O ensino da Gramática Normativa. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais e o ensino de Língua Portuguesa. A Base Nacional 
Comum Curricular. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção Textual, Análise de Gêneros e Compreensão. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2008. 

SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução de 
Roxane Rojo e Glais Cordeiro. Campinas.SP: Mercado das Letras, 2004. 

BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso, In___Estética da criação verbal. São Paulo: 
Martins Fontes, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender – os sentidos do texto. São 
Paulo: Contexto, 2006. 

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa – 37ª ed. Rev.,ampl.e atual.conf.Novo 
Acordo Ortográfico.Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 

DOLZ, Joaquim, Gagnom, R., Decândio, F. Produção escrita e. Campinas-SP: Mercado das 
Letras, 2010. 

Brasil. Parâmetros Curriculares Nacionais Língua Portuguesa. Secretaria de Educação 
Fundamental. Secretaria de Educação Especial. Brasília: MEC, 1996. 

 
 
 

DISCIPLINA:  PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 
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SEMESTRE: 4º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: A disciplina aborda o currículo no contexto histórico e social no qual se organiza, 
privilegiando os fundamentos teóricos, epistemológicos e culturais, considerando-o como 
componente da cultura, como instituição do saber que reproduz e recria significados e 
poderes. Apresenta e discute as questões contemporâneas de currículo relacionando-as às 
politicas públicas e considerando a educação como prática social inserida num contexto socio 
político-cultural determinado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIMENO SACRISTÁN, J. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Tradução de Ernani F. da 
Fonseca Rosa. 3. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 

SILVA, Tomaz Tadeu de. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 
3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2010 

MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa. Currículo: questões atuais. 8. ed. São Paulo: Papirus, 
2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARRETO, Elba Siqueira de Sá. Os currículos do ensino fundamental para as escolas 
brasileiras . 2. ed. São Paulo: Autores Associados, 2000. 259 p 

MOREIRA, Antonio Flávio; SILVA, Tomas Tadeu da (Org.). Currículo, cultura e sociedade. 6. 
ed. São Paulo:Cortez, 2002. 154 p 

HERNÁNDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos de 
trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. Tradução de Jussara Haubert Rodrigues. 5. 
ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. 199 p 

SILVA, Teresinha Maria Nelli. A construção do currículo na sala de aula: o professor como 
pesquisador. São Paulo: EPU, 1990 

ZABALA, Antoni. Enfoque globalizador e pensamento complexo: uma proposta para o 
currículo escolar. Tradução de Ernani Rosa. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008 

Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC . Brasília, DF, 2017 

 
 
 

DISCIPLINA:  FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE MATEMÁTICA 

SEMESTRE: 4º CARGA HORÁRIA: 

EMENTA: O educando será capaz de refletir sobre a prática cotidiana do ensino da 
matemática desenvolvida na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental. Terá 
oportunidade de discutir os eixos de trabalho da matemática (números e operações, espaço 
e forma, grandezas e medidas, bem como o tratamento da informação) e os principais 
conteúdos de cada eixo e como trabalhá-los, à luz dos parâmetros curriculares de 
matemática. Após estas reflexões/discussões desenvolverá competências e habilidades para 
o trabalho com jogos e para a metodologia de resolução de problemas. Finalmente, será 
capaz de analisar programa de matemática proposto pelos PCN’s e seu tratamento em livros 
didáticos de Matemática. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Matemática. Secretaria de educação 
fundamental. 2. ed. Rio de Janeiro: DP & A, 2000.  

NACARATO, Adair Mendes et all. A matemática nos anos iniciais do ensino fundamental: 
tecendo fios do ensinar e do aprender - Belo Horizonte: Autêntica, 2009. - (Coleção 
Tendências em Educação Matemática)  

PANIZZA, Mabel e cols. Ensinar Matemática na educação infantil e nas séries iniciais: 
análises e propostas. Porto Alegre: ArtMed, 2006.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SADOVSKY, Patrícia. O Ensino de Matemática Hoje – Enfoque, Sentidos e Desafios. Rio de 
Janeiro: Ática, 2010.  

FRAGA, Maria Lucia. A matemática na escola primária: uma observação do cotidiano. São 
Paulo: EPU, 1988.  

KAMII, Constance; DECLARK, Georgia. Reinventando a aritmética: implicações da teoria de 
Piaget.Traduzido por Elenisa Curt. 17. ed. São Paulo: Papirus, 1991.  

LAUAND, Luiz Jean. Educação, teatro e matemática medievais. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 
1994,  

RAMOS, Luzia Faraco. Conversa sobre Números, Ações e Operações São Paulo, Ática, 2009  

 
 
 

DISCIPLINA:  ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO EDUCACIONAL 

SEMESTRE: 4º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Nesta disciplina o aluno discutirá e analisará o conceito de Orientação e Supervisão 
Educacional no contexto histórico, social e político atual. A ação da Orientação e da 
Supervisão Educacional na Gestão Escolar com ênfase na Educação Básica. O Orientador e o 
Supervisor Educacional como um dos elementos essenciais para a concretização do trabalho 
coletivo na escola numa abordagem de Gestão Participativa. Discutirá a Orientação e a 
Supervisão Educacional como auxiliar de alunos e professores no processo de ensino-
aprendizagem, bem como, no trabalho com os alunos, norteando a tomada de consciência 
dos valores sociais e educacionais. A importância do papel do Orientador e do Supervisor 
Educacional como articulador entre escola, família e comunidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRA, Naura Syria Carapeto (Org.). Supervisão educacional para uma escola de 
qualidade: da formação à ação. 7 ed. São Paulo: Cortez Editora, 2008. 

GIACAGLIA, Lia Renata Angelini; PENTEADO, Wilma Millan Alves. Orientação educacional na 
prática; princípios, técnicas e instrumentos. São Paulo: Thomson Pioneira, 2006. 

GRINSPUN, Mirian P. S. Zippin. A orientação educacional: conflito de paradigmas e 
alternativas para a escola. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar: 
políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez Editora, 2003. (Coleção  Docência em 
Formação / Coordenação Antônio Joaquim Severino, Selma Garrido Pimenta). 

LÜCK, Heloisa. Ação integrada: administração, supervisão e orientação educacional. 16. ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 

LÜCK, Heloisa. Gestão Educacional: uma questão paradigmática. 6. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2010. 

LÜCK, Heloisa. Liderança em gestão escolar. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

SÃO PAULO. (Estado). Decreto nº 57.141/2011. Reorganiza a Secretaria de Estado de 
Educação, 2011. 

 
 
 

DISCIPLINA:  FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE ARTES 

SEMESTRE: 5º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: A disciplina enfoca práticas, teorias e o processo histórico do Ensino e 
Aprendizagem em Arte para a Educação Básica (infantil e fundamental) no Brasil. Propicia 
experiências nos processos de fazer-apreciar-contextualizar em Arte, para a aplicação 
pedagógica. Tematiza questões sobre a formação de professores de Arte nos âmbitos cultural 
e educacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte: anos oitenta e novos tempos. São Paulo: 
Perspectiva, 2005. 

FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de; FUSARI, Maria Felisminda de Rezende e. Arte na educação 
escolar. São Paulo: Cortez, 2010.  

MARTINS, Mirian Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, M. Terezinha Teles. Teoria e Prática do 
Ensino de Arte. São Paulo: FTD, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOAL, Augusto. Jogos Para Atores e Não Atores. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1999.  

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental 1o e 2o ciclos. Brasília: SEF/MEC, 1997. 

BRASIL, Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. 
Brasília, MEC/SEF, 1998. 

BRECHT, Bertolt. Estudos sobre o Teatro. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. 

CHACRA, Sandra. Natureza e Sentido da Improvisação Teatral. São Paulo, Perspectiva, 1983. 

COSTA, Cristina. Questões de Arte: o belo, a percepção estética e o fazer artístico. São 
Paulo: Ed Moderna, 2004. 

COURTNEY, Richard. Jogo, teatro e pensamento: as bases intelectuais do teatro na 
educação. São Paulo: Perspectiva, 1980. 
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DOMINGUES, Diana.  Tecnologias, produção artística e sensibilidade dos Sentidos.In: PILLAR, 
Analice Dutra. A educação do olhar no Ensino das Artes.Porto Alegre: Mediação, 1999. 

HUIZINGA, Johan. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva, 
1999. 

IAVELBERG, Rosa. O Desenho Cultivado da Criança. In: Arte na Sala de Aula. Porto Alegre, 
Artes Médicas , 1995. 

IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de professores. 
Porto Alegre: Artmed, 2003. 

JAPIASSU, Ricardo. Metodologia do ensino do teatro. Campinas: Papirus, 2001. 

OLIVEIRA, Marcia Cristina Polacchini de. Abrindo as janelas para o que tem fora dos muros 
da escola. p.99-108. In: MARTINS, Mirian Celeste (org). Pensar juntos mediação cultural: 
[entre]laçando experiências e conceitos. São Paulo: Terracota Editora, 2014. 

OLIVEIRA, Marcia Cristina Polacchini de. Arte em Cena: Teatro na Escola Pública Como 
Prática de Liberdade. Tese apresentada para obtenção do título de doutor em Educação, 
Arte e História da Cultura. São Paulo, Universidade Presbiteriana Mackenzie. 2014. 

PILLAR, Analice Dutra. A educação do olhar no Ensino das Artes. Porto Alegre: Mediação, 
1999. 

SPOLIN, Viola. Improvisação Para o Teatro. São Paulo, Perspectiva, 2012.  

VIGOTSKI, Lev. S. Imaginação e Criação na Infância: ensaio pedagógico 

(livro para professores). São Paulo: Ed. Ática, 2009. 

 
 
 

DISCIPLINA:  FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

SEMESTRE: 5º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: A disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino da Educação Física busca preparar 
o futuro pedagogo para compreender, analisar e articular a disciplina Educação Física no 
âmbito do Ensino Fundamental e da Educação Infantil. Leva o aluno a compreender como a 
Educação Física Escolar se estrutura, investigando sua trajetória na escolarização básica e 
analisando as suas influências na formação integral dos sujeitos. Estuda seu objetivo, 
conceito, caracterização, vertentes pedagógicas e conteúdos, além dos processos de 
intervenções pedagógicas. Proporciona um espaço para reflexão sobre como o conhecimento 
sobre a Educação Física Escolar auxilia na formação em pedagogia, bem como sua relação 
com o processo educacional no âmbito escolar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL, Ministério da Educação, Parâmetros Curriculares Nacionais, 1997. 

BRASIL, Ministério da Educação, Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, 
1998. 

SOARES, C.L. et all. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. Campinas: 
Papirus, 2010.  

DARIDO, Suraya. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2008. 

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro. São Paulo, Scipione, 1989.  

SOARES, Carmen Lucia. Imagens da Educação no corpo. Campinas: Autores Associados, 2002. 

TANI, Go. Educação Física Escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São 
Paulo: EPU, 1988. 

 
 
 

DISCIPLINA:  PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 

SEMESTRE: 5º CARGA HORÁRIA: 80 

Introdução e análise dos fundamentos do planejamento e avaliação. Planejamento 
participativo em educação. Projetos em educação. A evolução histórica do planejamento e da 
avaliação, seus diversos conceitos e sua relação com a atualidade; suas funções, categorias e 
critérios. A avaliação de Projetos, de Planos e Institucional. Visa estimular a participação na 
organização pedagógico-administrativa da escola, futuro campo de trabalho.    

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HOFFMANN, Jussara.  Avaliação: mito e desafio.  Porto Alegre: Mediação, 2008 

HADJI, Charles.  Avaliação desmistificada.  Porto Alegre: Artmed, 2001. 

LUCKESI, C. CIPRIANO. Avaliação da Aprendizagem. São Paulo: Cortez, 1995 

PERRENOUD, Philippe. 10 Novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LIBÂNEO, J. Carlos Organização e gestão escolar: teoria e prática. Goiânia: Editora alternativa, 
2001  

PADILHA, R. P. Planejamento dialógico: como construir o projeto político-pedagógico da 
escola. São Paulo: Cortez, 2001.. 

MENESES, Joao Gualberto De Carvalho. Estrutura e funcionamento da educação básica – 
leituras. São Paulo: Pioneira, 1998 

ZAINKO, Maria Amelia Sabbag. O Planejamento como Instrumento de Gestão Educacional: 
uma análise histórico-filosófica. In: Em Aberto/INEP. Brasília: 2000. V. 17, Nº 72, p. 125-40. 

 
 
 

DISCIPLINA:  GESTÃO EDUCACIONAL 

SEMESTRE: 5º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Conhecer as formas organizacionais de planejamento e gestão escolar, seus 
respectivos fundamentos teórico-pedagógicos, metodológicos e técnicos, assim como a 
aplicabilidade de normas e regulamentos aos diferentes núcleos de gestão escolar (Núcleo de 
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Direção, Núcleo Técnico-Pedagógico, Núcleo Administrativo, Núcleo Operacional), para que, 
a partir do conhecimento e exercício da reflexão crítica e autônoma sobre tais práticas, 
garanta-se a eficiência do futuro profissional em educação. Possibilitar ainda a compreensão 
do planejamento, coordenação e avaliação de projetos pedagógicos, articulando e integrando 
os sujeitos do processo, para o encaminhamento das atividades didáticas e a organização 
gerencial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LIBANEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F. de; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e 
organização. 9.ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

PARO, V. H. Administração escolar: introdução crítica. 14.ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

SAVIANI, D. Escola e democracia. São Paulo: Autores Associados, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERREIRA, N. S. C.; AGUIAR, M. A. da S. (Orgs.).  Gestão da educação: impasses, perspectivas 
e compromissos. 

LUCK, H. A gestão participativa na escola. Petrópolis: Vozes, 2006. 

MARIN, A. J. (Org.) Escolas, organizações e ensino. Araraquara: Junqueira & Marin Editores, 
2013 

SAMPAIO, M. das M. F. O cotidiano escolar face às políticas educacionais. Araraquara: 
Junqueira & Marin Editores, 2002. 

SAMPAIO, M.das M. F. Um gosto amargo de escola: relações entre currículo, ensino e fracasso 
escolar. São Paulo: FAPESP, 1998. 

VIEIRA, L. V. (Org.). Gestão da escola: desafio a enfrentar. Rio de Janeiro: DP & A Editora, 2002. 

 
 
 

DISCIPLINA:  DIREITOS HUMANOS E DIVERSIDADE 

SEMESTRE: 5º CARGA HORÁRIA: 

EMENTA: Origem e evolução histórica dos Direitos Humanos. Dignidade humana e os Direitos 
Humanos. Os fundamentos dos Direitos Humanos. Sociedade, violência e construção de uma 
cultura da paz. Direitos humanos e diversidade. Questão de gênero. Questão racial. O papel 
dos índios e negros na cultura e história do país. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COMPARATO, Fabio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 11. ed. São Paulo: 
Saraiva jur, 2017 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. 3. ed. São Paulo: 
Companhia das Letras. 2011 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: Um conceito antropológico. 18. ed. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 2005 

PATTO, Maria Helena Souza (org.). A cidadania negada: políticas públicas e formas de viver. 
São Paulo: Casa do Psicólogo, 2010 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AUGUSTIN, Sérgio; OLIVEIRA, Mara de. Direitos humanos: emancipação e Ruptura . Caxias do 
Sul, RS: Educs. 1298 p. ISBN 9788570617231. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570617231>.  

COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 3. ed. São 
Paulo: Moderna, 2008. 415 p. ISBN 85-16-04810-1. 

FELIZARDO, Aloma Ribeiro (Org.). Érica e direitos humanos: uma perspectiva profissional. 
Curitiba, PR: Intersaberes, 2012. 174 p. ISBN 9788582127964. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582127964>.  

MELLO, Cleyson de Moraes; MOREIRA, Thiago. Direitos fundamentais e dignidade da pessoa 
humana. São Paulo: Freitas Bastos Editora. 764 p. ISBN 9788579872228. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788579872228>.  

TINHORÃO, José Ramos. Cultura popular: temas e questões. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 
2006. 

 
 
 

DISCIPLINA:  COMUNICAÇÃO E NEGOCIAÇÃO 

SEMESTRE: 5º CARGA HORÁRIA: 

EMENTA: Negociação e Mediação: conceitos e definições. Etapas do processo de 
negociação, instrumentos e requisitos; Perfis de negociadores e tipologia de mediação; 
Comunicação eficaz: verba e não verbal; Importância da comunicação no processo de 
negociação: utilizando diferentes formas de comunicação para atingir diferentes objetivos. 
Como transmitir mensagens com clareza e objetividade. Comunicação assertiva x 
agressividade. Ética na negociação; Tomada de decisão, gestão de conflitos e acordos ganha-
ganha; Práticas de negociação e mediação; Competências e habilidades para o exercício de 
negociador e mediador. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PENTEADO, José Roberto Whitaker, 1919-1995. A técnica da comunicação 
humana. Revisão de Marleine Paula Marcondes e Ferreira de Toledo. 14. ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2012. 469 p. ISBN 978-85-221-1215-9. 

ROBBINS, Stephen Paul; JUDGE, Timothy A; SOBRAL, Filipe. Comportamento 
organizacional: teoria e prática no contexto brasileiro. Tradução de Rita de Cássia Gomes. 
14. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 633 p. ISBN 978-85-7605-569-3. 

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. 22. ed. São Paulo: Ática, 2010. 95 p. 
(Principios, 12). ISBN 978-85-08-10225-9.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GARBELINI, Viviane Maria Penteado. Negociação e conflitos. [S.l.]: Intersaberes. 204 p. 
ISBN 9788544303498. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788544303498>. Acesso em: 26 
out. 2018. 
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LEWICKI, Roy J.; SAUNDERS, David M.; MINTON, John W. Fundamentos da 
negociação. Tradução de Raquel Macagnan Silva. 2. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2002. 
304 p. ISBN 85-363-0120-1. 

MARTINELLI, Dante Pinheiro. Negociação Empresarial: enfoque sistêmico e visão 
estratégica. Barueri, SP: Manole. 298 p. ISBN 9788520414361. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520414361>. Acesso em: 26 
out. 2018. 

MATOS, Gustavo Gomes de. Comunicação empresarial sem complicação: como facilitar a 
comunicação na empresa, pela via da cultura e do diálogo. 3. Ed. revisada e 
ampliada. Barueri, SP: Manole. 236 p. ISBN 9788520439968. Disponível em: 
<http://italo.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520439968>. Acesso em: 26 
out. 2018. 

NASSAR, Paulo; FIGUEIREDO, PAULO. O que é comunicação empresarial. São Paulo: 
Brasiliense, 2012. 90 p. (Primeiros passos, 297). ISBN 9788511012974. 

 
 
 

DISCIPLINA:  EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA 

SEMESTRE: 6º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Principais conceitos e terminologias relacionados às deficiências; a história da 
deficiência; reconhecimento das diferentes deficiências; legislação e documentos; A 
educação inclusiva para: deficientes visuais, auditivos, intelectuais, físicos e múltiplos; para 
pessoas com síndrome de Down e outras síndromes; para pessoas com altas habilidades e 
superdotados; e para pessoas com transtornos globais de desenvolvimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FARIA, Wilson de. Teorias de ensino e planejamento pedagógico: ensino não-diretivo, 
ensino libertário, ensino por descoberta, ensino personalizado. São Paulo: EPU, 2005. 108 p.  

WEISZ, Telma; SANCHEZ, Ana. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. 2. ed. São Paulo: 
Ática, 2010. 133 p. (Série Palavra do Professor).  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, Ministério da Educação (MEC) – Documento Final – CONAE (Conferência 
Nacional de Educação) 2010 e 2014. 

BITTAR, Mariluce; OLIVEIRA, João Ferreira de (orgs). Gestão e políticas da educação. 
Rio de Janeiro: DP&A, 2004. 

DELORS, Jacques (coord.) Educação: Um tesouro a descobrir – Relatório para a Unesco da 
Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI. São Paulo. Cortez. Brasília. MEC/ 
UNESCO, 1999. (Prefácio) 

PARO. Vitor Henrique. Educação como exercício do poder: crítica ao senso comum em 
educação. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
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DISCIPLINA:  FORMAÇÃO EDUCATIVA EM ESPAÇOS NÃO ESCOLARES 

SEMESTRE: 6º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: O novo profissional da educação exigido pela sociedade contemporânea deverá ser 
capaz de integrar à dimensão teórica uma preocupação com a prática cotidiana do fazer 
institucional, bem como garantir a articulação entre as abordagens da gestão do trabalho 
administrativo, pedagógico e comunitário desenvolvidos em espaços não escolares. Sendo 
assim, esta disciplina propõe o conhecimento e a reflexão sobre as práticas de educação não-
formal que podem, tanto complementar a Educação Formal, quanto constituir-se em 
ferramenta para o trabalho em ONGs, projetos e programas sociais, promovendo o 
comprometimento do profissional da Educação com ações que visam a qualidade social, 
voltadas para a cidadania e para a inclusão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GOHN, Maria da Glória. Educação não-formal e cultura política. São Paulo: Cortez, 2001. 

PARK, M. B.; FERNANDES, R. S. (Orgs.) Educação não-formal: contextos, percursos e 
sujeitos. Campinas, SP: Unicamp/CMU; Holambra, SP: Editora Setembro, 2005. 

SIMSON, O. R. M.V.; PARK, M. B.; FERNANDES R. S. (Orgs.) Educação não-formal: cenários da 
criação. Campinas: Editora da Unicamp, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VON SIMSON, O. R. M.; GOHN, M. G.; FERNANDES, R. S. Não-fronteiras: universos da 
educação não-formal. São Paulo: Itaú Cultural, 2007. Disponível 
emhttp://www.itaucultural.org.br/bcodemidias/000323.pdf 

SILVA, J. R.; MOURA, R.; SOUZA NETO, J. C. (Orgs.) Pedagogia Social. São Paulo: Expressão e 
Arte Editora, 2009. 

 

 
 

DISCIPLINA:  OFICINA DE PRÁTICAS EM ESPAÇOS NÃO ESCOLARES 

SEMESTRE: 6º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA:  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

 

 

 

 

http://www.itaucultural.org.br/bcodemidias/000323.pdf
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DISCIPLINA:  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

SEMESTRE: 6º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Esta disciplina proporcionará ao educando uma reflexão sobre a visão social da 
educação de jovens e adultos através das dimensões históricas, políticas, filosóficas e 
sociológicas. O educando terá conhecimento sobre legislações, propostas pedagógicas, 
instituições não-escolares e uma pedagogia de projetos que contribuirão com o processo 
ensino-aprendizagem destes indivíduos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOARES, Leôncio. Aprendendo com a diferença: estudos e pesquisas em educação de Jovens 
e adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

PAIVA, Vanilda. História da Educação Popular no Brasil: educação popular e educação de 
adultos. 6 ed. São Paulo: Loyola, 2003. 

GADOTTI, Moacir; ROMÃO, J.E.(orgs.).Educação de Jovens e Adultos: Teoria, prática e 
proposta. São Paulo: Cortez, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PINTO, Ávaro Vieira. Sete lições sobre educação de adultos. São Paulo: Cortez,1982. 

MOURA, Tânia Maria de Melo (org.). A formação de professores (as) para a Educação de 
Jovens e Adultos em questão. Maceió: EDUFAL,2005. 

SAMPAIO, Marisa Narcizo; ALMEIDA, Rosilene Souza. Práticas de Educação de Jovens e 
adultos: Complexidades, desafios e propostas. Belo Horizonte: Autentica, 2009.                            

SAUNER, Nelita Ferraz de Melo. Alfabetização de Adultos: a interpretação de textos 
acompanhados de imagem. Curitiba: Juruá, 2009. 

SOUZA, Maria Antônia de. Educação de Jovens e Adultos. Curitiba: IBPEX, 2007. 

 

 

 

DISCIPLINA:  CARREIRAS 

SEMESTRE: 6º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Trabalho, profissão, emprego e carreira na sociedade atual. O mundo globalizado e 
o mercado de trabalho: oportunidades, empreendedorismo e remuneração.  As novas 
moedas de troca na relação indivíduo-organização. Valores individuais versus valores 
organizacionais. Planejamento pessoal e visão de futuro. Autoconsciência e autonomia nas 
decisões relacionadas à carreira. Como avaliar os principais parâmetros de sua carreira. Como 
potencializar sua empregabilidade. O autoconhecimento e o planejamento da carreira. 
Compreensão e aplicação de técnicas aplicadas ao planejamento de carreira. Realização de 
um plano de ação destinado ao desenvolvimento de sua carreira. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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DUTRA, Joel Souza. Administração de carreiras: uma proposta para repensar a gestão de 
pessoas. São Paulo: Atlas, 2011 

JUCÁ, Fernando. Academia de Liderança. Campinas: Papirus 7 Mares, 2012 

GOMES, Ana Paula CortatZambrottiet al.  Coaching e Mentoring.  Rio de Janeiro: FGV, 2015 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DUTRA, Joel Souza; VELOSO, Elza Fátima Rosa (org). Desafios da Gestão de Carreira. São 
Paulo: Atlas, 2013 

SCHEIN, E. Identidade Profissional. São Paulo: Nobel, 1996 

ANGELONI, M. T. (Coord). Organizações do conhecimento: infra-estrutura, pessoas e 
tecnologias. São Paulo. Saraiva, 2003 

HANASHIRO, D. M. M. Gestão do Fator Humano: uma visão baseada em stakeholders. 2 ed. 
São Paulo: Saraiva, 2008 

 

 

 

DISCIPLINA:  MEIO AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

SEMESTRE: 6º CARGA HORÁRIA: 80 

EMENTA: Meio Ambiente, Biodiversidade e Ecologia. As relações que os homens estabelecem 
com a natureza, os problemas derivados das ditas relações e suas causas profundas. Os 
principais marcos polÌticos e institucionais do meio ambiente e sustentabilidade. Da Agenda 
21 à COP 15: mudanças e desafios. Meio Ambiente e Sustentabilidade. Poder local, polÌticas 
sociais e sustentabilidade. Indicadores de Sustentabilidade e Ecodesenvolvimento.    

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

WERBACK, Adam. Estratégia para sustentabilidade: uma nova forma de planejar sua 
estratégia empresarial. Tradução de Donaldson Gerschagen. Rio de Janeiro: Campus, 2010. 

ODUM, Eugene P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012 

DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: 
Atlas, 2009 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de; TACHIZAWA, Takeshi; CARVALHO, Ana Barreiros de. 
Gestão ambiental: enfoque estratégico aplicado ao desenvolvimento sustentável. 2. ed. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2003 

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 9. ed. São Paulo: Gaia, 
2004 

WERBACK, Adam. Estratégia para sustentabilidade: uma nova forma de planejar sua 
estratégia empresarial. Tradução de Donaldson Gerschagen. Rio de Janeiro: Campus, 2010 

PERALTA, Carlos E.; ALVARENGA, Luciano J.; AUGUSTIN, Sérgio. Direito e justiça ambiental: 
diálogos interdisciplinares sobre a crise ecológica. Caxias do Sul: Educs.) 

TEIXEIRA, ORCI PAULINO B. A fundamentação ética do estado socioambiental.  Porto 
Alegre, RS: EdiPUC-RS 
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2.19 Periódicos especializados 

A instituição conta com a assinatura dos seguintes periódicos especializados, 
indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual:  
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                                     Assinaturas de Educação - Correntes                       2010 

TÍTULO PERIOD. EDITORA 

A TERCEIRA IDADE Irregular  Sesc  

AVENTURAS NA HISTÓRIA Mensal  Abril 

BIBLIOTECA DO PROFESSOR    Segmento 

BRASILEIROS Mensal  BRASILEIROS ED. 

CADERNOS CEDES  Quadrimestral CEDES 

CARTA NA ESCOLA  Mensal ED. CONFIANÇA  

CULTURA E EXTENSÃO Semestral USP 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL Mensal MDS 

EDUCAÇÃO Mensal SEGMENTO 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE: rev. de ciência da 

educação 
Quadri CEDES 

EM ABERTO Irregular INEP 

ENSINO SUPERIOR Mensal SEMESP 

ESCOLA PÚBLICA   SEGMENTO 

FÓRUM DEMOCRÁTICO Bimestral 

ASSOC. ANITA 

GARIBALDI 

GUIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA   SEGMENTO 

JORNAL ESCOLA PARTICULAR Mensal SIEEESP 

LÍNGUA PORTUGUESA Mensal  SEGMENTO 

LINHA DIRETA   SINEPE 

NOVA ESCOLA Mensal FUND. VITOR CIVITA 

PÁTIO Bimestral ARTES MÉDICAS 

PEDAGOGIA E VITA Trimestral  Roma 

PROBLEMAS BRASILEIROS Bimestral FCESP 
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                         Assinaturas de Saúde – Correntes                                    2010 

TÍTULO PERIOD. EDITORA 

ACTA FISIÁTRICA Quadri USP 

ACTA PAULISTA DE ENFERMAGEM Quadri UNIVERS. FEDERAL SP 

ADVANCES IN NURSING SCIENCE - ANS Quadri PERIODICALS 

ANVISA: BOLEIM INFORMATIVO Mensal ANVISA 

ARQUIVOS BRASILEIROS DE CARDIOLOGIA Mensal 

SOC. BRAS. 

CARDIOLOGIA 

AVENTURA & AÇÃO   AIRPRESS EDITORA 

COREN - SP Bimestral COREN 

CREFITO SP Trimestral CREFITOSP 

DIAGNÓSTICO & TRATAMENTO Trimestral 

ASSOC. PAULISTA DE 

MEDICINA 

E. F.: EDUCAÇÃO FÍSICA Mensal CONFEF 

ENFERMAGEM BRASIL Bimestral ATLÂNTICA 

FÁRMACOS E MEDICAMENTOS Trimestral RACINE 

REV. BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO Quadri ANPED 

REV. BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAG. - RBEP Anual INEP 

REV. DE EDUCACIÓN  Quadrimestral Madrid 

REV. EDUCAÇÃO E PESQUISA Semestral USP 

REV. EDUCAÇÃO E SOCIEDADE  Trimestral  CEDES 

REVISTA DO PROFESSOR   CPOEC 

TEMAS SOBRE DESENVOLVIMENTO Mensal MEMNON 

VIVER MENTE E CÉREBRO  Mensal 

SCIENTIFIC 

AMERICAN/ DUETTO 
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FISIOBRASIL Bimestral FISIOBRASIL 

FISIOTERAPIA BRASIL Bimestral ATLÂNTICA 

FISIOTERAPIA E PESQUISA Trimestral USP 

FISIOTERAPIA EM MOVIMENTO Trimestral PUC-PR 

FISIOTERAPIA SER: REV. CIENTÍFICA  Trimestral EDITORA SER 

IMES: REV. BRAS. DE CIÊNCIA E SAÚDE Semestral USCS 

JOURNAL OF NURSING SCHOLARSHIP Quadri PERIODICALS 

JOURNAL OF TEACHING IN PHYSICAL EDUC Quadri PERIODICALS 

NURSING Mensal NURSING 

NUTRIÇÃO BRASIL Bimestral ATLÂNTICA 

NUTRIÇÃO PROFISSIONAL Bimestral RACINE 

NUTRIRE Quadri SBAN 

O COFFITO Trimestral CFF 

PESQUISA FAPESP Mensal FUND. AMPARO 

PHYSIOTHERAPY Trimestral 

CANADIAN 

PHYSIOTHERAPY 

PNEUMOLOGIA     

REV. BRAS. DE CIÊNCIAS DO ESPORTE Quadri CBCE 

RECENF: REV. TÉCNICO-CIENTÍFICA Trimestral BIO EDITORA 

REV. BRAS. DE CANCEROLOGIA Trimestral INCA 

REV. BRAS. DE ED. FÍSICA E ESPORTE   EEF/USP 

REV. BRAS. DE FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO Trimestral ATLÂNTICA 

REV. BRAS. DE FISIOTERAPIA S.CARLOS Semestral UNIV. S. CARLOS 

REV. DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA USP Quadri ESCOLA DE ENF. USP 

REV. GAÚCHA DE ENFERMAGEM Semestral UFRGS 

REV. LATINO-AMERICANA DE ENFERMAGEM Bimestral 

ESCOLA DE ENF. RIB. 

PRETO 

REV. PAULISTA DE ENFERMAGEM Trimestral ABEN-SP 



66 

 

 

REV.BRASILEIRA DE ENFERMAGEM - REBEN Bimestral 

ASSOC. BRAS. 

ENFERMAGEM 

REVISTA CORPOCONSCIÊNCIA Semestral FEFISA 

REVISTA DE ENFERMAGEM Mensal COREN 

REVISTA FISIO&TERAPIA Bimestral OSTON LACERDA 

REVISTA RACINE Bimestral RACINE 

REVISTA TERAPIA MANUAL Bimestral ANDREOLI 

SAÚDE VITAL Mensal ABRIL CULTURAL 

SER MÉDICO Trimestral CREMESP 

SESCON-SP Mensal 
SIND. EMP. SERV. 

CONTÁBEIS 

SOBRAFISA - REVISTA ON LINE   SOBRAFISA 

TEXTO & CONTEXTO Quadri 

UNIV. FEDERAL STA 

CATARINA 

WAKE BRASIL   B8 COMUNICAÇÃO 

 

 

 

                Assinaturas de Ciências Sociais Aplicadas – Correntes             2010 

B2B MAGAZINE      -  Eletrônica Mensal PADRÃO EDITORIAL 

CARTA MENSAL Mensal CONF. COMÉRCIO 

CONJUNTURA ECONÔMICA Mensal FGV 

CONSUMIDOR MODERNO   PADRÃO EDITORIAL 

EXAME Quinzenal ABRIL 

GESTÃO RH Bimestral GESTÃO & RH EDITORA 

HARVARD BUSINESS REVIEW Mensal SEGMENTO RM 

HSM MANAGEMENT Bimestral HSM 

INFO EXAME Mensal ABRIL 
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JOURNAL OF MANAGEMENT Mensal  

MARKETING Mensal REFERÊNCIA 

MELHOR GESTÃO DE PESSOAS Mensal SEGMENTO 

RAE: REVISTA DE ADM. DE EMPRESAS Trimestral FGV 

RAUSP: REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO Trimestral FEA / USP 

RAZÃO CONTÁBIL Mensal SEGMENTO 

REGE: REVISTA  DE GESTÃO   FEA / USP 

RGTSI: REV. GESTÃO DA TECN. SIST. INFORMAÇÃO   TECSI / FEA - USP 

VOCÊ s/a Mensal ABRIL 

 

 

 

 

 

 JORNAIS 

FOLHA DE SÃO PAULO Diário EMPRESA FOLHA DA MANHÃ 

O ESTADO DE SÃO PAULO Diário O ESTADO DE SÃO PAULO 

VALOR ECONÔMICO Diário VALOR ECONÔMICO 

 

 

 

REVISTAS GERAIS 

 

 ÉPOCA. Globo 

 GALILEU. Vivendo e aprendendo. Globo 

 ISTO É GENTE. Ed. Três 

 ISTO É. Ed. Três 



68 

 

 

 VEJA. Abril 

 REVISTA E. SESC - São Paulo 

 SUPER INTERESSANTE 

 AVENTURA NA HISTÓRIA. Abril Cultural 

 BRASILEIROS. Brasileiros Editora. 

 LEITURA DA HISTÓRIA. Escala 

 

 
 

2.20 Metodologia  

Os princípios metodológicos e as práticas pedagógicas de todos os cursos da 

instituição, sejam presenciais ou a distância, buscam o desenvolvimento de programas 

que privilegiem o uso de estratégias diversificadas, visando sempre a realização de aulas 

dinâmicas e interativas, por meio das quais o aprendizado ganha significação. 

Um currículo centrado em competências implica na adoção de alternativas 

metodológicas diversificadas, dinâmicas e ativas, centradas no estudante como 

protagonista do seu próprio aprendizado. As competências são mobilizadoras de 

conhecimentos que objetivam dar respostas a uma situação problema da realidade. Tal 

atitude remete a uma postura reflexiva do sujeito frente ao conhecimento e à tomada 

de decisão. 

Desenvolver competências nos estudantes, ao invés de meramente transmitir 

conhecimentos e conteúdo, altera as metodologias de ensino e aprendizagem, 

especialmente em um curso totalmente a distância. As fontes de informação são muitas 

e variadas, exigindo outro tipo de mediação com o estudante para dirigir o processo de 

ensino-aprendizagem, visto que a adoção deste tipo de currículo reposiciona os 

conhecimentos e conteúdo como recursos (ao invés de serem um fim em si mesmos). 

O ensino a distância permite a integração entre o digital e o presencial, o espaço 

geográfico e o tempo. Para oferecer ensino a distância de qualidade, a Ítalo acredita ser 

necessário um planejamento pedagógico que englobe discussões quanto aos conceitos, 

princípios e alternativas metodológicas de ensino-aprendizagem, envolvendo o uso de 

tecnologia. 

Neste contexto, a Ítalo implementou em 2010 o Ensino a Distância (EAD) para 

alguns cursos livres, além dos 20% da carga horária de cursos presenciais de graduação 
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tecnológica já reconhecidos pelo Ministério da Educação, tendo como um dos objetivos 

tornar mais flexível a participação do aluno nos programas educacionais, aproveitando 

todo conteúdo, aulas, professores e material didático oferecidos pela instituição, bem 

como criando novos materiais, específicos para o EAD. O Centro Universitário Ítalo 

Brasileiro também disponibiliza ao aluno na graduação presencial a possibilidade de 

realizar as disciplinas de dependência (DP) na modalidade EAD por meio do seu 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA): o Moodlerooms. Com o credenciamento para 

a oferta de cursos 100% a distância, a instituição passou também a ministrar nesta 

modalidade os cursos de graduação em Pedagogia, Administração, Gestão de Recursos 

Humanos, Logística e Processos Gerenciais na própria sede e em 2018 abriu dois pólos: 

um em Altamira (Pará) e outro em Itabirito (Minas Gerais). 

Ao requerer o credenciamento para os cursos 100% na modalidade a distância e 

para que o aluno possa cursar os programas educacionais com total flexibilidade de 

horário, a Ítalo investiu em uma moderna plataforma de educação on-line que combina 

interação e acessibilidade, possibilitando a participação em cursos, a partir de qualquer 

computador, smartphone ou tablet, com conexão comum à internet.  

A cultura da educação online vem sendo, portanto, sedimentada na instituição, 

tanto como forma alternativa de oferta de cursos, quanto como suporte para cursos 

presenciais já existentes na instituição. Assim, através da institucionalização e do 

credenciamento para a oferta regular de cursos de graduação e pós-graduação 100% na 

modalidade a distância, a instituição está ampliando os meios de cumprimento de sua 

missão. 

A condução dos trabalhos em EAD do Centro Universitário Ítalo Brasileiro é 

realizada pelo Núcleo de Educação a Distância (NEAD), que conta com uma 

coordenadora e um corpo de tutores. A principal missão do NEAD é gerenciar, nos 

âmbitos acadêmico e operacional, as ações que envolvem o uso de tecnologias da 

informação e comunicação aplicadas à educação a distância; realizar a mediação 

pedagógica e tecnológica (com o apoio da área de TI) de projetos envolvendo atividades 

educacionais na modalidade a distância; e avaliar continuamente os processos 

pertinentes à educação a distância. 

A instituição mantém um contrato com a Editora A (Sagah) que conta com um 

acervo de mais de 7 mil unidades de aprendizagem. Cada unidade de aprendizagem 

contém pelo menos um desafio, infográficos, vídeos e podcasts, textos, exercícios de 

fixação e uma bibliografia virtual. Esse material é complementado com artigos, vídeos e 

outros documentos que sejam de domínio público ou produzidos pelos nossos próprios 

docentes. 
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Cada uma dessas disciplinas online conta com 16 unidades de aprendizagem 

(compostas pelo material da Sagah e complementada com material interno produzido 

pela instituição). Cada unidade de aprendizagem possui aulas com trilha de 

aprendizagem e 3 blocos de questões de TEAs, além dos materiais complementares e 

acesso às bibliografias virtuais da Pearson e da Editora A, com as quais a instituição 

mantem contratos de longo prazo. O material abrange todas as competências e 

conteúdos dos planos de ensino das disciplinas, com adequado aprofundamento e 

coerência teórica.  

Além das unidades de aprendizagem, material complementar e TEA a 

metodologia dos cursos online conta também com: 

 Fórum Temático Avaliativo: A interação espontânea da educação presencial é 

almejada na educação a distância e uma das ferramentas mais utilizadas na EaD 

para gerar conhecimento e interação é o fórum. Esta ferramenta é ideal para 

promoção de debates a respeito de determinados temas, visando troca de 

informações, pontos de vistas diferentes e, assim, desenvolver a aprendizagem, 

o conhecimento a respeito do tema proposto e o relacionamento entre os 

estudantes e com os tutores.  No Fórum Temático Avaliativo, a interação ocorre 

de maneira assíncrona, ou seja, em tempos diferentes para os participantes e a 

proposta é o debate de ideias de forma colaborativa. O tema é desenvolvido pelo 

docente responsável pela disciplina, o qual faz a curadoria do material e propõe 

o fórum que é avaliativo. O fórum deve possuir um tema que gere discussão, 

pode ser um tema que reflita vários conteúdos e ao tutor cabe fazer 

provocações, corrigir rotas de pensamentos e incentivar as participações 

durante a permanência de fórum sempre demonstrando relações contidas no 

material disponibilizado. 

 Webconferência: A interação síncrona, a que se dá simultaneamente entre os 

alunos e com o docente responsável pela disciplina ocorre com a ferramenta 

webconferência. Esta é desenvolvida para promover a interação e reforçar a 

aprendizagem colaborativa como base para o desenvolvimento do estudante. A 

proposta, além de promover a interatividade, é proporcionar ao aluno 

oportunidade de questionamentos, debates e de tirar as dúvidas diretamente 

com o docente responsável pela disciplina. 

Os professores responsáveis por cada disciplina montam o conteúdo com o 

material da Sagah, complementam com material de domínio público e também 

desenvolvem material próprio, com apoio do departamento de marketing. Cabe aos 

docentes também a elaboração das avaliações e dos TEAs. Os tutores fazem a mediação 

pedagógica com os alunos ao longo do semestre, alertando para prazos, tarefas, 

mediando fóruns e entrando em contato com os docentes para dúvidas muito 

específicas das disciplinas. 
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A implementação do ensino a distância traz consigo a produção coletiva de 

conhecimento, por meio da interação de grupos multidisciplinares formados por 

docentes de diversas áreas do conhecimento, pedagogos, tutores, profissionais da área 

de informática, comunicação, dentre outros. 

Essa modalidade educacional vem adquirindo, com grande velocidade, adeptos 

individuais e institucionais e, ao mesmo tempo, observa-se neste caminho um rastro de 

polêmicas e desafios. Desde o início, o principal desafio da EAD tem sido obter 

credibilidade e superar a concepção da educação a distância como uma iniciativa de 

segunda categoria. Ainda hoje, identifica-se este mesmo preconceito, mas a maior 

preocupação do Centro Universitário Ítalo Brasileiro é com a qualidade e com a busca 

de ferramentas de interação e metodologias efetivas para o ensino e a aprendizagem. 

O foco dos desafios reside na natureza e nas possibilidades da EAD consistir em um 

recurso de democratização, de acesso à educação e do aproveitamento de tudo o que 

ela pode oferecer à sociedade. 

Sendo assim, a metodologia atende ao desenvolvimento de conteúdos, às 
estratégias de aprendizagem, ao contínuo acompanhamento das atividades, à 
acessibilidade metodológica e à autonomia do discente, e se coaduna com práticas 
pedagógicas que estimulam a ação discente em uma relação teoria-prática. 

 

2.21 Estágio curricular supervisionado 

O estágio supervisionado se constitui de atividades de prática pré-profissional, 

exercidas em situações reais de trabalho, com ou sem vínculo empregatício. O estágio 

curricular, como procedimento didático-pedagógico, é um processo intrinsecamente 

articulado com as demais atividades acadêmicas. A concepção que dá alicerce para o 

estágio supervisionado está fundamentada no princípio da ação-reflexão-ação e 

também da interação social.  

O Estágio Supervisionado é um componente curricular obrigatório para todos os 

alunos do curso de Pedagogia, observadas as disposições curriculares. O Estágio 

Supervisionado neste curso possui carga horária total de 400 horas, dividias em 5 etapas, 

que podem ser cumpridas a partir do 4º semestre: 

 Estágio Supervisionado em Educação Infantil – 100 horas 

 Estágio Supervisionado em Alfabetização – 100 horas 

 Estágio Supervisionado em Ensino Fundamental I – 100 horas 

 Estágio Supervisionado em Gestão Escolar – 50 horas 

 Estágio Supervisionado em Educação de Jovens e Adultos – 50 horas 
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Para cada aluno é obrigatória a integralização de carga horária total do estágio e 

nela não se incluem as horas destinadas ao planejamento, orientação paralela e 

avaliação das atividades. 

O estágio é coordenado pela própria coordenação de curso, que designa 

docentes supervisores/orientadores. À Coordenação cabe acompanhar a atuação dos 

docentes responsáveis. Aos supervisores de estágio cabe orientar o aluno estagiário, 

bem como supervisionar a elaboração do relatório correspondente. 

Os estágios são planejados, executados, acompanhados e avaliados em 

conformidade com as normas que constam de Manual próprio, devidamente aprovado 

pelos órgãos competentes, onde estão dispostos os procedimentos administrativos e 

acadêmicos referentes à sua execução. 

Os estágios constituem-se em instrumentos de integração, em termos de 

treinamento prático, de aperfeiçoamento profissional e de relacionamento humano.  

O Estágio Supervisionado tem cumprido de forma eficiente o papel de elo entre 

os mundos acadêmico e profissional ao possibilitar ao estagiário a oportunidade de 

conhecimento das diretrizes e do funcionamento das escolas que são campos de estágio 

e suas inter-relações com a comunidade. 

O Estágio Supervisionado é regido pelos seguintes objetivos gerais:  

 Proporcionar ao estudante oportunidades de desenvolver suas competências, 

analisar situações e propor mudanças nas escolas em que estiver estagiando, 

oferecendo aos alunos situações nas quais eles assumem-se como sujeitos ativos 

do processo de ensino-aprendizagem;  

 Complementar o processo de ensino-aprendizagem, através da conscientização 

das deficiências individuais e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e 

profissional nos alunos/estagiários;  

 Fortalecer a passagem da vida de estudante para a vida profissional, abrindo ao 

estagiário mais oportunidades de conhecimento da filosofia, diretrizes, 

organização e funcionamento das escolas e da comunidade;  

 Promover a integração da Ítalo/Curso com a Escola/Comunidade;  

 Relacionar os conteúdos do curso e das situações de aprendizagem com os 

muitos contextos de vida social e pessoal, de modo a desenvolver no aluno a 

capacidade de relacionar o aprendido com o observado, a teoria e suas 

consequências e aplicações práticas. 

 Promover as trocas de experiências de práticas profissionais dos discentes. 

 Promover as trocas de experiências de supervisores e de gestores da atividade 

de estágio. 
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2.21.1 Relação teoria e prática no Estágio Supervisionado 

A realização de estágios é vista no Centro Universitário Ítalo Brasileiro como mais 

uma forma – porém não a única – de aproximar os alunos das necessidades do mundo 

do trabalho, criando oportunidades de exercitar a prática profissional, além de 

enriquecer e atualizar a formação acadêmica desenvolvida no curso. A troca de 

experiência em um ambiente de trabalho real, porém sob supervisão de um docente, 

fará com que o novo profissional se torne mais preparado para atuar em diferentes 

áreas relacionadas à sua formação acadêmica. 

O estágio não é apenas o momento de aplicação do que foi aprendido, mas sim 

a explicitação da indissociabilidade entre a teoria e a prática. O Centro Universitário 

Ítalo-Brasileiro não compartilha com a visão dicotômica de que na sala de aula se 

aprende a teoria e no estágio, desenvolve-se a prática. Teoria e prática permeiam o 

curso em seus diversos componentes curriculares, sendo o Estágio Supervisionado um 

deles.  

Sendo assim, de um lado, o estágio constitui-se em uma etapa fundamental no 

processo de qualificação dos sujeitos para o mercado e a vida profissional, e, de outro, 

uma verdadeira estrutura de relação entre a organização (empresa, hospital, escola) 

recebedora dos estagiários e o UniÍtalo. Hoje, já é consagrada a concepção de que a 

organização concedente de estágios está participando ativamente do processo de 

formação profissional dos estudantes, tornando-se colaboradora dos objetivos 

educacionais e atendendo às próprias aspirações de renovação ou ampliação do quadro 

funcional. Isso se processa numa via de mão dupla, enquanto colaboradora, beneficia-

se também da melhoria de qualificação geral dos profissionais disponíveis no mercado 

de trabalho. A nova realidade da economia exige essa aproximação entre escolas e 

instituições de ensino superior. 

Além dos estágios supervisionados curriculares, o Centro Universitário Ítalo-

Brasileiro pode firmar convênios para oferecer aos alunos oportunidades para 

realizarem estágios extracurriculares, como medida aprimoradora das atividades de 

ensino e ensejar a empregabilidade dos alunos, inserindo-os no ambiente de seu futuro 

mercado de trabalho.   

 

2.21.2 Integração com as redes públicas de ensino no Estágio 
Supervisionado 

Descrever como essa relação com a rede de Educação Básica está institucionalizada (por 

exemplo, termo de convênio geral, parceria com determinadas escolas, termo de 

convênio para cada estagiário). É preciso haver acompanhamento pelo docente 
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orientador nas atividades no campo da prática, com vivência da realidade escolar de 

forma integral.  

Descrever a integração com as redes públicas de ensino: mencionar convênios e ações 

que promovem a integração com a rede pública de ensino. Estes convênios devem 

permitir o desenvolvimento, a testagem, a execução e a avaliação de estratégias 

didático-pedagógicas, inclusive com o uso de tecnologias educacionais. Descrever como 

essas experiências são documentadas. 

 

2.22 Atividades complementares 

A inclusão das Atividades Complementares nos currículos dos cursos de 

graduação foi motivada pela necessidade de se estimular a prática de estudos 

independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, de permanente e 

contextualizada atualização profissional específica, sobretudo nas relações com o 

mundo do trabalho, sem que essas atividades se confundam com o Estágio 

Supervisionado. 

Compreende-se como atividade complementar toda e qualquer atividade não 

prevista entre as atividades e disciplinas, obrigatórias e eletivas, do currículo pleno dos 

cursos de graduação que seja considerada útil pela instituição de ensino para a formação 

do corpo discente, independentemente de ser a atividade oferecida pelos Centro 

Universitário Ítalo-Brasileiro ou por qualquer outra instituição, pública ou privada. 

O desenvolvimento de Atividades Complementares tem como objetivos 

fundamentais:  

 Aprimorar a formação integral dos alunos, possibilitando o desenvolvimento de 

competências, enriquecimento curricular, diversificação temática, 

aprofundamento interdisciplinar e aquisição de experiências e/ou 

conhecimentos não contemplados pelas disciplinas e outros componentes 

curriculares, tornando os cursos mais dinâmicos, estimulando a capacidade 

criativa dos alunos e sua corresponsabilidade no processo formativo; 

 Permitir um contato, já desde o início do curso, por parte do estudante, com as 

atividades e situações inerentes à carreira por ele escolhida; 

 Qualificar o aluno, desenvolvendo de forma complementar aos demais 

componentes curriculares, competências procuradas pelo mercado, tais como 

perfil empreendedor, iniciativa, liderança, autoconhecimento, perseverança e 

habilidade em lidar com obstáculos, mudanças e transformações; 

 Proporcionar a vivência prática e situações que contribuam para seu crescimento 

pessoal e profissional, bem como contribuir para o atendimento das 
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necessidades da comunidade, participando de ações que sejam um incentivo ao 

exercício da cidadania; 

 Dar visibilidade ao aluno e à Instituição.  

As atividades complementares podem envolver programações de workshops, 

participação em semanas temáticas, congressos, seminários, conferências, simpósios e 

outros eventos relacionados à sua área de formação, visitas às empresas / organizações; 

trabalhos de campo na comunidade; trabalhos voluntários, sociais ou comunitários; 

atividades e cursos de extensão; atuação em núcleos temáticos; estágios 

extracurriculares; publicação de trabalhos; participação em órgãos colegiados; 

monitoria, trabalhos voluntários, programas de pesquisa integrados, projetos de 

extensão, dentre outras.  

A flexibilidade é muito importante para o aluno, que aperfeiçoa sua formação de 

acordo com suas convicções, e para o curso, que vence a estagnação e se comunica de 

maneira mais direta com demandas acadêmicas e sociais do momento presente. 

As Atividades Complementares constituem-se um componente curricular 

previsto no curso de Pedagogia, tendo o aluno a obrigatoriedade de cumprir 60 horas 

dessas atividades para obter o diploma. A gestão dessas atividades está a cargo da 

Secretaria Geral e da Coordenação de curso. A Coordenação do curso tem a 

responsabilidade pela orientação, aprovação e supervisão das Atividades 

Complementares. Os dispositivos que regulamentam tais atividades, suas 

características, normas de cumprimento e funcionamento são disciplinados em manual 

próprio, devidamente aprovado pelos órgãos competentes. 

 

2.24 Apoio ao Discente 

As políticas de atendimento e apoio aos discentes constituem-se em um 
desdobramento da missão institucional. São elas:  

 

2.24.1 Atendimento psicopedagógico 

O atendimento psicopedagógico é realizado com alunos do Centro Universitário 

Ítalo Brasileiro que foram reprovados em alguma disciplina e estão cursando a mesma 

em regime de dependência. Ele  também é aberto aos estudantes que têm dificuldades 

de aprendizagem e procuram ajuda voluntariamente. Ele é realizado da seguinte forma: 

no primeiro mês de cada semestre letivo, são realizados encontros semanais com grupos 

de alunos, após já ter sido realizada uma sondagem individual. Nos meses subsequentes, 

são realizados encontros mensais até a véspera da Avaliação Final (AF). Este 

atendimento é realizado por docentes da graduação em conjunto com alunos do curso 

de pós-graduação em Psicopedagogia e conta como parte do Estágio desta 
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especialização, sendo supervisionado pelo coordenador do curso de pós-graduação. O 

objetivo do atendimento é identificar as dificuldades dos alunos, que levaram à 

reprovação na disciplina e orientar os estudantes para a superação desses obstáculos. 

 

2.24.2 Cursos de nivelamento 

Os cursos de nivelamento de Língua Portuguesa e Matemática são ofertados aos 

alunos ingressantes a cada semestre letivo como um mecanismo de estímulo à 

permanência dos estudantes na instituição. São ofertados aos sábados, gratuitamente 

e têm entre 8 e 16 horas de duração. Seu objetivo é realizar uma revisão de 

conhecimentos básicos de matemática e língua portuguesa para os alunos do primeiro 

período. A instituição pretende ampliar os programas de nivelamento a partir de agosto 

de 2018 com apoio online, que possa complementar as aulas presenciais dos cursos de 

nivelamento. 

 

2.24.3 Setores de atendimento de aluno: Central de Acolhimento e 
Estação Estágio Emprego 

Existem na instituição diversos setores voltados ao atendimento do aluno. O 

principal é a Central de Acolhimento, especificamente destinada ao atendimento das 

mais variadas demandas de alunos. Ele também é atendido pela Biblioteca, que tem 

horário de funcionamento durante os quatro turnos (madrugada, manhã, tarde e noite), 

incluindo os sábados, para que os alunos possam realizar suas pesquisas bibliográficas, 

leituras ou trabalhos em grupo sem prejuízo da presença em sala de aula. Outro setor 

voltado ao atendimento de aluno é a Estação Estágio Emprego (EEE), que existe para 

fazer a gestão dos estágios supervisionados acadêmicos e também para auxiliar os 

alunos na busca e colocação de estágios remunerados e empregos. As Coordenadorias 

dos Cursos também têm horários específicos de atendimento ao aluno para a 

abordagem de qualquer assunto ligado aos cursos e ao desempenho discente. 

 

2.24.4 Ouvidoria 

Além dos setores especificamente destinados ao atendimento dos estudantes, o 

Centro Universitário Ítalo-Brasileiro tem uma ouvidoria, cujo objetivo é aperfeiçoar seu 

sistema acadêmico e melhor atender seus alunos, professores e toda a comunidade 

acadêmica e administrativa. São atribuições da Ouvidoria: receber, analisar e 

encaminhar sugestões, informações e questionamentos sobre os diversos setores da 

instituição, acompanhando o processo até a solução final; sugerir à Reitoria medidas 

que contribuam para a melhoria dos serviços prestados; elaborar relatórios sobre a 

qualidade dos serviços e/ou quantidade de reclamações / encaminhamentos por setor, 
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com o objetivo de torná-los cada vez melhor; atender às particularidades de estudantes, 

professores, funcionários e comunidade em geral. É importante destacar que a 

Ouvidoria só recebe reclamações sobre serviços após a pessoa ter acionado, primeiro, o 

órgão competente e, por qualquer razão, não ter sido atendida. A Ouvidoria, portanto, 

não substitui os órgãos prestadores de serviços nas suas atribuições de receptores 

iniciais das demandas. A ouvidoria pode ser acessada eletronicamente através de e-mail 

ou pessoalmente, mediante agendamento por e-mail. 

 

2.24.5 Acompanhamento de Egressos 

A instituição reformulou em 2017 seu Programa de Acompanhamento de 

Egressos, cujos objetivos são: estabelecer um relacionamento que possibilite ao ex-

aluno um mecanismo de apoio e de educação continuada, além de informações sobre o 

que acontece no campus referente a cursos, especializações, palestras e outros; manter 

atualizado o cadastro de dados profissionais do egresso acompanhando seu 

desenvolvimento e buscando analisar pontos negativos e positivos da sua formação; 

identificar egressos que tiveram especial destaque nas relações profissionais e 

empregabilidade. Para tanto, o Centro Universitário Ítalo Brasileiro realiza uma pesquisa 

com alunos formandos no semestre subsequente à formatura e criou uma página 

específica no site para ações de relacionamento e acompanhamento do egresso. 

 

2.24.6 Apoio para atividades acadêmicas, técnicas e culturais e 
mecanismos de divulgação da produção discente 

Os eventos discentes no Centro Universitário Ítalo-Brasileiro são apoiados e 

estruturados pela instituição tanto no âmbito do planejamento semestral dos cursos 

quanto por iniciativa de eventos institucionais, como o Simpósio de Iniciação Científica. 

Dentre os eventos organizados pelos cursos para exposição de resultados e trabalhos 

dos alunos estão: feiras profissionais; campeonatos esportivos; exposições culturais e 

artísticas; semanas temáticas; projetos extensionistas; comemorações com palestras 

dos dias das profissões; encontros; palestras; congressos; simpósios. Os alunos também 

podem ter artigos de iniciação científica publicados na Revista Acadêmica da instituição 

em coautoria com seus orientadores. 

 

2.24.7 Apoio financeiro 

O Centro Universitário Ítalo-Brasileiro procura, por meio de várias ações, facilitar 

a continuidade de estudos de seus alunos através de um plano de incentivos financeiros, 

que abrange a concessão de bolsas de estudo e descontos diversos. As bolsas de estudo 

são definidas no orçamento anual e os critérios de concessão são socioeconômicos. Para 
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ter direito às bolsas, os alunos passam por entrevistas com a coordenadora do curso de 

Serviço Social, além de encaminhar documentação comprobatória. Os demais incentivos 

financeiros são: FIES (Fundo de Financiamento Estudantil do Governo Federal); Crédito 

PraValer da Ideal Invest; Programa Escola da Família. 

 

2.24.8 Organização Estudantil e participação dos discentes nos órgãos 
colegiados 

Uma IES se fortalece, sobretudo, por meio da participação ativa e consciente da 

comunidade interna, especialmente, do corpo discente. Justamente por isso, a 

representatividade é estimulada, de maneira que cada turma tenha representantes de 

sala. Os representantes de sala têm um calendário de reuniões periódicas com a 

coordenação de curso e também passam por um programa semestral de capacitação. 

Aproximadamente 200 representantes de sala são orientados em reuniões mensais no 

exercício da liderança, comunicação, administração de conflitos, sendo um elo entre as 

salas de aula e a instituição. Eleitos por votação, esses alunos desempenham um 

importante papel no processo de comunicação da instituição com o corpo discente. 

Além da função de representantes de sala, os estudantes escolhidos por seus pares 

também participam dos órgãos colegiados, conforme as disposições regimentais. 

 

2.25 Processos de avaliação interna e externa do curso 

A avaliação do curso de Pedagogia está inserida no Programa de Avaliação 

Institucional do Centro Universitário Ítalo Brasileiro. O processo de auto avaliação 

institucional é conduzido pela CPA, comissão constituída por membros representantes 

de diversos segmentos da comunidade acadêmica e técnico-administrativa do Centro 

Universitário Ítalo Brasileiro e por representante da comunidade externa. A CPA planeja 

ações, cria instrumentos avaliativos próprios, organiza os processos de avaliação, aplica 

os instrumentos, analisa os resultados e apresenta relatório contendo as forças e 

fragilidades da instituição e sugestões de melhoria.  

Periodicamente são avaliados os projetos pedagógicos dos cursos, com a 

indicação de possíveis alterações curriculares ou nos planos de ensino ou nos demais 

aspectos do projeto. O objetivo da avaliação permanente dos cursos de graduação é a 

manutenção da qualidade do ensino e a sua melhoria contínua. 

A CPA tem a função de planejar, organizar e desenvolver as pesquisas junto ao 

corpo docente, discente e administrativo, interpretando os resultados e apontando 

opções para a consolidação institucional e a melhoria contínua dos cursos e programas 

de nível superior, além dos instrumentos de planejamento e gestão universitários. A 
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coordenação de curso acompanha as avaliações conduzidas pelo MEC, em particular as 

do Exame Nacional de Desempenho de Estudante (Enade), assim como os processos de 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos, complementando as 

análises realizadas pela CPA.  

Apenas o curso de Pedagogia presencial da Ítalo já passou por avaliações 

externas, obtendo os seguintes indicadores na avaliação externa, referentes ao último 

ciclo avaliativo: Enade = 2; CPC = 3; CC = 3. 

A CPA divulga, anualmente, os instrumentos e procedimentos a serem aplicados 

no processo de avaliação institucional, mantendo estreita coerência com os 

instrumentos e procedimentos utilizados pelo INEP. O processo de avaliação 

institucional conduz à atribuição de conceitos, ao final de cada etapa, apoiado em 

relatório descritivo dos procedimentos e instrumentos adotados e com indicação de 

ações para correção de condições insuficientes ou apenas regulares e fortalecimento e 

implantação de ações consideradas muito boas ou excelentes.  

Considerando que o curso de Pedagogia, na modalidade a distância, está inserido 

no processo de autoavaliação institucional, ele passa pelos seguintes procedimentos de 

avaliação: Avaliação Semestral realizada pelos alunos (avaliação da tutoria, AVA e 

mecanismos de interação); Avaliação Anual de Satisfação dos Alunos (aluno avaliando a 

Instituição em diversas dimensões), Avaliação Anual da Instituição e da Coordenação 

pelo seu Corpo Docente, Avaliação Anual da Instituição pelos funcionários técnico-

administrativos, Avaliação Semestral dos Egressos do Curso. 

Através dos resultados destas pesquisas o coordenador do curso executa ações 

estratégicas para a melhoria contínua do curso ou adequações no Projeto Pedagógico 

do Curso, contando também com o apoio do NDE e colegiado de curso sobre possíveis 

alterações na matriz curricular, no ementário ou bibliografia de disciplinas e sobre a 

ampliação das relações e parcerias com o setor produtivo ou governamental. 

Outras ações relacionadas aos processos de melhoria envolvem capacitar 

docentes com vistas à melhoria contínua da qualidade do ensino, aprimorar a 

comunicação e os processos que envolvem a equipe docente e o pessoal não-docente 

da instituição, consolidar e ampliar o programa de pós-graduação relacionado ao seu 

curso de graduação, consolidar as práticas investigativas e a iniciação científica, 

consolidar os programas e cursos de extensão relacionados ao seu curso de graduação, 

propor reformas adequadas às edificações e instalações físicas, ampliar e manter 

atualizado o acervo bibliográfico. 

Estas ações ampliam, dentro da comunidade Centro Universitário Ítalo Brasileiro, 

a responsabilidade de todos os envolvidos pelos resultados alcançados pela Instituição. 
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2.31 Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-
aprendizagem 

O Centro Universitário Ítalo-Brasileiro estabelece como diretrizes para a 

avaliação da aprendizagem: 

 Os instrumentos de avaliação (provas, projetos, trabalhos, TEAs) devem procurar 
validar não só o conhecimento obtido pelo aluno, mas sim a capacidade do 
mesmo em colocá-lo em prática na solução de problemas reais, de forma ética e 
aceita pela sociedade; 

 Os instrumentos de avaliação devem ser coerentes com a proposta da disciplina, 
com as competências que ela pretende desenvolver e com o Projeto Pedagógico 
do Curso (PPC); 

 No processo de avaliação e também nos instrumentos, os docentes devem 
explicitar claramente quais são as metas, os critérios e os padrões de avaliação; 

 Na medida do possível, os instrumentos de avaliação devem propor ou simular 
situações reais a serem enfrentadas pelos alunos em seus ambientes de 
trabalho, já que elas são indicadoras de possibilidades de interdisciplinaridade; 

 Os instrumentos e os processos de avaliação devem estimular a capacidade 
crítica, argumentativa e cognitiva dos alunos e não a mera memorização de 
dados; 

 Os instrumentos e os processos de avaliação devem estimular a capacidade dos 
alunos de se comunicar com proficiência, oralmente e por escrito, fazendo bom 
uso da Língua Portuguesa. 

Para obter aprovação da disciplina no semestre vigente, o aluno deverá obter, 

no mínimo, Média Final (MF) maior ou igual a 6,0 (seis). As notas são atribuídas e 

expressas em grau numérico, variando entre zero e dez pontos, com fracionamento de 

meio em meio ponto. 

Nos cursos na modalidade a distância, o sistema de avaliação é composto por: 

 Af – Avaliação Final 

 As – Avaliação Substitutiva 

 Fo – Fóruns 

 At – Atividades Sagah 

 Pr – Atividade Prática 

 Nt – TEA 

 
Nt – NOTA DO TEA: é uma avaliação continuada composta pelas notas dos TEAs. O TEA 

(Trabalho Efetivo Acadêmico) é um valioso instrumento para o processo de ensino 

aprendizagem, pois permite que o docente avalie o desempenho dos alunos 

continuamente, por meio de exercícios relacionados a cada aula, podendo fornecer 
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subsídios para que o professor replaneje sua disciplina ao longo do semestre. É também 

um importante instrumento para que o aluno faça uma autoavaliação do seu 

desempenho ao longo do semestre letivo. Cada bloco de TEA deve conter 3 questões. 

A Nt deve ser apurada considerando-se todos TEAs fechados no momento em que o 

calendário acadêmico determinar o fechamento de notas. Este item tem integração do 

sistema acadêmico com a plataforma AVA, com uma definição do tipo de item avaliativo 

configurado no AVA correspondente ao tipo de nota Nt. 

Fo – Fóruns:  ferramenta assíncrona destinada a promover debates por meio de 

mensagens publicadas abordando uma mesma questão. Deve-se considerar para 

composição da nota de participação, a coerência e a proximidade com o tema discutido 

e a interação com os demais participantes do Fórum; nas mensagens publicadas pelo 

aluno. 

At – Atividades Sagah: Atividades das unidades de aprendizagem (desafios e exercícios), 

Será considerada a média de todas as notas dos desafios e exercícios. 

Af – AVALIAÇÃO FINAL: este instrumento tem como objetivo avaliar os conceitos 

básicos apresentados nos planos de disciplinas e verificar se os alunos adquiriram as 

competências de cada disciplina. É uma prova aplicada ao aluno individualmente, 

presencialmente, em data estabelecida em calendário da Instituição. Este item tem 

integração do sistema acadêmico com a plataforma AVA para disciplinas On-Line. As 

Avaliações Finais nos cursos online são aplicadas presencialmente no campus e ralizadas 

nos laboratórios de informática, dentro da plataforma AVA. 

As – AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA: O Aluno poderá solicitar a As, que substituirá a 

Avaliação Final (AF) quando for superior a esta, mediante o preenchimento de 

requerimento e pagamento de taxa. Não existe 2ª chamada ou prova substitutiva da As. 

Este item tem integração do sistema acadêmico com a plataforma AVA para disciplinas 

On-Line, seguindo as mesmas regras de tratamento de integração definidas para a 

Avaliação Final Af 

 

 

2.32 Atividades Práticas de Ensino 

Descrever quais são e como ocorrem as atividades práticas de ensino, 
ressaltando que o número de horas está em conformidade com o que preconizam as 
Diretrizes Curriculares. Descrever como elas relacionam teoria e prática de forma 
reflexiva durante todo o curso. 



82 

 

 

  



83 

 

 

3. CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

3.1 Composição e atuação do Núcleo Docente Estruturante 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE), instituído em cada um curso, constitui-se 

de um grupo de docentes, com caráter consultivo para acompanhamento do curso, 

atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto 

pedagógico do curso (PPC), visando a continua promoção de sua qualidade. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante, entre outras: 

 Acompanhar a consolidação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC);  

 Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

 Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 
ensino constantes no currículo e zelar pelo cumprimento das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação. 

 Indicar formas de articulação entre o ensino de graduação, a extensão, a 
pesquisa e a pós-graduação 

 

O Núcleo Docente estruturante deste curso é composto por seu coordenador e 

mais quatro docentes. Segue a relação do NDE, com a respectiva titulação e regime de 

trabalho. 

Núcleo Docente Estruturante – NDE 

Docentes Titulação 
Regime de 
trabalho 

??? ??? ??? 

??? ??? ??? 

CÁTIA RODRIGUES Doutora Integral 

??? ??? ??? 

??? ??? ??? 

 

3.2 Equipe Multidisciplinar 

A necessidade do estabelecimento de uma equipe multidisciplinar nos cursos na 

modalidade a distância decorre da existência de áreas distintas a serem atendidas. No 

plano pedagógico, professores para a elaboração do material didático, tutores para 

acompanharem os alunos no curso e coordenadores para uma organização eficiente ao 

longo do processo. No plano de sistemas, pessoal com capacidade para a instalação, 

manutenção e o gerenciamento dos programas de natureza tecnológica. Tais atividades 

não se restringem apenas ao funcionamento, mas também à produção e design de 



84 

 

 

materiais didáticos, funcionamento dos diversos setores do ambiente, assessoria aos 

tutores em suas dúvidas. 

No Centro Universitário Ítalo Brasileiro tal equipe – evolvendo profissionais do 

NEAD, coordenador de curso, professores, profissionais da área de TI e do marketing – 

é responsável pela concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias 

e os recursos educacionais para a educação a distância, com processos de trabalho 

formalizados. 

Os profissionais que compõem esta equipe são: 

 Coordenação do NEAD 

 Tutores 

 Docentes 

 Coordenação do Curso 

 Equipe de TI: 
 

 Mauricio de Lima Torres – Gerente de TI 
Graduado em Análise de Sistemas, 25 anos de experiência em análise e 
desenvolvimento de sistemas em diversos seguimentos. 

 Davi Cardoso – Analista de Sistemas Pleno – Coordenador da equipe de sistemas 

Graduado em Análise de Sistemas, 5 anos na área de tecnologia da informação, 
4 anos de experiência em análise  de sistemas no segmento educacional. 

 Yara Guimarães de Oliveira  – Analista de Sistemas Junior 

Graduada em Análise de Sistemas, 11 anos na área de tecnologia da informação, 
3 anos de experiência em análise  de sistemas e responsável pela implantação do 
LMS. 

 Alberto Santos Dias – Auxiliar Técnico 

Cursando Análise e Desenvolvimento de Sistemas,  2 anos na área de tecnologia 
da informação no seguimento educacional. 

 Equipe do marketing: 
 

 Lucas Vieira de Souza 

Formado em design gráfico e design de produto, estudou fotografia e linguagem 
visual, trabalhou como designer em agências de trade marketing, marketing e 
publicidade durante 10 anos e hoje atua como gerente de marketing e diretor de 
arte da Ítalo. 

 Roberta Rodrigues Lopes 

Formada em Publicidade e Propaganda, experiência de 5 anos como analista de 
marketing online e, atualmente, redatora para o Centro Universitário Ítalo 
Brasileiro. 
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3.3 Atuação do coordenador 

A Coordenadoria de Curso é exercida por professor, designado pelo Reitor, 

atendidas as normas específicas. Em suas faltas ou impedimentos eventuais o 

Coordenador de Curso é substituído por professor designado pelo Reitor. 

Compete ao coordenador do curso, de acordo com atribuições definidas no 

Estatuto: 

 Promover a integração dos docentes, discentes, colaboradores e comunidade na 
busca da eficiência, eficácia e efetividade de seu curso; 

 Implantar o Projeto Pedagógico do Curso de acordo com as Políticas e Diretrizes 
da Instituição, a legislação vigente e o PDI; 

 Contribuir com o seu trabalho para o cumprimento da missão, visão e valores do 
UniÍtalo; 

 Presidir as reuniões de Colegiado de Curso e/ou NDE para elaboração, revisão e 
execução do projeto pedagógico do curso, seguindo as diretrizes do PDI e a 
legislação vigentes. 

 Implantar o Projeto Pedagógico do Curso sob sua gestão, obedecendo ao que o 
Colegiado do Curso deliberar e às diretrizes e normas presentes no PDI e 
Regimento. 

 Coordenar as atividades administrativas, operacionais e pedagógicas do curso. 

 Estabelecer e manter a vinculação do curso com o setor produtivo por meio de 
articulação com organizações que possam contribuir para o seu 
desenvolvimento. 

 Acompanhar os indicadores de gestão e avaliação de seu curso (índice de 
captação, evasão, nível de satisfação dos alunos, rentabilidade, desempenho dos 
alunos no Enade, etc. ) e executar ações relacionadas aos indicadores, de forma 
a alcançar as metas propostas.  

 Organizar e aprovar as indicações para aquisição de livros feita pelos docentes 

 Estimular e controlar de frequência do docente, garantindo o cumprimento da 
totalidade das cargas horárias previstas para o Curso.  

 Atender os alunos e prestar a eles orientações referentes às questões 
pedagógicas e acadêmicas; 

 Realizar reuniões regulares com representantes de turma; 

 Apresentar os resultados da avaliação institucional aos alunos e docentes de seu 
curso, prestando esclarecimento de situações apontadas. 

 Planejar de oferta de disciplinas e/ou módulos/períodos e ensalamento de 
alunos a cada semestre; 

 Planejar a contratação dos professores e participar do processo seletivo; 

 Atribuir aulas a cada período letivo; 
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 Acompanhar e executar o calendário acadêmico, exigindo dos docentes e alunos 
o cumprimento dos calendários de provas e trabalhos previamente 
estabelecidos. 

 Realizar reuniões com docentes para planejamento e/ou acompanhamento das 
atividades acadêmicas de cada período letivo.  

 Acompanhar sistematicamente o cumprimento dos planos de ensino de cada 
disciplina.  

 Estimular e controlar a participação dos docentes em programas de capacitação 
ofertados pela instituição.  

 Decidir sobre matrículas, trancamentos de matrículas, transferências, 
aproveitamento de estudos, adaptações e dependências de disciplinas e 
atividades; 

 Supervisionar o planejamento e a execução dos trabalhos de conclusão de curso. 

 Estimular e promover aas atividades complementares do curso, elaborando um 
calendário semestral de atividades complementares de seu curso. 

 Coordenar as atividades de estágio e prática profissionais relativas ao curso. 

 Realizar a interface com o MEC em nome do curso, especialmente nos processos 
de autorização, reconhecimento ou renovação de reconhecimento de seus 
cursos, apoiando a Procuradoria Institucional nas etapas que compõem esses 
processos  

 Cumprir as obrigações legais de escrituração escolar de seu curso, obedecendo 
prazos e critérios de qualidade estabelecidos pela instituição. 

 Tomar decisões ad referendum do Colegiado de Curso, em casos de urgência ou 
emergência comprovados; 

 Emitir parecer nos processos que lhe forem submetidos; 

 Cumprir e fazer cumprir as normas constantes do Estatuto e do Regimento Geral, 
assim como da legislação pertinente, emanada dos órgãos superiores; 

 Sugerir alterações curriculares e medidas que visem ao aperfeiçoamento das 
atividades do curso; 

 Delegar competência. 

 

3.4 Experiência do coordenador 

A coordenação do curso é exercida pelo professor Jerley Pereira da Silva. Doutor 

e Mestre em Educação: Currículo pelo Programa de Pós-graduação em Educação: 

Currículo - PUC/SP. Pós-Graduado em Gestão de Pessoas para Negócios, Consultoria 

Empresarial, Novas Tecnologias de Ensino-aprendizagem e Administração Hospitalar, 

Saúde Pública e PSF. Bacharel em Administração. Licenciado em Pedagogia e Técnico 

Agrícola. Pesquisador dos grupos: GEPI (Grupo de Estudos e Pesquisa em 

Interdisciplinaridade) PUC-SP e Interdisciplinaridade: Movimento e transformação - 

Núcleo de Estudos e Pesquisas (IN M TRA/UNIP/SP). Autor, em parceria, na obra: 

Percurso de um Núcleo de Estudos e Pesquisas: Interdisciplinaridade ou Metodologia 

ativa? Assessor técnico na elaboração de livros e autor de alguns capítulos. Gestor de 
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Projetos Educacionais e Empresarial. Diretor Executivo da Empresa APPROVATUS 

Consultoria Educacional e Empresarial. Atua no magistério superior há mais de 18 anos. 

 

3.5 Regime de trabalho e carga horária do coordenador 

O coordenador é contratado em regime integral com ?? horas semanais, sendo 
?? horas dedicadas à coordenação do curso e ?? horas dedicada à docência no próprio 
curso. 

 
 

3.6 Titulação do corpo docente do curso 

O corpo docente é formado por ?? professores e, em termos de titulação, tem a 

seguinte distribuição: 

Doutores: ??% 
Mestres: ??% 
Especialistas: ??% 
 

Corpo Docente  Titulação 

Fulano de Tal ??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

 
 

3.7 Regime de trabalho do corpo docente do curso 

O corpo docente é formado por ?? professores e, em termos de regime de 

trabalho, tem a seguinte distribuição: 

Tempo Integral: ??% 
Tempo Parcial: ??% 
Horistas: ??% 
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O regime de trabalho do corpo docente permite o atendimento integral da 

demanda existente, considerando a dedicação à docência, o atendimento aos discentes, 

a participação no colegiado, o planejamento didático e a preparação e correção das 

avaliações de aprendizagem, além da participação no planejamento e gestão para 

melhoria contínua. 

 

Corpo Docente  
Regime de 

contratação 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

??? ??? 

 
 

3.8 Experiência profissional do corpo docente do curso 

??% do corpo docente do curso tem, pelo menos ?? anos de experiência 

profissional, excluída a experiência no exercício da docência superior, conforme quadro 

abaixo. Fica claro que a experiência profissional dos docentes permite que eles 

apresentem exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, bem como 

aplicar a teoria ministrada em diferentes unidades curriculares em relação ao fazer 

profissional. São professores atualizados com relação à interação entre conteúdo e 

prática, portanto capazes de promover compreensão da aplicação da 

interdisciplinaridade no contexto laboral e analisar as competências previstas no PPC 

considerando o conteúdo abordado e a profissão. 

 

Corpo Docente  
Experiência 
profissional 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 
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??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

 

3.9 Experiência do corpo docente no exercício da docência 
superior  

100% do corpo docente do curso tem, pelo menos, ?? anos de experiência no 
exercício da docência superior, conforme quadro abaixo. Portanto, o corpo docente 
possui experiência na docência superior para promover ações que permitem identificar 
as dificuldades dos discentes, expor o conteúdo em linguagem aderente às 
características da turma, apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos 
componentes curriculares, e elaborar atividades específicas para a promoção da 
aprendizagem de discentes com dificuldades e avaliações diagnósticas, formativas e 
somativas, utilizando os resultados para redefinição de sua prática docente no período, 
exercendo liderança e sendo reconhecido pela sua produção.  
 

Corpo Docente  
Experiência na docência 

em Ensino Superior 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

 

 

3.10 Experiência do corpo docente no exercício da docência na 
educação básica 

??% do corpo docente do curso tem, pelo menos, ?? anos de experiência no 
exercício da docência na educação básica, conforme quadro abaixo. Portanto, o corpo 
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docente é capaz de  promover ações que permitem identificar as dificuldades dos 
alunos, expor o conteúdo em linguagem aderente às características da turma, 
apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares 
e elaborar atividades específicas para a promoção da aprendizagem de alunos com 
dificuldades e avaliações diagnósticas, formativas e somativas, utilizando os resultados 
para redefinição de sua prática docente no período.  
 

Corpo Docente  
Experiência na docência 

na Educação Básica 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

 
 

3.11 Experiência do corpo docente na Educação a Distância  

A experiência do corpo docente no exercício da docência na educação a distância 

permite identificar as dificuldades dos discentes, expor o conteúdo em linguagem 

aderente às características da turma, apresentar exemplos contextualizados com os 

conteúdos dos componentes curriculares, e elaborar atividades específicas para a 

promoção da aprendizagem de discentes com dificuldades e avaliações diagnósticas, 

formativas e somativas, utilizando os resultados para redefinição de sua prática docente 

no período. Abaixo segue o tempo de experiência na educação a distância de cada 

docente. 

 

Corpo Docente  
Experiência na Educação 

a Distância 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 
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??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

??? ??? anos 

 
 

3.12 Atuação do colegiado de curso  

O Colegiado de Curso é composto pelo Coordenador, seu presidente nato e por 

quatro representantes do corpo docente do Curso. O Colegiado de Curso reúne-se, em 

sessão ordinária, uma vez durante o semestre letivo e, em sessão extraordinária, sempre 

que for convocado pelo Coordenador. Os representantes têm mandato de dois anos 

com direito a recondução. A representação docente é indicada de acordo com o 

seguinte critério: dois professores indicados, em lista tríplice, por seus pares com 

atuação no Curso; dois professores indicados pelo Coordenador do Curso. 

Compete ao Colegiado de Curso: 

 definir o projeto pedagógico do curso de graduação, com base no currículo 
aprovado pelo CONSU, com atualização contínua; 

 sugerir alterações no currículo do curso e deliberar sobre o conteúdo 
programático de cada disciplina e atividade; 

 promover a avaliação periódica do curso, na forma definida pela administração 
superior, integrando-se ao sistema de avaliação Institucional; 

 decidir, em grau de recurso, sobre aceitação de matrículas de alunos transferidos 
ou portadores de diplomas de graduação, aproveitamento de estudos, 
adaptação e dispensa de disciplinas, de acordo com o Estatuto, o Regimento 
Geral e demais normas aplicáveis; 

 deliberar, em primeira instância, sobre os projetos de ensino, iniciação científica, 
pesquisa e extensão de sua tarefa; 

 desenvolver e aperfeiçoar metodologias próprias para o ensino, a pesquisa e a 
extensão; 

 promover e coordenar seminários, grupos de estudos e outros programas para 
o aperfeiçoamento de seu quadro docente, assim como, indicar, à Reitoria, 
professores para participarem de programas de capacitação e atualização; e 

 exercer as demais funções que lhe forem delegadas. 
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3.13 Titulação e formação do corpo de tutores do curso 

22% dos tutores têm titulação obtida em programas stricto sensu. Segue a 

listagem com a disciplina de cada tutor e sua respectiva formação: 

 
Alexandre de Oliveira: tutoria da disciplina de Empreendedorismo 

 Graduação: Administração 

 Pós-graduação: Administração e Gestão de Projetos 

 
Carla Cristina de Oliveira: tutoria da disciplina de Libras 

 Graduação: Pedagogia 

 Pós-graduação: Formação de professores, Tecnologia da Informação e 
Comunicação na Educação Básica, Psicopedagogia, Formação em EaD e 
Formação de Professores (com ênfase no magistério superior), cursando 
Pedagogia Waldorf 

 
Conceição Daiana Nascimento Dantas: tutoria da disciplina Educação Ambiental, Cultura 
afro-brasileira e indígena 

 Graduação: Pedagogia / Administração 

 Pós-graduação: Psicopedagogia, Gestão Educacional, Gestão ambiental, 
cursando Pedagogia Waldorf 

 
Davi Segantin: tutoria da disciplina de Empreendedorismo 

 Graduação: Administração 

 Pós-graduação: Economia e Investimento 

 
Diego Dias Rocha: tutoria da disciplina de Introdução à Pesquisa Científica 

 Graduação: Análise e Desenvolvimento de Sistemas / Matemática / cursando 
Pedagogia 

 Pós-graduação: Gestão de Projetos / Formação em EaD  

 
Ieda Maria Ferreira Nogueira Silva: tutoria da disciplina de Língua Portuguesa 

 Graduação: Letras - Português, inglês, alemão / cursando Pedagogia 

 Pós-graduação: Metodologia e Gestão em EaD e Design Instrucional 

 Mestrado e doutorado em Literatura 

 
Renata Lima Rocha de Castro: tutoria da disciplina de Língua Portuguesa 

 Graduação: Psicologia / Pedagogia 
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 Pós-graduação: Gestão Estratégica de pessoas / Atendimento Educacional 
Especializado 

 
Tiago Gonçalves de Freitas: tutoria da disciplina de Empreendedorismo 

 Graduação: Ciências Contábeis / Administração 

 Pós-graduação: Controladoria e Finanças 

 

3.14 Experiência dos tutores em educação a distância 

77% dos tutores do Centro Universitário Ítalo Brasileiro tem um período maior o 

ou igual a 3 anos de experiência em educação a distância. 

A distribuição por tutor do tempo de experiência é a seguinte:  

Alexandre de Oliveira: 4 anos 
Carla Cristina de Oliveira: 7 anos 
Conceição Daiana Nascimento Dantas: 10 anos 
Davi Segantin: 1 ano 
Diego Dias Rocha: 3 anos 
Ieda Maria Ferreira Nogueira Silva: 5 anos 
Paula Arquioli Adriani: 1 ano 
Renata Lima Rocha de Castro: 3 anos 
Tiago Gonçalves de Freitas: 4 anos 

 

3.15 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica dos 
docentes 

Dos docentes que compõem o curso, 75% possuem 4 ou mais produções nos 

últimos 3 anos, conforme é possível observar no quadro abaixo.  

Produção científica, cultural, artística ou tecnológica dos docentes nos 
últimos 3 anos 

Docente 
Número de 
produções 

CARLOS AUGUSTO XAVIER SANTOS 5 

CATIA RODRIGUES 6 
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3.16 Interação entre tutores, docentes e coordenadores  

Os tutores trabalham presencialmente na instituição e estão em permanente 

contato com docentes e coordenadores, ocupando, inclusive, um espaço em comum de 

trabalho. São realizadas, também, reuniões semanais com a coordenação (da qual 

participam a coordenação do NEAD e coordenação dos cursos) e encontros frequentes 

entre corpo docente e corpo tutorial. 

Parte dessa interação também ocorre dentro do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. O Moodlerooms conta com diversas ferramentas de interação que são 

normalmente utilizadas em LMS nos processos de ensino-aprendizagem a distância, tais 

como: comunicados (ícone Mensagem na plataforma), fóruns (fórum Conversa com o 

Tutor), chats, e-mails. 

Os tutores e professores também têm, por meio do sistema, acesso a diversos 

relatórios que apontam se os estudantes estão entrando no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, quais tarefas estão realizando ou não e em que prazos. Esses relatórios 

são utilizados para que os tutores interajam com os estudantes, estimulando o uso do 

AVA e dirimindo dúvidas ou problemas de natureza tecnológica. 

Sendo assim, os mecanismos de interação entre docentes, tutores e 

coordenadores garantem a mediação e articulação entre os diversos atores do processo, 

com planejamento de interação para encaminhamento de questões pertinentes ao 

curso.   
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4. INFRAESTRUTURA 

 

4.1 Espaço Físico Geral  

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro utiliza para suas atividades educacionais 

as instalações localizadas no Campus João Dias, em Santo Amaro, zona Sul de São Paulo. 

Cercada de muito verde, a sede da instituição oferece, em seus 25 mil m2,  teatro, 

piscina semiolímpica, ginásio poliesportivo, pista de atletismo, sala de ginástica, 

restaurante, três lanchonetes, biblioteca, laboratórios, espaço específico para 

exposições e manifestações culturais e clínicas. As áreas horizontalizadas de convivência 

somam 7.840 m2. 

Os prédios apresentam boas condições de uso para o ensino e práticas 

investigativas, com espaço adequado para aulas, práticas laboratoriais e também 

convivência dos estudantes e docentes, tendo boa iluminação, ventilação e acústica. 

Todos contam com infraestrutura adequada a deficientes físicos e cadeirantes, com 

banheiros adaptados, bebedouros e telefones nas alturas adequadas, rampas e/ou 

elevadores, vistoriados e aprovados pelos órgãos municipais competentes. 

A instituição possui, atualmente 63 salas de aula, com dimensões variadas, 

distribuídas pelos dois prédios (A e B) do Campus João Dias. Conta também com 2 

auditórios, com capacidades que variam de 150 a 250 pessoas, dotados de recursos 

audiovisuais necessários para conferências, apresentações e palestras. Possui, ainda, 

um teatro com capacidade para 550 pessoas, dotado de todos recursos técnicos 

necessários para conferência e apresentações cênicas, além um espaço cultural 

destinado a exposições. 

O UniÍtalo tem 5 laboratórios de informática e máquinas de uso livre na 

Biblioteca, que somam 240 computadores (desktops e notebooks) disponíveis aos 

alunos, todos eles conectados à internet. Durante os horários de aula, os laboratórios 

são divididos mediante uso preferencial, de acordo com a disciplina, seu teor e a 

necessidade de uso frequente dos equipamentos de informática. Todos as disciplinas 

que exigem utilização constante dos laboratórios de informática já têm esse horário de 

utilização programado no início do semestre letivo, a fim de que se organize uma grade 

de horários dos laboratórios.  

A utilização dos laboratórios fora do horário de aula é livre aos alunos, para que 

possam realizar pesquisas na internet ou elaborar trabalhos acadêmicos, inclusive aos 

sábados. Os alunos também podem utilizar os equipamentos de informática disponíveis 

na Biblioteca, que disponibiliza aos seus usuários estações multimídia para acesso à 

Internet. 
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4.2 Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida 

As instalações existentes são projetadas para facilitar a mobilidade de 

portadores de necessidades especiais, em particular deficientes físicos, tanto alunos 

como docentes e funcionários técnicos e administrativos. Todas os prédios do Centro 

Universitário Ítalo Brasileiro estão adequados a cadeirantes e/ou pessoas com 

problemas de mobilidade, dispondo de rampas e/ou elevadores para o acesso às salas 

de aulas e demais dependências da instituição. Os prédios também possuem sanitários 

e bebedouros adaptados e vaga de estacionamento própria para portadores de 

necessidades especiais. 

 

4.3 Espaço de trabalho para docentes Tempo Integral  

A instituição possui 9 gabinetes individuais multiuso especialmente destinados 

aos professores em regime de dedicação parcial e integral: seis ficam ao lado da Varanda 

de Leitura e três ficam na Biblioteca. Tais gabinetes possuem mesas, cadeiras, armários 

e conexão com a Internet. A instituição dispõe de Chromebooks para tais docentes, mas 

a maior parte deles utiliza seus próprios laptops.  

 

4.4 Espaço de trabalhos para a coordenação do curso  

Os coordenadores de curso compartilham uma sala na qual cada coordenador 

tem seu espaço de trabalho com mesa, telefone, computador ligado à internet, 

armários, espaço para atendimento de alunos e há uma sala de reunião especialmente 

destinada aos coordenadores.  

 

4.5 Sala de professores 

Há uma sala para uso coletivo dos professores com toda a infraestrutura 

necessária para acomodá-los nos horários de intervalos de aula. A sala possui 

acomodações de descanso, mesas para realização de atividades ou estudos e um balcão 

onde é servido lanche e café aos docentes. Todos os professores possuem armários com 

divisões internas (individuais) para guarda de seus pertences particulares e materiais 

didático-pedagógicos. A sala é gerenciada por um funcionário exclusivo que dá suporte 

administrativo (materiais, documentação, fotocópias, etc) aos professores.   

Os professores têm à sua disposição nesta sala computadores com acesso à 

Internet em alta velocidade. Há uma sala de reunião à disposição dos professores 
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mediante reserva de uso com o funcionário de atendimento interno na sala de 

professores.  

  

4.6 Salas de aula 

A instituição possui, atualmente, 53 salas de aula, com dimensões variadas, 

distribuídas pelos dois prédios (A e B) do Campus João Dias. Todas elas são equipadas 

com Datashow. As salas de aula do Centro Universitário Ítalo-Brasileiro foram 

cuidadosamente projetadas para apresentarem boas condições de uso e de salubridade, 

com espaço adequado, iluminação, ventilação e acústica. Conforme as necessidades 

previstas pelo professor as salas podem ser equipadas com recursos audiovisuais e de 

informática mediante prévio agendamento ou através de reserva de laboratórios. Todas 

as salas possuem iluminação natural e artificial, através de luminárias fluorescentes. A 

ventilação existente é natural através das janelas, além da ventilação forçada, com 

ventiladores para permitir uma melhor circulação do ar. Nas salas com maior metragem 

(acima de 70 m2) está disponível um sistema de som interno com microfone para 

permitir uma melhor distribuição do som em todos os espaços da sala. Todas têm 

mobiliário adequado e são mantidas limpas e conservadas.  

A instituição conta também com 1 auditório, com capacidade para 160 pessoas 

e possui um teatro com capacidade para 500 pessoas, dotado de todos recursos técnicos 

necessários para conferências e apresentações cênicas, com camarins e coxia. Há 

também um espaço cultural destinado a exposições: o Espaço Leonardo da Vinci. 

 

4.7 Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro mantém laboratórios de informática 

especialmente montados para atender aos seus alunos. Durante os horários de aula, os 

laboratórios são divididos mediante uso preferencial, de acordo com a disciplina, seu 

teor e a necessidade de uso frequente dos equipamentos de informática. Todos as 

disciplinas que exigem utilização constante dos laboratórios de informática já têm esse 

horário de utilização programado no início do semestre letivo, a fim de que se organize 

uma grade de horários dos laboratórios. A utilização dos laboratórios fora do horário de 

aula é livre aos alunos, para que possam realizar pesquisas na internet ou elaborar 

trabalhos acadêmicos, inclusive aos sábados. 

Além dos computadores dos laboratórios, os alunos também podem utilizar os 

equipamentos de informática disponíveis na Biblioteca, que disponibiliza aos seus 

usuários estações multimídia para acesso à Internet. 
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A Biblioteca do Centro Universitário Ítalo Brasileiro está completamente 

informatizada, disponibilizando para seus usuários consultas do acervo em terminais, 

controle de movimentação de acervo (empréstimo/consultas), possibilitando o efetivo 

controle na cobrança de livros não devolvidos.  

A IES também coloca à disposição de seus alunos os serviços disponíveis do 

software Prime, utilizado na instituição para a gestão acadêmica. Os alunos têm acesso 

ao sistema por meio do Portal do Aluno, no qual eles podem consultar horários de aula, 

notas e faltas, atividades complementares, extrato financeiro, emitir 2ª via de boleto de 

cobrança e entrada e consulta de requerimentos de documentos à secretaria. Todos 

esses acessos estão disponibilizados no site da Instituição na Internet e também no 

aplicativo dos alunos, acessível de qualquer dispositivo móvel (celular ou tablet). 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizado pela instituição para a 

realização das atividades a distância é o Moodlerooms, que está integrado ao Prime. O 

Moodlerooms conta com diversas ferramentas de interação que são normalmente 

utilizadas em LMS nos processos de ensino-aprendizagem a distância, tais como: 

comunicados (ícone Mensagem na plataforma), fóruns (fórum Conversa com o Tutor), 

chats, e-mails, além de relatórios. 

 

4.8 Laboratório didático: brinquedoteca 

Os alunos do curso de Pedagogia utilizam os laboratórios de informática da 

instituição, bem como a sala Google para elaboração de projetos, mas a Brinquedoteca 

é o laboratório didático especializado do curso. 

As brincadeiras e os jogos infantis são fundamentais para o desenvolvimento da 

criança, nos aspectos físico, social, emocional e intelectual. Para que as atividades 

desenvolvidas na escola sejam realizadas de maneira adequada, torna-se necessário, 

além de outras demandas, que os docentes tenham capacitação para uma atuação que 

atenda aos objetivos pretendidos em relação à aprendizagem escolar. Os próprios 

alunos do curso de Pedagogia, durante o processo de formação para professores da 

Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, necessitam adquirir as 

competências necessárias para trabalhar com brincadeiras e jogos com as crianças, 

vivenciando essa prática durante a realização do curso. 

Um dos espaços para a vivência desses futuros profissionais, durante a formação 

desses professores, no que se refere aos jogos e às brincadeiras, é a brinquedoteca. 

Ocupando uma área de 90 m2, a Brinquedoteca da Ítalo reúne diversas coleções de 

jogos, brinquedos, livros e gibis, que podem ser utilizadas gratuitamente por crianças da 

comunidade. A mediação pedagógica é realizada por alunos e professores do curso de 
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Pedagogia e demais licenciaturas, proporcionando a interação entre os alunos e a 

comunidade. Os brinquedos são apropriados para atividades de percepção sensorial e 

coordenação motora. 

 

4.9 Biblioteca  

O acervo da biblioteca do Centro Universitário Ítalo Brasileiro, Biblioteca Dante 

Alighieri, está instalado em espaço com iluminação adequada para a armazenagem dos 

livros, extintores de incêndio, sinalização bem distribuída e visível.  

A biblioteca utiliza três formas para auxiliar o aluno na busca da informação 

desejada: consulta ao acervo por meio eletrônico buscando por autor, assunto ou título; 

consultando os livros na própria estante ou por meio do pronto atendimento pelos 

funcionários do balcão, que buscam o livro desejado e o entregam em mãos do aluno. 

Os seis terminais exclusivos para consulta ao catálogo localizam-se no hall de entrada 

da biblioteca.  

A biblioteca conta com instalações para estudos individuais (32 boxes com um 

microcomputador em casa um) que podem ser utilizados para consultas e realização de 

outras atividades, como elaboração de trabalhos ou pesquisa pela internet. Atendendo 

as necessidades dos alunos e professores, possui 03 salas adequadas e equipadas para 

uso de multimídia, com capacidade para 12 pessoas cada uma.  

4.9.1 Espaço Físico  

A Biblioteca Dante Alighieri ocupa área de 857 m2 e está instalada está instalad 

em espaço com iluminação adequada para a armazenagem dos livros, extintores de 

incêndio, sinalização bem distribuída e visível. Todos os espaços oferecem acessibilidade 

ao deficiente. Ela está dividida em espaços funcionais, segundo tabela abaixo: 

SETORES DA BIBLIOTECA ÁREA  
(em m2) 

Acervo 180 

Sala de estudo e leitura individual com 32 Boxes com 
microcomputadores conectados a WEB 

280 

Hall de entrada com 06 notebooks com acesso ao 
catálogo online da biblioteca 

30 

3 salas de multimídia equipadas e adequadas  para uso 
em Biblioteca, com capacidade para 12 pessoas cada uma 

87 

Espaço para  estudo em grupo na Varanda de Leitura 
localizada no andar inferior. 

280 
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4.9.2 Acesso à Informação  

O aluno pode consultar o acervo da biblioteca remotamente, pela internet ou  

nos 6 terminais de  consulta ao catálogo, que estão localizados no hall de entrada da 

Biblioteca, buscando pelo autor, pelo título ou por assunto. A biblioteca dispõe de 2 

formas para auxiliar o aluno na busca da informação desejada, seja na forma direta 

consultando os livros na própria estante ou por meio do pronto atendimento realizado 

pelos funcionários do balcão que buscam o livro solicitado e o entregam em mãos do 

aluno.  

A instituição mantem contrato com duas editoras para acesso à Biblioteca virtual 

da Pearson e Editora A. O acervo virtual é disponibilizado aos alunos e professores, 

mediante uso de senha, com mais de 6000 títulos de livros referentes às áreas dos 

cursos. Os alunos podem consultar os livros pela internet ou tê-los em parte por meio 

de impressão. 

Convênios Firmados com outras bibliotecas permitem aos alunos e professores 

o acesso a outros acervos, mediante formulários próprios, Videoteca da TV Globo, 

Videoteca da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo. 

Acesso a sites específicos das áreas dos cursos foram incorporados por meio de 

links ao Sistema de busca da Biblioteca. Isso facilitou o acesso a textos integrais de 

artigos e livros. 

 

4.9.3 Acervo  

O acervo da biblioteca do Centro Universitário Ítalo-Brasileiro está 

informatizado, atualizado e tombado junto ao patrimônio da Instituição. O acervo é 

composto de 35.499 livros, além de periódicos, vídeos e CD-ROMs, abrangendo diversas 

áreas do conhecimento. Além do acervo específico de cada curso/área ministrado na 

instituição, a biblioteca tem à disposição obras de referência (enciclopédias, dicionários, 

etc.) e acervo abrangente das outras áreas de conhecimento, que são utilizados nos 

computadores à disposição dos alunos. Além do acervo de livros, encontram-se à 

disposição da comunidade acadêmica Normas Técnicas da ABNT. 

Abaixo segue o descritivo do acervo do campus João Dias:  

ÁREAS 
LIVROS PERIÓDICOS 

Títulos Volumes Físicos Virtual  

Ciências da Saúde 3.731 9.869 3 149 
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Ciências Exatas e da Terra 1.046 1.631  34 

Engenharia / Tecnologia 301 2.417    

Ciências Humanas 3.344 8.642 4 148 

Ciências Sociais Aplicadas 3.371 8.683 2 60 

Linguística, Letras e Artes 1.835 4.257  125 

Total 13.628 35.499 9 516 

 

4.9.4 Informatização 

A biblioteca utiliza o sistema SOPHIA para gestão do acervo, empréstimos e 

reserva. Por meio do sistema,  que está também integrado aos acervos virtuais, o 

usuário pode se comunicar com a biblioteca beneficiando-se dos serviços online de 

consulta, reserva, renovações, envio de lembretes de datas de devolução e outros itens 

necessários para o andamento perfeito dos serviços de empréstimo. 

A Biblioteca é organizada segundo tabela de assunto denominada Classificação 

Decimal Universal (CDU) e catalogação fundamentada no Código: Anglo American 

Cataloguing Rules (AACR-2). 

4.9.5 Base de Dados 
A biblioteca também disponibiliza sua base de dados do acervo em rede para 

consulta local. A base de dados da biblioteca está residente nos servidores com o uso 

do software SophiA. Possui computadores com acesso à Internet e consulta a diversas 

bases de dados, tais como:  

 CCN – Catálogo Coletivo Nacional de Periódicos, Teses e Eventos;  

 SIDRA – Sistema IBGE de Recuperação Automática;  

 SCIELO – Scientific Electronic Library Online – Periódicos Científicos Brasileiros;  

 CIAO – Columbia International Affair Online;  

 ERIC – Search Eric Database – Pesquisas e Periódicos na área Educacional. 

 PORTDA – Bibliografia na área de Comunicação 

 PROSSIGA – Bases brasileiras em diversas áreas do conhecimento 

 ACESSUS-CPDOC – Bases referenciais em história contemporânea 

 BBD – Bibliografia Brasileira de Direito 

 PORTAL CAPES – Portal Brasileiro de informação científica 

 IBICT – Teses brasileiras, Catálogo Coletivo Nacional e Biblioteca Digital em C&T 

 

4.9.6 Política de aquisição, expansão e atualização do acervo 

O acervo atende apropriadamente às funções de ensino, pesquisa e extensão da 

instituição, em livros e em periódicos. O acervo bibliográfico é atualizado 
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constantemente, por indicação de alunos e professores, por solicitação da 

coordenadoria e da equipe da Biblioteca, em razão de novas edições ou para atualização 

dos temas objeto de estudos, além de publicações destinadas a subsidiar projetos de 

pesquisa e extensão, bem como implantação de novos cursos. 

A aquisição é semestral, consoante indicações do corpo docente e 

coordenadores via formulário próprio. Ao final de cada semestre, os professores 

recebem o formulário próprio para seleção em que devem indicar novos lançamentos, 

novas edições e livros básicos e complementares que serão adotados em sala de aula 

no semestre seguinte. Para a Biblioteca, essas indicações são consideradas como pré-

seleção. 

Paralelamente, os coordenadores de curso, em conjunto com a vice-reitoria, 

reavaliam os resultados alcançados e suas metas a atingir e fazem uma atualização do 

acervo com materiais indicados em congressos, cursos e seminários técnicos, resenhas 

de livros e outras fontes. 

No decorrer do semestre, são também adquiridas obras relevantes para os 

cursos ou aquelas de caráter de interesse geral, cuja inclusão no acervo é importante. 

Os pedidos feitos que envolvem livros e outros materiais são repassados por meio da 

Biblioteca para a Vice-Reitoria, responsável final pela aprovação de compras. 

A seleção do material bibliográfico é feita com critérios próprios, baseados em 

normas internacionais, observando-se os seguintes parâmetros: 

 Adequação às capacidades, necessidades e interesses dos usuários; 

 Atualizações de novas edições, a cada ano, pela aquisição dos melhores textos; 

 Preferência por novos títulos, obras de autores consagrados e data atual de 
publicação; 

 Caracterização do valor histórico das obras, seja ele legal, fiscal ou cultural; 

 Número de exemplares existentes de cada obra, com verificação da freqüência 
de uso pelos usuários; 

 Prioridade para os conceitos de especificidade, relevância do tema e o princípio 
utilitário. 

Também no ato da aquisição, quando se consolidam as indicações bibliográficas 

feitas pela Vice-Reitoria e pelo corpo docente, a Biblioteca avalia se o número de 

exemplares solicitados é viável, fazendo uma comparação no acervo, com o apoio de 

relatórios informatizados, do número de exemplares existentes. 

Caso o acervo já contenha um número razoável de exemplares, adquire-se em 

pouca quantidade somente para renovação daqueles volumes muito procurados que 

sofrem desgaste natural ou que já sofreram restauração e mesmo assim permanecem 

com utilidade para empréstimos e leitura na biblioteca. 
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No orçamento anual, há uma previsão de alocação de recursos para ampliação e 

atualização do acervo das bibliotecas. Tal investimento possibilitará a aquisição dos 

exemplares necessários à implantação dos novos cursos e atualização e manutenção do 

acervo para os cursos em funcionamento.       
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5. AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

 
Instrumento para transformação, evolução e aperfeiçoamento dos aspectos 

acadêmico e administrativo do Centro Universitário Ítalo Brasileiro, a avaliação 

institucional é fruto do comprometimento com o processo de autoconhecimento, a 

partir do qual é possível detectar erros e acertos, encontrar soluções e tomar decisões 

que, de fato, promovam uma educação superior de qualidade.  

A avaliação é presença obrigatória em toda e qualquer atividade humana, 

sobretudo, na educação.  O Centro Universitário Ítalo Brasileiro considera que o 

processo de avaliação dos níveis acadêmico e administrativo deve ser dinâmico, 

participativo, recuperativo e construtivo. Assume-se, assim, que o processo de 

construção de uma realidade educacional mais justa supõe uma intervenção planejada, 

intencional e sistemática na organização do trabalho pedagógico desta mesma 

realidade. Cabe à instituição fomentar a compreensão da avaliação como um processo 

de constante repensar a práxis e de buscar legitimar a reflexão por meio da participação 

de todos os segmentos da Instituição. 

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro constitui-se numa instituição de ensino 

superior que busca permanentemente o aperfeiçoamento de suas ações, tendo o 

compromisso de considerar as singularidades do contexto regional onde se encontra 

inserido, no que se refere às diversas formas de organização econômica da produção, à 

cultura da população, à estrutura  demográfica, entre outras. 

O processo de autoavaliação está alicerçado nos princípios citados pela Lei 

10.861, de 14 de abril de 2004, a fim de promover a qualidade da educação superior; a 

orientação da expansão da sua oferta e o aumento permanente da sua eficácia, tais 

como a responsabilidade social com a qualidade da educação superior; o respeito à 

identidade, à missão e à história da Instituição; a continuidade do processo avaliativo 

como instrumento de política educacional para cada instituição e o sistema de educação 

superior em seu conjunto.   

 

5.1 Princípios e Diretrizes do Processo de Autoavaliação  

O Centro Universitário Ítalo Brasileiro procura fomentar constantemente a 

cultura da avaliação institucional, que lhe dá indicadores para a revisão de ações e 

redirecionamento das estratégias de atuação. Para atender nossa realidade,  a avaliação 

institucional fundamenta-se nos princípios de legitimidade, participação, integração, 

não-punição/premiação, compromisso, continuidade e sistematização. 
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 A legitimidade pressupõe o acordo da comunidade acadêmica quanto à 
institucionalização do processo de avaliação e quanto aos seus critérios. 

 A participação é entendida como a atuação de diversos segmentos da Instituição 
nas diferentes fases do processo de avaliação. 

 Integração significa a incorporação de todos os esforços e experiências 
existentes ao processo global de avaliação institucional.  

 Não-punição/premiação é o principio que visa a substituir a idéia de procurar 
quem errou, pela de identificar as falhas e como corrigi-las. 

 Compromisso é motivar o empenho individual e coletivo, na busca de melhoria 
da Instituição e finalmente, os princípios de continuidade e sistematização da 
avaliação são entendidos como forma de garantir a reflexão e redefinição 
constante de objetivos e metas a serem alcançados. 

 

5.2 Objetivos do Processo de Autoavaliação 

A Avaliação Institucional tem como finalidade verificar, analisar e propor ações 

de recondução das atuações educacionais e administrativas da instituição e de seus 

cursos. À luz dos pressupostos contemporâneos de avaliação, cujo caráter é formativo,  

tem como finalidade o aperfeiçoamento dos agentes da comunidade acadêmica e da 

instituição como um todo. Ou seja, a autoavaliação visa o autoconhecimento e a tomada 

de decisões na perspectiva de desenvolver uma educação superior de qualidade. 

Assim sendo, os objetivos da Autoavaliação são: 

Objetivo Geral: 

 Detectar, constantemente, erros e acertos, promovendo a permanente 
melhoria da qualidade social e pertinência das atividades relacionadas ao ensino, 
práticas investigativas, extensão e gestão. 

 

Objetivos Específicos: 

 sedimentar uma cultura permanente de  autoavaliação na  Instituição, 
impulsionando um processo criativo de autocrítica da Instituição e de seus cursos 
como evidência da vontade política de autoavaliar-se para garantir a qualidade 
de suas ações; 

 garantir a qualidade da ação acadêmica e prestar contas à sociedade da 
consonância desta ação com as demandas sociais da atualidade;  

  (re)estabelecer compromissos com a sociedade, explicitando as diretrizes de um 
projeto pedagógico institucional e dos cursos e possibilitando uma reformulação 
de ações acadêmicas; 

 diagnosticar e avaliar a eficiência e eficácia do processo de gestão da instituição; 

 repensar objetivos, maneiras de atuação, ações, produtos e resultados na 
perspectiva de uma Instituição atenta às demandas profissionais do sistema 
produtivo, condizente com  o momento histórico local e global; 
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 identificar mudanças necessárias e implantá-las, contribuindo para o 
aperfeiçoamento do Projeto Institucional. 

 ampliar a qualidade do ensino dos cursos de graduação de pós-graduação, 
mediante análise, revisão e reconstrução dos currículos; 

 contribuir para a definição dos projetos educacionais tanto da Instituição quanto 
de seus cursos, com vistas a uma melhor adequação às expectativas e 
necessidades sociais, políticas e econômicas da atual conjuntura.  

 

Nesta perspectiva, a avaliação institucional do Centro Universitário Ítalo-

Brasileiro busca o autoconhecimento para a tomada de decisão. Pelo 

autoconhecimento, ela deve potencializar as ações positivas e minimizar  as fragilidades 

existentes para cumprimento da missão.  

O conhecimento das estratégias de sucesso norteará as decisões, no sentido de 

disseminá-las, irradiando o sucesso. Por outro lado, as formas de ação, cujos resultados 

são insatisfatórios serão modificadas, buscando-se novos percursos de solução. 

 A Autoavaliação Institucional no Centro Universitário Ítalo Brasileiro é 

incorporada, prioritariamente, como alavanca de ajustes necessários na Instituição. Ela 

é um “organizador” das idéias sobre os problemas do Ensino Superior. Por outro lado, 

sedimenta uma cultura de avaliação diagnóstica, onde as fragilidades são detectadas 

para ajustes e correção de rumos, frente aos objetivos. 

 

5.3 Procedimentos Metodológicos para a Avaliação 
Institucional  

O processo de avaliação como um todo abrange aspectos de natureza 

quantitativa e qualitativa, compreendendo as etapas: preparação; autoavaliação 

(sondagem no ambiente); diagnóstico; conscientização; síntese global; implementação; 

publicação; difusão; reavaliação e retroalimentação.   

A preparação dos envolvidos, quando da deflagração do processo de avaliação, 

requer uma etapa de sensibilização e de conscientização para todos os segmentos 

envolvidos no processo com o intuito de deixar claro que a avaliação não deve ser 

encarada como uma estratégia punitiva  mas, pelo contrário, que a mesma represente 

uma estratégia que assegure a qualidade dos serviços prestados pela Instituição e seus 

cursos. Porém como já existe uma cultura avaliativa sedimentada, esta etapa é cada vez 

mais simples. 

As demais etapas compõem as fases de coleta de dados, análise, elaboração do 

relatório de autoavaliação e divulgação dos resultados. 
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Os instrumentos de coleta de dados são os seguintes: 

 Questionário de avaliação dos docentes pelos alunos (semestral) 

 Questionário de avaliação da instituição pelos alunos (anual) 

 Questionário de avaliação da instituição pelos docentes (anual) 

 Questionário de avaliação da instituição pelos funcionários (anual) 

 Relatório Marketing: comunicação externa e interna (anual) 

 Relatório Financeiro: sustentabilidade (anual) 

 Relatório Extensão e Pesquisa (anual) 

 

Para a avaliação, os princípios metodológicos básicos utilizados são: 

 clareza do que vai ser avaliado; 

 critérios e condições para a avaliação; 

 variedade de técnicas e instrumentos;  e  

 aferição e análise dos resultados; 

 divulgação dos resultados. 

 

A avaliação está adaptada ao modelo organizacional da instituição, garantindo a 

flexibilidade do processo, independente dos níveis hierárquicos. O seu resultado final é 

um relatório, que se constitui em uma ferramenta para o planejamento e gestão 

institucional, instrumento este de acompanhamento contínuo do desempenho 

acadêmico e da gestão da instituição. 

A coordenação do Processo de Avaliação Institucional fica a cargo da Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), constituída conforme legislação em vigor e devidamente 

aprovada pelos órgãos colegiados internos. 

 

5.4 Instrumentos de Coleta de Dados  

Para a obtenção dos dados específicos para o processo de autoavaliação são 

utilizados cinco questionários fechados, que permitem a aplicação direta de 

tratamentos estatísticos e elimina a necessidade de se classificar respostas à posteriori, 

possivelmente induzindo tendências indesejáveis. 

Os questionários mantem uma correlação entre si, embora observem a a 

particularidade de cada universo, mas sem perder de vista as dimensões a serem 

observadas pelo SINAES. 
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Os questionários têm diferentes avaliadores e dimensões avaliadas, conforme 

tabela abaixo 

Instrumento Avaliador Avaliado Periodicidade 

Questionário Mérito 
Docente 

Aluno Todos os 
professores 

Semestral 

Questionário Docente Professor Curso, coordenação, 
IES e autoavaliação 

Anual 

Questionário Técnico-
Administrativo 

Funcionários 
de todos os 

setores 

IES Anual 

Questionário Discente Aluno IES, curso, 
coordenador 

Anual 

Questionário Egresso Egresso IES e curso Semestral 

 

O questionário no qual os alunos avaliam os professores são respondidos em 

papel, que passam por leitura ótica para tabulação. As demais pesquisas são online, ora 

utilizando o Google Forms (questionário docente e técnico-administrativo), ora o 

próprio sistema acadêmico da instituição (questionário discente), de forma anônima. 

 

5.5 Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

O processo de autoavaliação institucional é conduzido pela CPA, comissão 

constituída por membros representantes de diversos segmentos da comunidade 

acadêmica e técnico-administrativa do Centro Universitário Ítalo Brasileiro e por 

representante da comunidade externa. A CPA planeja ações, cria instrumentos 

avaliativos, organiza os processos de avaliação, aplica os instrumentos, analisa os 

resultados e apresenta relatório contendo as forças e fragilidades da instituição e 

sugestões de melhoria. 

A CPA se reestrutura periodicamente. Desde sua criação original, tivemos 

renovação de parte do quadro de membros, o que orientou a direção do grupo para 

novos aspectos que foram abordados com novos olhares. 

A coesão e união do grupo que forma a CPA proporciona grande produtividade 

e foco para as questões pertinentes à autoavaliação, o que favorece a missão para a qual 

ela é designada, a saber: 

 Condução dos processos internos de avaliação das condições de oferta dos 
cursos de graduação do UniÍtalo;  
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 Sistematização e prestação de informações solicitadas pelo MEC/INEP, 
obedecendo as seguintes diretrizes:  

 Constituição por ato do dirigente máximo da IES; 

 Participação de diferentes segmentos da comunidade universitária e da 
sociedade civil organizada, sem maioria absoluta de um dos segmentos;  

 Atuação autônoma em relação aos conselhos e demais órgãos colegiados do 
UniÍtalo; 

 Coordenação e articulação do processo interno de avaliação da IES (Instituição 
de Ensino Superior). 

 

O papel da CPA, em resumo é: 

 Criar um clima de envolvimento e credibilidade com a comunidade acadêmica – 
sensibilização 

 Conduzir e coordenar o processo de autoavaliação em suas diferentes etapas 

 Sistematizar os resultados de autoavaliação 

 Prestar informações relativas a autoavaliação aos órgãos reguladores 

 Divulgar os resultados – discussão e socialização 

 Avaliar a autoavaliação. 

 

5.6 Participação da Comunidade Acadêmica na Avaliação 
Institucional 

A participação da comunidade acadêmica é intensa e variada em todo o processo 

de autoavaliação, tanto na formação da CPA como nos diferentes atores em termos de 

avaliado/avaliador, conforme o infográfico abaixo demonstra. Há uma abrangência de 

instrumentos significativa e também elevados índices de participação: 90% dos alunos 

responderam à pesquisa, 95% dos dos docentes e 90% dos funcionário técnico-

administrativos.   
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5.7 Análise e Divulgação dos Resultados 

Após a aplicação dos questionários e do recebimento dos relatórios das áreas 

(financeiro, marketing, extensão e pesquisa), o tratamento dos dados obtidos se fez 

através de banco de dados, por Excel. A IES planeja, para 2018, criar um dashboard com 

dados coletados pelos diferentes instrumentos, a fim de aprimorar a análise dos dados 

e a divulgação de seus resultados. Ou seja, utilizando-se filtros, pôde-se associar 

respostas de acordo com as necessidades de investigação, por curso, por área, por tipoi 

de avaliador (aluno, funcionário, docente) etc. 

Foi planejado um único tipo de coleta de dados: a voluntária. O objetivo foi 

estender a todos a possibilidade de participação efetiva no preenchimento dos 

instrumentos.  

As respostas fechadas foram tabuladas e organizadas em tabelas, possibilitando 

a apresentação dos dados em relação às frequências e porcentagens.  

A avaliação dos docentes, realizada pelos alunos semestralmente, tem seus 

resultados apresentados aos representantes de sala ao final de cada semestre. Os 

alunos obtêm um relatório por turma, com as médias de cada questão, comparando os 

resultados da turma com os resultados do curso e da instituição como um todo. Sobre 

esta mesma avaliação, os docentes recebem de seus coordenadores um relatório 

individualizado com seu desempenho por turma e curso, com um feedback individual 

de cada coordenador sobre a atuação do docente, pontos de melhoria e sugestão de 

encaminhamento para o Programa de Capacitação Docente do CIA (Centro de Inovação 

Acadêmica). 
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Quanto aos dirigentes máximos, há uma reunião anual de apresentação dos 

dados obtidos, com a discussão e comprometimento de sanar as dificuldades e 

problemas encontrados. 

Após essa reunião, divulgamos os resultados para as coordenações de curso, 

docentes e gerências de área por meio de uma reunião, no formato de seminário.  

Após a divulgação e discussão dos resultados, as áreas estabelecem planos de 

ação. 

 

 


